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INSTITUTO  do  ACÜCAR  e do  ÁLCOOL 
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EXPEDIENTE:  das  12  às  18,30  horas 

« OMISSÃO  EXECUTIVA 

Delegado  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — António  Evaldo  Inojosa 
de  Andrade  — Presidente. 

Delegado  do  Banco  do  Brasil  — Francisco  Ribeiro  da  Silva  Vice-Presidente 
Delegado  do  Ministério  da  Viação  — Juarez  Marquez  Pimentel 
Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — Heráclio  Assis  de  Salles 
Representantes  dos  Usineiros  — Arrigo  Domingos  Falcone,  Francisco  Elias  da 
Rosa  Oiticica,  Silvio  Correia  Mariz,  Mário  Pinto  de  Campos 

Suplentes  — João  Carlos  Belo  Lisboa,  João  ürsulo  Ribeiro  Coutinho,  Jessé  Cláudio 
Fontes  de  Alencar  e Lycurgo  Portocarrero  Velloso 

Representantes  dos  Banguezeiros  — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — João  Carlos 
de  Albuquerque  Filho. 

Representantes  dos  Fornecedores  — João  Soares  Palmeira,  João  Agripino  Maia  So 
brinho,  Francisco  de  Assis  Pereira,  Francisco  Leite  Filho, 

Suplente  — José  Augusto  de  Lima  Teixeira 
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Presidência 

Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete 

Erival  de  Mendonça  Uchôa  . . 31-2583 

Assesssoria  de  Imprensa  ....  31-2689 

Assessor  Econômico  31-3055 

Portaria  da  Presidência 31-2853 

Comissão  Executiva 

Secretaria 

Marina  Abreu  e Lima  ....  31-2653 

Divisão  Administrativa 

Geraldo  Maria  Pontual  Machado 

Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  . 31-2543 

Serviço  de  Documentação  . . 31-2469 

Biblioteca  31-2696 

Serviço  de  Mecanização 31-2571 

Seção  de  Controle  Codif.  . 31-2842 

Serviço  Multigráfico  31-2842 

Serviço  do  Material  ........  31-2657 
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(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 
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Armazém  de 

Açúcar  } Av  Brasil  34-0919 
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Arquivo  Geral  . . 
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Elson  Braga 

Gabinete  do  Diretor  
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Serviço  de  Arrecadação  31-3084 
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José  Motta  Maia 

Gabinete  do  Diretor  

Serviço  Social  e Financeiro..  31-275» 

Serviço  Técnico  Agronômico . . 31-2769 
Serviço  Técnico  Industrial  31-304  r 

Setor  de  Engenharia  31-3098 


Divisão  de  Controle  c Finanças 


Lauro  de  Souza  Lopes 
Gabinete  do  Diretor  . . 


Gabinete  Procurador  Geral 


( 31-3 
} 31-2 
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ceira   31-2737 
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Serviço  de  Contrôle  Geral  . . 31-2527 

Seção  de  Tomada  de  Contas  31-2655 

Divisão  de  Estudo  e Planejamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e Silva 

Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   22-0075 

de  Estatística  e Ca- 
dastro   22-5089 

Divisão  Jurídica 

Hélio  Cavalcanti  Pino 

31-3097 
-2732 

Subprocurador  32-7931 

Seção  Administrativa  32-7931 

Serviço  Forense  31-2538 

Divisão  de  Exportação 

Francisco  Watson 

Gabinete  do  Diretor  31-3370 

Serviço  de  Operações  e Con- 
trôle   .•  • • 31-2839 

Serviço  de  Contrôle  de  Arma- 
zéns e Embarques  31-2839 

Serviço  de  Álcool  (SEAAIj 

Joaquim  de  Menezes  Leal 

Superintendente  31-3082 

Seção  Administrativa  31-2656 

Federação  dos  Plantadores  de 

Cana  do  Brasil  31-2,20 

Escritório  do  I.A.A.  cm  Brasíliat 

Esnianada  dos  Ministérios 

Bloco  8 - 2V  andar  2-3761 


Herbicidas  Geigy 
não  foram  feitos  só  porque 
cortam  as  despesas  de  , 
mão-de-obra  para  carpas. 


Mas  também  porque 

aumentam  as  colheitas. 

' 


Cana:  10  a 40%  a mais 
Café:  4 a 8 sacas  a mais 
Milho:  10  a 40%  a mais 


Abacate 

Cebola 

Abacaxi 

Cenoura 

Alho 

Chá 

Alho-porro 

Citrus 

Babaçu 

Coníferas 

Banana 

Gladíolos 

Cacau 

Maçã 

Café 

Milho 

Cana  Planta 

Manga 

Oliveira 

Pêra  GESATOP 

Pimenta- 

do-reino  GESAPRIM 

Rosas 

Salsa  GESAPAX 

Salsào 

Seringueira  GESAGARD 
Sisal 


SabeV.  as 
capacidades 
desta 


Quer  beterraba  ou  cana  - a extração  moderna  de  açúcar 
significa_  difusão  -ca  operação  com  êxito  significa  a 
DIFUSÃO  DDS. 

Esta  construção  eficiente  e de  confiança  está  agora  em 
funcionamento  em  usinas  de  açúcar  no  mundo  inteiro. 
Hoje  25%  do  total  da  colheita  mundial  dc  beterraba  são 
tratados  pela  DIFUSÃO  DDS,  e 3 unidades  dc  plena 
escala  para  cana,  cada  uma  tratando  1500-2000  tone- 
ladas/24 horas,  estarão  em  funcionamento  este  ano. 

Queiram  telefonar  ou  nos  escrever  para  mais  notícias 
sobre  o DIFUSOR  DDS  - o método  moderno  dc  extra- 
ção de  açúcar. 


máquina? 


Aktieselskabet  De  Danske  Sukkerfabrikker  • Copenhaga  • Dinamarca 

Telex:  5530  Sukker  KH  • Teleg:  Sukkerfabrikker  • Tel:  Asta  6130 


\ 


PLT-2/F 


Plantadeira  de 
Cana  SANTAL,  com 
aspersor  de 
fungicidas  e/ou 
inseticidas 
líquidos. 
Produção 
de  2,4  hectares 
por  dia. 


CTD-2 


Cortadeira  de 
Cana  SANTAL 


com 

capacidade  de 
200  toneladas 
por  dia. 


CMP-5/B 


Carregadeira  de 
Cana  SANTAL 
com  capacidade 
superior  a 
250  toneladas 
por  dia. 
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de 

açúcar 


está 


mecanizando, 
na  lavoura, 

0 PLANTIO 
0 CORTE 
0 

CARREGAMENTO 


REDUÇÃO 
DA  MÃO  DE  OBRA 


AUMENTO  DA 
PRODUTIVIDADE 

MAIORES  LUCROS 
POR  ÁREA  CULTIVADA 


Peça-nos 
OS  FOLHETOS 
DISCRIMINATIVOS 


COMÉRCIO  E 


Itif  GR:  SUiriU-  C«.  fosiíl  5(-RBltltãl!  flíll,  SP 
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e suas  associadas 


Piracicaba 


S.  Paul! 


MAUSA  - METALÚRGICA  Dfc 
ACCESSÓRIOS  PARA  USINAS  S.  A. 


CODISTIL 


CONSTRUTORA  OE  DISTILARIAS 
DEDINI  S.A. 


ÚNICOS  FABRICANTES  NACIONAIS  VE  USINAS  COMPLETAS  PARA  PROVUÇÂO  VE  AÇÚCAR  VE  CANA 

REFINARIAS  E VISTILARIAS 


CRISTALI ZAVORES 

CLARIFICAVORES 

SULFITAVORES 

EVAPORAVORES 

MI STURAVORES 

AQUECEVORES 

TANQUES 

VÁCUOS 

TACHOS 

BOMBAS 


USINAS  COMPLETAS  paAa  qu.cUAqu.ZA  capacidade* 

MOENVAS  MOVERNAS  com  cabtelo*  Inclinado*  e 
pK.e**ão  hldAo -pneumática , acionada*  poA  tuA- 
blna*  e motoAeb 

PONTES  ROLANTES 

MESAS  ALIMENTAVORAS 

FILTROS  paAa  caldo,  Aotatlvo*,  e outAo* 
CALVEIRAS  VE  ALTO  RENVIMENTO 

•>  * 

TIJOLOS  REFRATÁRIOS 
TURBINAS  A VAPOR 
GRANULAVORES  PARA  AVUBOS 
TURBOS-GERAVORES 


M.  DEDINI  S.  A. 


MAUSA 


CODISTIL 


Uma  áellz  combinação  de  ublnelAo* 
e ^abAlcante*  de  equipamento*  pa- 
Aa u*lna*,  que  a ebolue  jseu  pAo- 
blèma  de  pAoduçao  de  açúcoA,  ál- 
cool e òubpAodwto* 


PRENSAS  PARA  BAGAÇO 

SECAVORES  Aotatlvo * e hoAlzontalb.  Licença 
BUETTNER 

MAQUINAS  A VAPOR  _ hoAlzontalb  e ventlcalb 
com  capacidade  até  900  HP 

CENTRÍFUGAS  automática*  e continua*,  ll 
cença  HEIN  LEHMANN 


COMÉRCIO  E INDÚSTRIA  MATEX  LTDA. 


RIO  DE  JANEIRO 
AV.  RIO  BRANCO,  25,  17.”  18.» 
C.  p.  759  - ZC  00  - TEL.  23-5830 


RECIFE 

R.  AURORA,  175  - SALAS  501/5 
C.  P.  440  - TEL.  2-2112  e 2-64 


PROJETOS  TÉCNICOS 


ESTUDOS  FlNANí 


ESTUDOS  ECONÔMICOS 


PESQUISAS  DE  MERCADO 


oca; 


PARA  INDU 


TE0ETAIS 


P L AN è j A 


TSpNICÔS 


INSTALADO  TAMBÉM  AO  AR  LIVRE,  O DIFUSOR 
DISPENSA  COBERTURA  E PONTE  ROLANTE 

DIFUSOR  CONTINUO  PARA  CANA 


O DIFUSOR  DE  SMET: 
Recebe  a cana  como  é preparada 
usualmente  para  as  moendas  (corta- 
dores ou  cortador  e Shredder) 
Permite  regulagem  muito  ampla  ajus- 
tando-se ás  condições  de  preparação 
e ás  qualidades  de  cana  diferentes 
Dispensa  fundações  custosas 
Consome  muito  menos  energia  do 
que  a1  moenda 

A manutenção  é muito  reduzida  e 
nào  exige  paradas  periódicas 


EXTRAÇÃO  DE  AÇÚCAR:  97% 
(perda  de  açúcar  calrJacia  sobre 
cana : 0/0%) 

QUALIDADE  DO  CALDO 
Superior  ou  igual  ao  caldo  produzido 
pela  moenda 

Produçào  de  1000  Its  de  caldo  por 
tonelada  de  cana  tratada 

Teor  de  matérias  secas  do  bagaço 
na  saída  do  difusor:  15% 


FABRICADO  NO  BRASiL 

INDÚSTRIAS  METALÚRGICAS  S.  A. 

SÃO  PAULO:  Rua  Dr.  Falcáo,  56  - 12  andar  - Fones:  35-2029,  35-1736  e 34-6762 
Caixa  Postal  391  - End.  Telegr.:  “IMENOR"  S.  Paulo 

Fábrica:  UTINGA  - SANTO  ANDRÉ  - Est.  de  Sáo  Paulo  - Escritório  no  RIO:  Rua  da 
Lapa,  180  - sala  504  - Tel.:  22-3884 


MOTOCANA  S.A. 

MAQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS 

Av  1°  f*3  Agosto,  272  - PIRACICABA  • Est.  S.  Paulo  - BRASIL  O Fones:  Almox.  3180  - Esc.  582/  • Montagem  7496  ■ Gerênci»  6668 

— Com  a técnica  moderna  da  mecanização  agrícola,  os  Agricultores  recorrem  cada  vez  mais... 

...  AOS  EQUIPAMENTOS  HIDRÁULICOS  ! 

— A MOTOCANA  S/A,  firma  especializada  no  ramo,  está  em  condições  de  : 

ESTUDAR..  PLANEJAR...  CONSTRUIR. 

os  dispositivos  que  os  srs.  agricultores  desejarem  instalar  em  seus  tratores 

— Vejam  no  esquema  abaixo  o ExeVnplo  de  “Um  circuito  de  óleo”,  convencional: 


íixo  Tcncaa  de  fofa 


Zai/uta  de 
Segurança 


n 7^ = 

Distribuidores 


Cilindros  Hidráulicos 


y 


> 

> 

y 


Nestes  últimos  anos,  numerosos  Equipamentos  Hidráulicos,  de  todos  os  tipos,  foram  fabricados,  principal- 
mente: 

l*ara  LEVANTAMENTO  «Três  Pontos»  Universal: 

— sôbre  tratores  “Standard”...:  para  cultivo  e para  movimento  fie  terra. 

— ou  sôbre  tratores  “especiais”:  tipo  “Canavieiro”  (Hi-crop) 

I*ará  «COMANMBÓS»  diversos: 

— “Servo-Comando;  “Contrôle-Remoto”;  "Direção  Hidráulica”;  “Basculantes”  etc. 


CARREGADORES  DE  CANA 

Montados  em  tratores  Standard,  (na  parte  trazeira  ou  na  frente);  e já  utilizados  em  grande  escala  na 
Agroindústria  Açucareira  nacional. 

COLBBEDEIRA  DE  CANA;  «MODÉLO  H7» 

Uma  máquina  Automotriz,  com  desenho  simplificado,  que  corta  e carrega  a cana  inteira,  em  carretas 
agricolas  de  tipo  “leve”. 


Na  foto  - Exemplo  de  fabricação  «e.m  série»  Moto-Mecanização  Canavieira  em  funcionamento  na  zona  de  1’iracicaba 


Equipamentos  de  carregadores  de  cana  a a)  A cana  é cortada  e carregada  mecânica-  b)  A cana  depositada  nos  pontos  de  embarque, 

serem  montados  em  tratores  «standard»  mente  sôbre  carretas  agrícolas-basculantes  é carregada  mecanicamente  em  caminhões 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


Orgão  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e dO  Álrnnl 


do  Açúcar  e do  Álcool 
(Registrado  sob  o n*  7.626  em 

S7;10?4'^0,3’  °fíCÍO  do  Regis- 
tro de  Títulos  e Documentos). 

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 

.. 

Fone  31-2469  — Caixa  Postal  420 
Rua  do  Ouvidor,  50  — 9»  andar 

ASSINATURA  ANUAL: 
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Para  o Brasil  . . 
Para  o Exterior  . 
avulso  (do  mês) 
**  líí*  atrasado 


NCr$ 

US$ 

NCr$ 

NCr$ 
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1.00 
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As  remessas  de  valôres,  vales 
postais  e cheques,  devem  ser  fei- 
tas à ordem  de  BRASIL  AÇU- 
CAREIRO e contra  banco  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  — 
Guanabara. 


Pede-se  permuta. 

On  démande  Véchange. 

We  ask  for  exchange. 
Pidese  permuta. 

Si  richiede  lo  scambio. 
Man  oittet  um  Austausch. 
Intershangho  dezirata. 
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NDTAS  E COMENTÁRICIS 


IRRIGAÇÃO  DO  JAGUARIBE 

BM  RECENTE  visita  à SUDENE,  no  Recife,  a missão 
de  técnicos  enviada  pelo  govêmo  francês  assegurou 
ao  Superintendente  daquêle  órgão  a continuidade 
de  seu  plano  de  colaboração  ao  desenvolvimento  da 
região,  notadamente  no  que  concerne  ao  projeto  de 
irrigação  do  vale  do  Jaguaribe,  no  Ceará,  que  é uma  das  prin- 
cipais metas  do  governador  Plácido  Castelo. 

Os  componentes  da  missão  comunicaram  igualmente  ao  gene- 
ral Euler  Bentes  Monteiro  que  vão  interferir  junto  aos  empresá- 
rios da  França  no  sentido  de  despertar  o máximo  interêsse  pela 
aplicação  de  capitais  no  Nordeste,  tendo  em  vista  as  condições 
locais  e infra  estruturais;  as  oportunidades  industriais  concedi- 
das e as  facilidades  para  investimentos  na  área  da  SUDENE. 

O mencionado  projeto  de  irrigação  do  vale  do  Jaguaribe,  meta 
principal  da  assistência  técnica  da  França  ao  Nordeste  brasileiro, 
constitui  também  um  dos  mais  importantes  objetivos  do  gover- 
nador Plácido  Castelo,  relativamente  ao  setor  do  desenvolvimento 
regional.  Deverão  ser  irrigados  cêrca  de  50  mil  hectares,  visando 
a propiciar  uma  atividade  agrícola  de  carater  permanente  e a 
construção  de  pequenas  barragens. 

Por  outro  lado,  estamos  informados  de  que  deverá  ser  incre- 
mentada a plantação  de  forrageiras  especiais,  no  sentido  de  pos- 
sibilitar um  trabalho  intenso  no  tocante  à pecuária  e extensiva 
a todo  aquêle  vale.  Sabe-se,  de  idêntica  maneira,  que  o referido 
grupo  de  técnicos  franceses  informou  sobre  a canalização  de 
importantes  investimentos  de  seu  País,  em  futuro  que  está  bem 
próximo,  visando  a implantação  de  vários  projetos  agroindústriais 
no  vale  do  Jaguaribe,  através  da  utilização  das  matérias-primas 
existentes  naquela  região. 

Há,  também,  enormes  chances  no  concernente  à instalação  de 
grandes  indústrias  de  laticínios  e de  diferentes  alimentos,  assim 
como  possibilidades  de  montagem  de  frigoríficos  e numerosos 
outros  empreendimentos.  É fácil  concluir,  pois,  da  extraordinária 
repercussão  e importância  da  presença  dessa  missão  européia  em 
nosso  País. 


2 


N*  6 (PAG.  364) 


dente  da  SUD^^oLeraTEu w R af°M°  ™V°  SuPerinten- 
deste1o™aÍmnbUÍd0  de  ““  dinarai™oncontagrame0  ^ocXsT 

chal^t^d^Codí  aSsa  adminiftrativa>  o govêmo  do  Mare- 

interesse  em  nrol  Hn  ri  ° GSta  demonstrando  seu  sincero 

E tanto* isto  f ! Lf ’ desen™lvima"to  e da  grandeza  do  Nordeste, 
r.  tanto  rsto  e exato  que,  bem  recentemente,  temos  o exemnlo 

autorizando  a^m^T  ® Pr°?CUa  d°  Ministr0  Mário  Andreazza, 
Estado  do  RinT  ,!nst.aIaça0  de  terminal  mecanizado  no 

sistema  de  emL  °rte’  8 f™  de  Pôr  têrmo  ao  velho 

"cos  à ^a  qUe  * tranSP°rte  d°  631  Para  °S  na™s  •«""* 


CLARIBALTE  PASSOS 


NACIONAIS 


DIA  DA  INDÚSTRIA 

i ■ 

Comemorou-se  em  todo  o Brasil,  dia  25 
de  maio  último,  o «Dia  da  Indústria».  A da- 
ta se  originou  de  decreto  presidencial,  por 
solicitação  das  classes  industriais  e vem 
sendo  festejada  desde  o ano  de  1958.  O 
Centro  e a Federação  das  Indústrias  do 
Estado  da  Guanabara  promoveram  vá- 
rias solenidades,  inclusive,  para  a entrega 
de  medalhas  do  «Mérito  Industrial  do  Rio 
da  Janeiro»,  outorgando-as  às  personali- 
dades que  mais  têm  prestado  serviço  à 
indústria  e ao  progresso  da  Guanabara. 


MISSÃO  «RUBEM  BERTA» 

Em  maio  último  esteve  em  Roma  uma 
missão  comercial  brasileira  que  recebeu  o 
nome  de  «Rubem  Berta»  em  homenagem 
ao  extinto  homem  de  empresa.  Compunha- 
se,  a missão,  de  quarenta  integrantes, 
entre  economistas,  importadores,  exporta- 
dores, industriais  e expoentes  do  mundo 
econômico.  Seu  objetivo,  na  Itália,  foi  o de 
examinar  concretamente  as  possibilidades 
de  incrementar  o comércio  ítalo-brasileiro 
nos  dois  sentidos,  e manter  contatos  com 
representantes  dos  setores  italianos  de 
exportação  e importação,  fabricantes  de 
máquinas  para  a indústria  em  geral  e com 
autoridades  do  govêmo  italiano  ligadas  a 
êsse  problemas. 
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A Missão  «iRubem  Berta»  visitou  apenas 
a Itália  e se  pôs  em  contato  com  os  expor- 
tadores italianos  de  maquinaria  pesada; 
auscultou  a possibilidade  do  mercado  ita- 
liano para  a colocação  de  produtos  bra- 
sileiros, como  o milho,  o café,  o arroz,  a 
soja,  o sisal,  a castanha  do  Pará,  pimenta 
chá  preto,  cêra  de  carnaúba,  madeiras, 
açúcar,  cacau,  gado-bovino  e eqüino,  peles, 
carne  de  boi  e de  porco,  etc.  Em  compensa- 
ção, teve  uma  visão  das  possibilidades  de 
aquisição  de  bens  industriais,  produtos  ali- 
mentícios, gelatinas,  fruta . cristalizada, 
máquinas  de  conservação  e para  a indús- 
tria alimentícia  em  geral.  A visita  se  con- 
cluiu no  dia  22  de  maio.  Representou  o 
Instituto  de  Açúcar  e do  Álcool,  na  Missão 
«Rubem  Berta»,  o Sr.  José  Motta  Maia, 
diretor  da  Divisão  de  Assistência  à Pro- 
dução. 


ESTADUAIS 


ALAGOAS  AVANÇA 

O Presidente  do  Sindicato  do  Açúcar 
de  Alagoas,  industrial  Geraldo  Coutinho, 
considera  que  o parque  açucareiro  daquê- 
le  Estado  já  está  consolidado  é que  o 
aumento  da  produção  alagoana  reflete  o 
êxito  da  nova  política  da  agroindústria  do 
Nordeste,  que  deu  um  avanço  extraordi- 
nário a fim  de  competir  com  o Sul  do  País. 
Informou  o Sr.  Geraldo  Coutinho  que  den- 
tro de  dois  anos  estará  funcionando  em 
Maceió  uma  indústria  manufatureira  de 
peças  de  reposição  para  usinas  de  açúcar, 
em  condições  de  abastecer  plenamente  o 
mercado  do  Nordeste.  O investimento  será 
da  ordem  de  NC$r  11  milhões,  com  50% 
de  participação  de  industriais  alagoanos. 

COMPLEMENTAÇÃO  DE  WARRANTAGEM 

O delejjado  do  I.A.A.  em  Pernambuco, 
sr.  Antônio  de  Souza  Leão,  informou  que 
técnicos  da  autarquia  fizeram  o levanta- 
mento dos  débitos  das  usinas  junto  ao 
Banco  do  Brasil,  para  a distribuição  do 
financiamento  de  complementação  da 
warrantagem,  no  montante  de  onze  mi- 
lhões de  cruzeiros  novos,  concedida  pelo 
Banco  do  Brasil.  Foram  incluídas  nessa 


complementação  as  seguintes  usinas:  Es- 
treliana,  N.  S.  do  Carmo,  Pumaty,  Salgado, 
Sto.  Inácio,  Goiana,  Sto.  André,  Aripibú, 
Mussurepe,  Bulhões,  Tiúma,  João  Dourado, 
Jaboatão,  Trapiche,  Roçadinho,  Aliança, 
Barra,  Catende,  Barreiros,  Frei  Caneca, 
Ipojuca,  Matari,  Sta.  Terezinha,  S.  José  e 
União  Indústria. 

CONFIRMADO  DELEGADO  DO  I.A.A. 

Foi  confirmado  no  cargo  de  Delegado 
Regional  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  em  Minas  Gerais,  o sr.  Maurício 
Mourão  Machado,  funcionário  integrante 
do  Quadro  Peramanente  da  autarquia  açu- 
careira e que  há  vários  anos  vem  con- 
duzindo os  interêsses  do  I.A.A.  em  Minas 
com  tôda  a eficiência. 

NORDESTE  CONTRA  «CIGARRINHA» 

l 

O sr.  Renato  Brito  Bezerra  de  Melo,  pre- 
sidente da  Fundação  Açucareira  do  Nor- 
deste, com  sede  em  Recife,  credenciou  o 
sr.  Hélio  Teixeira,  da  Defesa  Animal  do 
Ministério  da  Agricultura,  para  acompa- 
nhar no  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
a campanha  de  combate  à praga  da  «ci- 
garrinha»,  que  já  destruiu  mais  de  40 
hectares  de  plantações  de  cana  em  Per- 
nambuco, provocando  uma  queda  de  40% 
na  produção  do  Estado.  Como  se  sabe, 
o I.A.A.  já  iniciou  a luta  contra  a terrível 
praga,  que  já  invadiu  outros  Estados  açu- 
careiros, inclusive  S.  Paulo  e Rio  de 
Janeiro. 

DESIDRATAÇÃO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

O prof.  José  Augusto  de  Farias,  tecno- 
logista  do  Ministério  da  Agricultura  inven- 
tor do  processo  de  desidratação  e carame- 
lização  da  cana-de-açúcar,  declarou  que 
o Ministério  da  Agricultura,  através  do 
Instituto  de  Pesquisas  e Experimentação 
Agropecuária  do  Nordeste  iniciou  uma 
série  de  experimentos  em  tôrno  de  seu 
processo,  precisamente  no  momento  em 
que  o Nordeste  se  aflige  com  excedentes 
canavieiros  e com  falta  de  alimentos  para 
a manutenção  e nutrição  do  gado.  Os 
estudos  práticos  estão  sendo  realizados 
nas  Centrais  de  Abastecimento  do  Nordes^ 
te  CANESA,  e com  êles  o Instituto,  acres- 
centou o sr.  José  Augusto  de  Farias  — 
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teijá  um  acervo  mais  amplo  de  resposta 
aos  interessados,  não  só  quanto  à melhor 
variedade  de  cana  e do  refugo  canavi- 
eiro  mais  rentável  ao  processo,  sobre- 
tudo para  fins  forrageiros.  Essa  técnica 
propicia  o armazenamento  da  cana  inte- 
gral, inclusive  para  ulterior  recuperação 
de  seus  açúcares  e melaço,  através  de  mo- 
dernos métodos  de  difusão,  assim  como  o 
aproveitamento  da  fibra,  destinando-a  à 
indústria  de  celulose,  plástico,  furfurol, 
acetato  de  celulose,  papel  e explosivo, 
particularmente  a nitro-celulose  destina- 
da à fabricação  de  tintas  e vernises,  ora 
implantada  no  Nordeste. 

REALIZAÇÕES  DA  SUDENE 

Dentre  as  numerosas  realizações  da 
SUDENE  através  das  diferentes  áreas  de 
sua  atuação,  destacam-se:  com  a elevação 
do  nível  profissional  dos  órgãos  governa- 
mentais, 2.700  técnicos  recebem  instrução 
especializada:  foram  perfurados  556  poços 
na  região  semi-árida  nordestina  para  o 
abastecimento  d'água,  «in  loco»,  às  po- 
pulações humanas  e aos  rebanhos;  a pavi- 
mentação realizada  de  600  quilômetros  de 
estradas  e a abertura  de  aproximadamente 
2.000  quilômetros;  realizado  o levanta- 
mento geológico  de  60  mil  quilômetros 
quadrados  (60.000  km2)),  além  da  pros- 
pecção  de  200  hectares,  o levantàmènto  de 
tôdas  as  ocorrências  de  «scheeelita»  e 
pegmatitos,  localizados  nos  Estados  da 
Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte,  assim 
como  a elaboração  da  carta  geológica  de 
75  mil  km2  do  Vale  do  Jaguaribe. 

GRANULADO  NA  GUANABARA 

O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  de- 
pendendo do  entendimentos  com  a SUNAB, 
poderá  lançar  no  mercado  da  Guanabara 
a distribuição  do  açúcar  granulado  «ame- 
ricano», cuja  distribuição  seria  feita  pela 
COBAL.  O produto  é considerado  pelos 
Técnicos  do  Instituto  como  de  primeira 
qualidade,  usado  em  muitos  países  do 
mundo  e em  vários  Estados  brasileiros. 
Calcula-se  que  possa  chegar  ao  consumi- 
dor carioca  ao  preço  de  35  centavos. 

LUTA  CONTRA  PRAGA 

O Presidente  da  Fundação  Açucareira 
do  Nordeste,  usineiro  Renato  Brito  Bezerra 
de  Melo,  solicitou  ao  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool  providências  no  sentido  de  que 


seja  iniciada  urgentemente  campanha  vi- 
sando à extinção  da  praga  da  «cigarri- 
nha»,  que  vem  devastando  a lavoura  ca- 
navieira do  Estado. 

A «cigarrinha»  apareceu  em  Pernambu- 
co em  1963,  e,  no  ano  passado,  destruiu 
mais  de  40  mil  hectares  de  plantações  de 
cana  e provocou  uma  queda  de  40%  na 
produção  do  Estado.  O sr.  Renato  Bezerra 
de  Melo  credenciou  o sr.  Helio  Teixeira, 
da  Defesa  Animal  do  Ministério  da  Agri- 
cultura para  tratar  do  assunto  com  a dire- 
ção central  do  I.A.A. 


INTERNACIONAIS 


KENNEDY  FALA  AO  CAMPONÊS 

Telegrama  de  Nova  Iorque  informa  que 
o'  Senador  Robert  Kennedy  afirmou  que 
«a  integração  econômica  e o Mercado 
Comum  Latino-Americano  não  têm  signi- 
ficação alguma  para  o homem  que  não 
possui  terras  e vive  explorado,  assistindo 
ao  sofrimento  dos  seus  filhos  por  falta  de 
alimentos  e educação»,  ao  comentar  pela 
primeira  vez  os  resultados  da  Conferência 
de  Punta  dei  Este. 

Em  declaração  à revista  «Vision»,  o 
Senador  norteamericano  assinala  que  o 
desenvolvimento  econômico  só  pode  pros- 
perar dentro  de  um  clima  de  justiça  so- 
cial e democracia  política.  O Mercado  Co- 
mum Latino-Americano,  de  acordo  com  a 
opinião  do  sr.  Robert  Kennedy,  «ainda  que 
fôsse  uma  realidade  amanhã,  dificilmente 
teria  um  efeito  revolucionádio  sôbre  o de- 
senvolvimento econômico  da  região»,  por- 
que o comércio  entre  o países  do  Hemis- 
fério representa  uma  pequena  parcela  do 
seu  comércio  total,  e em  algumas  nações 
é inexpressivo. 

TERMINA  EM  CUBA  COLHEITA  DE  67 

Informa-se  de  Havana  que  a maior  parte 
das  usinas  de  açúcar  de  Cuba  já  con- 
cluiu suas  operações  concernentes  à co- 
lheita de  cana  da  primavera,  quando  a 
produção  ultrapassou  a marca  das  .... 
5 . 500000  toneladas.  Cuba  produziu,  se- 
gundo ainda  as  mesmas  fontes,  141  112 
toneladas  de  açúcar,  recentemente,  atin- 
gindo uma  produção  total  de  nada  menos 
de  5.712.747  toneladas. 
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A ausência  de  chuvas  ajudou  nos  últi- 
mos estágios  da  colheita.  No  entanto  os 
técnicos  agrícolas  estão  temerosos  de  que 
a semeadura  da  primavera  seja  afetada 
pela  repetição  da  prolongada  estiagem  de 
dois  anos  atrás,  que  contribuiu  par  reduzir 
sensivelmente  a colheita  de  1966. 

Das  152  usinas  de  açúcar  do  país,  99 
terminaram  suas  operações,  restando  53, 
especialmente  no  leste  de  Cuba,  ainda 
funcionando.  As  províncias  do  leste  foram 
atingidas  por  escassez  de  mão-de-obra. 


FÕRÇAS  MAGNÉTICAS 


A paralização  e os  prejuízos  causados 
por  sobras  de  ferro  em  uma  usina  açuca- 
reira da  África  do  Sul  foram  eliminados, 
graças  às  forças  magnéticas.  O fato  é que 
duas  peças  de  equipamento  de  separação 
trabalham  na  usina  Noodsberg  Sugar  Co. 
Ltd.,  perto  de  Dalton,  dando  os  melhores 
resultados  em  qualidade  e poupança.  O 
chamado  Tramp  Iron  Remo  vai  Conveyor, 
produzido  por  Eriez  Magnetics,  de  Erie, 
Pensilvânia,  Estados  Unidos,  é instalado 
entre  a retalhadora  e a primeira  mtoenda. 
Operando  há  mais  de  um  ano,  êsse  equi- 
pamento, que  funciona  à base  de  fôrça 
magnética,  separa  todo  material  de  ferro 
que  possa  danificar  o produto,  contami- 
nando-o, ou  prejudicando  a própria  ma- 
quinaria. Assim  é que  porcas,  parafusos, 
pedaços  de  arame  e lâminas  são  retirados 
antes  do  processamento  da  cana,  evitando 
os  danos  dispendiosos,  incluindo  a dimi- 
nuição no  ritmo  da  produção.  A escória 


de  ferro  é jogada  num  coletor  e o bagaço 
livre  de  qualquer  impureza  cai  em  um 
outro  recipiente  transportador  alimentando 
a primeira  moenda  na  razão  de  250  tone- 
ladas por  hora.  A foto  mostra  uma  unidade 
Eriez  operando  na  fábrica  sul-africana. 


DIVERSAS 


NOVOS  MERCADOS  DE  AÇÚCAR 

O sr.  Ivo  Arzua,  Ministro  da  Agricultura, 
informou  reoentemente  à imprensa  que  o 
Brasil  está  prestes  de  obter  novos  e im- 
portantes mercados  açucareiros,  de  acordo 
com  comunicações  feitas  pelo  presidente 
da  República.  O ministro  deu  a entender 
que  já  sabe  quais  os  mercados,  porém  não 
mencionou-os  sob  a alegação  de  que  isto 
propiciaria  repercussão  não  muito  favorá- 
veis, atualmente,  no  tocante  ao  nosso  par- 
que açucareiro.  Sabe-se,  porém,  que  o 
Marechal  Costa  e Silva  incumbiu  há  pouco 
ao  ministro  da  Fazenda,  quando  da  sua 
recente  estada  nos  Estados  Unidos,  de  le- 
var a cabo  negociações  visando  ao  aumen- 
to das  nossas  cotas  de  exportações  para 
aquele  país. 

BRASIL  VENDEU  AO  MÉXICO 

O Brasil  exportou  para  o México  du- 
rante o primeiro  trimestre  do  ano,  merca- 
dorias num  total  de  US$  1.364.090.72, 
destacando-se  as  vendas  de  equipamentos 
dentários,  material  bélico,  caixas  regis- 
tradoras, balanças,  tornos  e implementos 
agrícolas. 

Já  no  mês  de  março  último,  os  dados 
preliminares  levantados  pela  Diretoria 
Geral  de  Estatística  da  Secretaria  de 
Indústria  e Comércio  do  México  indicam 
que  as  exportações  do  Brasil  para  o refe- 
rido país,  atingiram  um  valor  de  

US$  302.  193,20. 

AGRICULTURA  EXPANDIU-SE  EM  66 

A lavoura,  terceira  atividade  finan- 
ciada pelo  sistema  bancário  nacional,  de- 
pois da  indústria  e do  comércio,  apresen- 
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tou,  no  coxo  de  1966,  a participação  de 
20%,  com  saldos  registrados  no  fim  de 
dezembro  somando  NCr$  1.516  milhões, 
de  acordo  com  o que  revelam  os  índices 
fornecidos  em  seu  relatório,  pelo  Banco  do 
Brasil. 

Nestas  condiçpes,  no  tocante  à lavoura 
da  cana-de-açúcar  foi  adotado  o critério 
de  financiamento  de  cotas  estabelecidas 
pelo  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  para 
as  usinas  do  Nordeste,  segundo  a relação 
entre  a produção  estimada  e a efetiva, 
para  as  usinas  do  Centro-Sul,  os  finan- 
ciamentos foram  acrescidos  de  verbas 
para  fertilizantes  e defensivos.  As  aplica- 
ções ao  setor  da  agroindústria  canavieira 
expressaram-se,  em  1966,  em  NCr$  31 
milhões. 

AUMENTO  DAS  EXPORTAÇÕES 

Os  anos  de  1965/1966  foram  realmente 
satisfatórios  para  as  expotações  brasilei- 
ras, pois,  ;graças  às  nossas  vendas  aos  mer- 
cados consumidores  mundiais,  o Brasil  ob- 
teve não  só  superavit  em  sua  balança  co- 
mercial, como  expressivos  saldos  que,  se- 
gundo alguns  técnicos,  pode  ser  estimado 
em  800  milhões  de  dólares,  e,  de  acordo 
com  outros,  se  eleva  a 900  milhões. 

CONGRESSO  DO  CACAU 

Sob  os  auspícios  da  Confederação  Na- 
cional da  Agricultura  e dos  Estados  pro- 
dutores, realizou-se  este  mês  na  Bahia,  o 
Congresso  Nacional  do  Cacau,  ocasião  em 
que  foram  discutidas  as  soluções  para  os 
problemas  do  setor  e encaminhadas  ao 
governo,  a fim  de  servir  de  subsídios  à 
elaboração  da  nova  política  cacaueira. 

ASSISTÊNCIA  À CÊRA  DE  CARNAÚBA 

A cêra  de  carnaúba,  produto  de  impor- 
tância nos  Estados  do  Piauí  e Ceará,  de 
regular  participação  na  economia  de 
outros  Estados  como  o Maranhão  e Rio 
Grande  do  Norte,  veio  nos  últimos  anos 
passando  por  uma  séria  depressão  de  pre- 
ços. Mais  de  90%  dêste  produto  é expor- 
tado para  o estrangeiro,  onde  as  cotações 
vinhalm  sempre  caindo,  de  tal  modo  que 
últimamente  já  os  preços  estavam  ficando 
insuficientes  para  o custeio  da  produção. 


Os  constantes  apelos  dos  produtores  e 
exportadores,  porém,  foram  devidamente 
considerados  pela  Direção  do  Banco  do 
Brasil.  Então,  com  o apoio  conclusivo  do 
presidente  Nestor  Jost  e sob  os  auspícios 
dos  diretores  Emâni  Galvêas  da  Carteira 
de  Comércio  Exterior  e prof.  Cláudio  Pa- 
checo, da  4?  Zona  da  Carteira  de  Crédito 
Geral,  foi  adotado  um  plano  de  organiza- 
ção e providências  que  já  está  em 
execução. 

NORDESTE  FAZ  SIMPÓSIO 

I 

Na  cidade  de  Currais  Novos,  no  Estado 
do  Rio  Grande  do  Norte,  realizou-se  êste 
mês  o I Simpósio  de  Mineração  no  Nor- 
deste, oportunidade  na  qual  foi  debatida  a 
dinamização  das  riquezas  minerais  da  re- 
gião, particularmente  da  faixa  do  tungs- 
ténio do  Estado,  onde  se  localiza  a maior 
mina  de  «scheelita»  do  Continente. 

Participaram  do  simpósio  o Ministro  das 
Minas  e Energia,  todos  os  Governadores 
do  Nordeste  e o Superintendente  da 
SUDENE,  General  Euler  Bentes,  além  dos 
membros  do  Grupo  de  Trabalho  criado 
pelo  Presidente  Costa  e Silva  para  exa- 
minar os  problemas  mineiros  do  Nordeste. 

META  BÁSICA  NO  SETOR  RURAL 

Essencial  em  seus  propósitos  e aferidora 
de  todas  as  programações,  a produtividade 
é o ponto  de  grande  relêvo  da  renovação 
rural  em  que  se  devem  empenhar  Govêmo 
e agricultores,  conforme  manifestou  a Con- 
federação Nacional  da  Agricultura,  em 
seu  estudo  apresentado  recentemente  ao 
Presidente  Costa  e Silva. 

Acrescentou  ser  a produtividade  a meta 
básica,  o objetivo  primordial  visado,  por- 
que somente  a mesma  dará  valor  econô- 
mico ao  capital  e ao  trabalho  investidos 
nas  atividades  agrárias.  Depois  de  citar 
dados  concretos  referentes  à baixa  produ- 
tividade, quer  na  lavoura,  quer  na  pe- 
cuária, em  comparação  com  outros  países, 
a CNA  aponta  as  causas  principais  des- 
sas deficiências:  distorsão  comercial  com 
a interferência  abusiva  do  intermédio, 
falta  de  aparelhagem  armazenadora  e de 
expurgo,  carência  de  credito,  deficiência 
tecnológica,  falta  de  transporte  e os  pre- 
domínios da  monocultura. 
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FEIRA  DE  TÉCNICA  AGRÍCOLA 

Será  realizada  em  São  Paulo,  no  Parque 
Ibirapuera,  a Primeira  Feira  da  Técnica 
Agrícola,  de  1 0 de  novembro  vindouro,  sob 
os  auspícios  da  Prefeitura  Municipal  de 
São  Paulo  e o patrocínio  da  Federação  da 
Agricultura  do  Estado  de  São  Paulo.  A 
promoção  é da  organização  Alcântara  Ma- 
chado Comércio  e Empreendimentos  Ltda. 

ELETRIFICAÇÃO  RURAL 

O Ministério  da  Educação  e Cultura  ter- 
minou recentemente,  na  cidade  de  Petro- 
lina,  Pernambuco,  mais  um  curso  de  capa- 
citação para  eletricistas  enroladores  e ins- 
taladores. O curso  formou  dezenas  de 
artífices  que  poderão  ser  aproveitados  em 
programas  de  eletrificação  rural  na  pró- 
pria região. 

FESTA  NACIONAL  DO  MILHO 

Realizou-se  na  cidade  de  Patos  de 
Minas,  de  16  a 24  de  maio,  a III  Festa 
Nacional  do  Milho,  juntamente  com  a III 
Exposição  Agropecuária  e Industrial  da- 
quela cidade.  A região  de  Patos  de  Minas 
é o maior  centro  produtor  de  milho  em 
Minas  Gerais  e o maior  produtor  de  feijão 
do  Brasil. 

A Festa  do  Milho,  a nona  realizada 
naquela  cidade  e a terceira  desde  que  o 
decreto  federal  instituiu  a Festa  Nacional 
do  Milho,  apresentou,  entre  outros  acon- 
tecimentos, palestras  de  técnicos,  desfile 
de  colégios  e outras  iniciativas  alusivas 
às  comemorações. 

IBRA  FORMA  TOPÓGRAFOS 

O Instituto  Brasileiro  de  Reforma 
Agráfia  (IBRA)  está  formando  topógrafos  e 
especializa  engenheiros  para  admissão 
imediata  em  seus  quadros  funcionais.  Os 
topógrafos  iniciam  com  salário  mensal  de 
439  cruzeiros  novos  e os  engenheiros  espe- 
cializados em  problemas  agrários,  com  675 
cruzeiros  novos, 

ASSOCIAÇÃO  RURAL  DE  CAMPOS 

No  seu  nôvo  edifício,  com  1.100  metros 
quadrados  de  área  construída,  a Associa- 
ção Rural  de  Campos,  no  Estado  do  Rio, 
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vai  instalar  três  laboratórios  (solos,  pato- 
logia animal  e inseminação  artificial)  para 
atender  a seus  três  mil  sócios,  lavradores 
e criadores. 

Facilitará  i/jualmente  a instalação  dos 
postos  de  defesa  sanitária  animal  do  Mi- 
nistério da  Agricultura  e da  Secretaria  de 
Agricultura  fluminense.  A nova  sede, 
localizada  no  Parque  de  Exposições  da 
Associação,  abriga  o Centro  Agropecuário 
Teotônio  Ferreira  de  Araújo,  em  homena- 
gem póstuma  ao  antigo  ruralista. 

TÉCNICOS  FRANCÊSES  PARA  SERGIPE 

Está  sendo  aguardada  êste  mês  a che- 
gada da  comissão  de  técnicos  francêses 
que,  a convite  do  governador  Lourival  Ba- 
tista, vão  realizar  o mapeamento  pedoló- 
gico  de  Sergipe,  após  levantamento  ex- 
ploratório de  todos  os  tipos  de  solo  exis- 
tentes no  Estado.  O trabalho  tem  duração 
prevista  de  dois  anos. 

O SIA  LANÇA  NÔVO  LIVRO 

O Serviço  de  Informação  Agrícola  (SIA) 
do  Ministério  da  Agricultura  acaba  de 
lançar  o livro  «Veterinária  para  Criado- 
res», de  autoria  do  prof.  Jorge  Vaitsman, 
com  indicações  sobre  as  formas  de  com- 
bater as  principais  moléstias  dos  animais, 
como  verminoses,  intoxicações,  doenças 
infecciosas  mais  comuns  nos  rebanhos, 
males  dos  cascos  e outras. 

HOMOLOGADOS  ESTATUTOS  RURAIS 

O Ministério  do  Trabalho,  de  acordo 
com  os  pareceres  da  Divisão  de  Organi- 
zação e Assistência  Sindical,  homologou 
os  estatutos  dos  Sindicatos  Rurais,  de 
Campo  Grande,  Jaciara,  Cuiabá,  Acorizal 
e Diamantino,  todos  no  Estado  de  Mato 
Grosso;  Alegre,  no  Estado  do  Espírito 
Santo;  Teresina  e Piracuruea  no  Piauí. 

REIVINDICAÇÕES  DO  SINDICATO  DE 
MÁQUINAS 

O Sindicato  da  Indústria  de  Máquinas 
e Equipamentos,  entregou  ao  ministro  da 
Indústria  e do  Comércio,  general  Edmundo 
de  Macêdo  Soares,  memorial  contendo  as 
reivindicações  do  setor. 

O documento  faz  uma  análise  da  con- 
juntura do  mercado  e solicita  uma  série 
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de  providências  tendo  em  vista  as  dificul- 
dades existentes  por  parte  da  indústria 
nacional  para  a aquisição  de  equipamen- 
tos no  mercado  interno  e a rebaixa  de  ta- 
rifas para  a importação  de  similares,  veri- 
ficada últimamente.  A diretoria  do  Sindi- 
cato faz  ainda  uma  série  de  sugestões,  as 
quais  serão  estudadas  pelos  ónjãos  técni- 
cos do  MIC,  conforme  prometeu  o minis- 
tro Macedo  Soares. 

CONGRATULAÇÕES 

A direção  desta  Revista  registra  com 
satisfação  o recebimento,  até  a primeira 
quinzena  de  junho,  de  nulme rosas  mensa- 
gens de  congratulações  endereçadas  por 
autoridades  públicas  federais  e estaduais, 
destacando-se  entre  muitas  as  do>  Exmo. 
Sr.  Marechal  Arthur  da  Costa  e Silva,  Pre- 
sidente da  República,  através  de  telegra- 
ma assinado  pelo  seu  Secretário  Par- 
ticular,, Sr.  Carlos  Leite  Costa;  Sr.  Hélio 
Beltrão,  Ministro  do  Planejamento  e da 
Coordenação  Geral,  por  intermédio  do  seu 
Chefe  de  Gabinete,  Sr.  Milton  de  Oliveira 
Ferreira;  Sr.  Jack  E.  Wyant,  Adido  de 
Imprensa,  da  Embaixada  Americana  no 
Rio  de  Janeiro;  Deputado  federal,  Mário 
Gurgel,  representante  do  Estado  do  Espí- 
rito Santo,  em  Brasília;  Prof.  e historiador 
Jordão  Emerenciano,  Diretor  do  Arquivo 
Estadual,  Recife,  Pernambuco. 

CONGRESSO  DE  JORNALISTAS 
AGRÍCOLAS 

Realizou-se  o período  de  18  a 21  de 
junho  corrente,  em  Quebec,  Canadá,  o 
Primeiro  Congresso  Internacional  de  Jor- 
listas  Agrícolas,  com  a participação  de  re- 
datores especializados  de  vários  países. 
A principal  conferência  foi  pronunciada 
dia  19,  por  Charles  H.  Weltz,  sob  o tema 


«O  paradoxo  da  alimentação  e da  agri- 
cultura^. 

AGRICULTURA  TEVE  ENCONTRO 

Realizou-se  em  Porto  Alegre,  Rio 
Grande  do  Sul,  o Encontro  Nacional  das 
Federações  da  Agricultura  do  Brasil,  sob 
os  auspícios  da  Confederação  Nacional 
da  Agricultura,  quando  foi  discuitido  o 
estudo  dos  assuntos  constantes  do  ternário 
visando  colhêr  o ponto-de-vista  e a posi- 
ção a ser  assumidos  pelas  autoridades 
rurais.  Destacaram-se,  dentre  as  teses 
apresentadas:  Estatuto  da  Terra,  Imposto 
de  Circulação  de  Mercadorias,  Estatuto 


VIVALDO  COARACY 

í 

Desapareceu  no  dia  12  dêste  mês,  quase 
aos  85  anos  de  idade,  o escritor  Vivaldo 
Coaracy,  historiador  a quem  êste  Instituto 
deve  colaboração  valiosa  — o resumo  his- 
tórico da  vida  açucareira  no  Rio  de  Janei- 
ro, publicado  no  nuúmero  especial  (N»  3, 
março  de  1965)  por  ocasião  das  comemo- 
rações do  4 5 Centenário  da  Fundação  da 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Com  efeito, 
“Grandeza  e Decadência  do  Açúcar  no  Rio 
de  Janeiro”  é súmula  admirável  do  com- 
plexo cana-de-açúcar  e suas  implicações  na 
vida  desta  cidade,  dos  primórdios  até  quan- 
do êsse  produto  deixou  de  ter  significação 
maior  neste  meio. 

Jornalista,  cujo  nome  abreviado  — Vcy 

— tornou-se  famoso  particularmente  em 
São  Paulo,  engenheiro,  escritor,  Vivaldo 
Coaracy  era  homem  altamente  respeitado 
e apreciado  nos  meios  intelectuais.  Seus 
livros,  principalmente  O Rio  de  Janeiro  no 
Século  XVII,  Memórias  da  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  Paquetá,  são  documentos  de  ri- 
gorosa exatidão  histórica,  fonte  segura  pa- 
ra estudiosos  e pesquisadores,  e não  me- 
nos importante  o Crônicas,  rico  repositório 
de  fatos  idos  e vividos. 

Inestimável  a perda  de  Vivaldo  Coaracy 

— o historiador  da  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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Onde  a Agroindústria  Canavieira  Cresce  mais  Depressa 


REVOLUÇÃO  DE  MENTALIDADE 
LEVA  ALAGOAS  AO  PROGRESSO 

SYLVIO  PELICO  FILHO 


TERRA  nós  já  temos.  Em  pouco  tempo,  Alagoas  figurará  entre 
os  grandes  produtores  de  açúcar  do  mundo  em  posição  de 
igualdade. 

Estas  foram  palavras  do  industrial  Geraldo  Coutinho,  Presi- 
dente do  Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar,  no  Estado  de  Alagoas, 
a BRASIL  AÇUCAREIRO,  como  a indicar  num  rasgo  de  otimismo, 
unta  realidade  iminente.  Nossa  reportagem,  levada  pelo  entu- 
siasmo de  uma  visita  anterior,  voltou  àquele  Estado  para  traduzir 
nas  páginas  desta  revista  o progresso  que  a agroindústria  açuca- 
reira apresenta  no  momento,  com  largas  perspectivas  para  um 
futuro  muito  próximo. 

Uma  verdadeira  revolução  de  mentalidade  espalhou-se  em 
iodos  os  setores  ligados  à economia  da  cana-de-açúcar,  que  tra- 
balham com  um  objetivo  único:  PROGRESSO  — meta  maior  que 
já  antevemos  na  atividade  constante  do  grande  povo  nordestino. 


Por  ocasião  de  sua  visita  a Alagoas,  no  ano  passado,  o técnico  havaiano 
Albert  J.  Mangelsdorf  manifestou  sua  admiração  pelas  condições  topo- 
gráficas da  região,  aliadas  ao  ótimo  clima  que  apresenta  em  todas  as 
estações  do  ano. 

“Esta  é uma  terra  que  mostra  ótimas  condições  para  a cultura  da 
cana-de-açúcar”,  asseverou  o Dr.  Albert  Mangelsdorf,  antecipando  o fu- 
turo promissor  da  agroindústria  açucareira  alagoana.. 

Geogràficamente,  Alagoas  divide-se  em  5 regiões  distintas:  Litoral; 
Mata;  Agreste;  Sertão;  São  Francisco. 

A lavoura  da  cana-de-açúcar  situa-se  principalmente  nas  regiões  Mata 
e Litoral,  esta  com  faixas  contínuas  de  tabuleiros,  que  formam  uma  pla- 
nície elevada,  de  25  a 35  kms.,  fàcilmente  mecanizáveis.  Essa  topografia 
que  Alagoas  apresenta  é verdadeiro  convite  à mecanização. 

Os  empresários  locais  aceitaram  a oportunidade.  Vários  estudos  foram 
iniciados  pelo  Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar,  com  o emprêgo  das  me- 
lhores técnicas  e recursos: 
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“0  investimento  inicial  é caro,  mas  será  compensado  no  futuro”,  assi- 
nalou a nossa  reportagem  o Sr.  Geraldo  Coutinho,  ao  mesmo  tempo  em 
que  informou  estar  empenhado,  através  da  entidade  que  dirige,  na  cria- 
ção de  uma  patrulha  mecanizada. 

Sôbre  o assunto,  informou-nos  o economista  Luiz  Renato  de  Paiva  que 
a patrulha  mecanizada  no  campo  abria  perspectivas  de  uma  produção, 
a longo  prazo,  de  20  milhões  de  sacos . 

POSSIBILIDADES  DE  PRODUÇÃO 

Para  uma  previsão  mais  positiva  das  possibilidades  da  mecanização  em 
Alagoas,  reproduzimos  alguns  números  fornecidos  pelos  técnicos  Peter 
Fitzgerald  e Morton  Rothberg,  contratados  pelo  Sindicato  da  Indústria 
do  Açúcar.1 

RESULTADOS  65/66  E ÁREAS  AVALIÁVEIS 


Toneladas  de  cana  produzidas 
Sacos  de  açúcar  produzidos 
Hectares  na  lavoura  da  cana 
Toneladas  média  por  hectare 
Superfície  plana  do  Estado  de  Alagoas 
Hectares  totais 

Área  da  zona  de  cana  (60  x 150  kiu) 
Percentagem  razoável  para  mecanizar 
Hectares  totais  mecanizável  estimados 
Percentagem  em  várzeas 
Hectares  estimados  nas  várzeas 
Área  plana  avaliável  para  o futuro 


3.475.125 

5.427.575 

77.225 

45 

27.731  km2 
2.773.100 

900.000  Has 
35  % 

315.000 

22  % 
69.300 
184.497  Has 


POSSIBILIDADES  DE  PRODUÇÃO  : 


Hectares  totais  possíveis  na  área  canavieira 
Hectares  para  empregar  na  lavoura 
Tonelagem  da  cana  por  hectares,  média 
Tonelagem  da  cana  possível 
Rendimento  geral  do  Estado 
Toneladas  de  açúcar  a serem  produzidas 
Sacos  totais  poderá  produzir 


252.797 

133.333 

90 

12.000.000 

100  kilos 
1.200.000 
20.000.000 


SUPERFÍCIE  PLANA  PARA  LIMPAR  : 


Área  para  desmatar  (70%  da  área  a empregar) 
Área  para  destocar  (20%  área  em  uso,  plana) 
Total  hectares  para  limpar 
Hectares  para  derrubar  por  ano 
Tratores  necessários  a 70%  de  viabilidade 


93.333  Has 
12.240  Has 
105.573 
10.557 
22 


REFORMULAÇÃO  DE  IDÉIAS 

Êstes  números  são  bastante  significativos.  Considerando  o giande  es- 
pírito empresarial  dos  alagoanos,  aliado  às  possibilidades  que  oferecem 
as  terras  daquela  região,  poderemos  antecipar  que  a Terra  dos  Marechais 
brevemente  será  o sustentáculo  da  lavoura  canavieira  nordestina. 

Além  dos  números,  que  não  mentem  nunca,  vários  fatores  contribuem 
para  o avanço  extraordinário  que  a indústria  açucareira  alagoana  esta 
experimentando,  entre  os  quais  citamos  dois  que  achamos  mais  impor- 
tantes: 

a)  Reformulação  de  idéias 

b)  Valorização  dos  técnicos 
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FÁBRICA  DE  PENSAMENTOS 


Existe  nessa  terra  uma  entidade,  de  iniciativa  particular,  denominada 
Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar.  Lá,  jovens  industriais  trabalham  e 
constróem,  com  idéias  novas,  o futuro  da  economia  agrocanavieira  de  seu 
Estado.  É uma  fábrica  de  pensamentos,  todos  voltados  para  o engrande- 
cimento de  suas  indústrias.  Ali  fomos  encontrar  o Presidente  da  entidade, 
o Sr.  Geraldo  Coutinho. 

Informal,  como  deve  ser  todo  homem  de  emprêsa  evoluído,  o Sr.  Geral- 
do Coutinho  aumentou  o nosso  entusiasmo  pelas  coisas  da  indústria  açu- 
careira de  sua  terra,  esclarecendo  que  sem  empirismo  e com  profundos 
projetos  técnicos  a agroindústria  açucareira  de  Alagoas  tem  seu  futuro 
garantido. 

Trabalhando  em  conjunto,  os  empresários  alagoanos  vêm  nos  últi- 
mos tempos  encontrando  soluções  objetivas  para  resolver  os  problemas 
agroaçucareiros  locais  e até  nacionais,  como  por  ocasião  do  Encontro 
Nordestino  do  Açúcar,  realizado  no  ano<  passado  no  Recife,  quando  o 
Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar,  no  Estado  de  Alagoas,  apresentou  um 
estudo  sôbre  o preço  da  cana,  vendo  aprovadas  suas  recomendações  pela 
3»  Comissão  do  conclave.  (Vide  Brasil  Açucareiro  — maio  de  1966  — 
pág.  20) . 

Informou  o Sr.  Geraldo  Coutinho,  por  outro  lado,  que  dentro  de  dois 
anos  estará  funcionando  em  Maceió  uma  indústria  manufatureira  de  peças 
de  reposição  para  usinas  de  açúcar,  em  condições  de  abastecer  o mercado 
do  Nordeste.  “O  investimento  — esclareceu  — será  da  ordem  de  NCR$ 
11  milhões,  com  50%  de  participação  dos  industriais  alagoanos,  cabendo 
a “Fives  Lille”  a execução  do  projeto”. 

TRATORES  E IMPLEMENTOS 

Destacamos,  ainda,  o trabalho  do  engenheiro  Alcides  Braga,  assessor 
técnico  do  Sindicato,  em  sua  “Justificativa  para  Aquisição  de  Tratores 
e Implementos  Agrícolas,  Financiados  pelo  I.A.A.  — Importados,  não 
Fabricados  pela  Indústria  Nacional”. 

Neste  estudo,  elaborado  no  ano  passado,  é justificada  a compra  de 
um  trator  para  a Usina  Cachoeiró  de  Mirim.  Considerando  a importân- 
cia do  trabalho,  inclusive  com  relação  às  próprias  condições  da  agroin- 
dústria açucareira  alagoana,  publicaremos  em  nosso  próximo  número  a 
íntegra  do  estudo  do  engenheiro  Alcides  Braga. 

Como  verificarão  nossos  leitores,  é um  documento  incontestável  da 
ótima  situação  que  atravessa  o Estado  de  Alagoas  na  economia  agro- 
canavieira . 

O TRABALHO  DO  “GIGANTE” 

Mas,  nossa  reportagem  foi  à Usina  Cachoeiro  de  Mirim  ver  de  perto 
o trabalho  do  trator  D-8,  da  Caterpillar.  Lá  fomos  recebidos  por  um  dos 
seus  proprietários,  Sr.  Gildo  Inojosa,  e pelo  agrônomo  Bernard  Enders. 
Da  própria  sede  da  usina,  entramos  diretamente  pelos  canaviais. 

Já  no  caminho  fomos  verificando  o trabalho  do  “gigante”,  no  destoca- 
mento  das  matas  nos  tabuleiros,  até  encontrá-lo  em  pleno  funcionamento, 
arrancando  árvores  de  até  10  metros,  tudo  em  questão  de  segundos.  O 
espetáculo  é realmente  indescritível,  pois,  trabalhando  com  simplicidade, 
o “gigante”  parece  que  está  andando  em  terreno  plano,  sem  nada  pela 
frente.  Procuramos  registrar  em  fotografias,  aquilo  que  para  nós  é di- 
fícil descrever  em  palavras. 

TEMPO  CONTARÁ 

Outros  estudos  resultaram  na  adoção  de  medidas  concretas  em  benefício 
da  agroindústria  açucareira  local. 
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0 Sr.  Geraldo  Coutinho  (à  di- 
reita) tem  confiança  nas  possi- 
bilidades da  agroindústria  ca- 
navieira de  Alagoas.  Presidindo 
atualmente  o Sindicato  da  In- 
dústria do  Açúcar,  o industrial 
indicou  à nossa  reportagem  as 
principais  armas  dos  a^goanos 
para  o progresso:  Reformula- 
ção de  idéias  e Valorização  dos 
técnicos. 


I.A.A.  CONTRIBUI 


O Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool acompanha  a evolução  da 
economia  agroaçucureira  em 
Alagoas.  Através  de  seus  ór- 
gãos administrativos  e técnicos 
a autarquia  mantém  um  perfei- 
to entendimento  com  o empre- 
sariado alagoano.  Nu.  foto  ao 
lado,  o químico  Luiz  de  Medei- 
ros Novais  e o agrônomo  Ha- 
milton de  Barros  Soutinho  ex- 
plicam a BRASIL  AÇUCAREI- 
RO o movimento  da  Inspetona 
Técnica  Regional  de  Alagoas. 
Anteriormente  nossa  reporta- 
gem havia  conversado  com  o 
Sr.  Cláudio  Régis,  Delegado 
Regional. 


3 


A MECANIZAÇAO 

Até  bem  pouco  tempo,  milhares  de  hectares  de 
terras  planas  estavam  completamente  abando - 
nadas  em  Alagoas.  Apresentando  uma  topogra- 
fia em  forma  de  tabuleiros,  com  imensas  matas, 
o Estado  clamava  pela  mecanização.  Cientes 
da  realidade,  os  industriais  alagoanos  partiram 
para  a solução.  Várias  medidas  já  foram  pro- 
videnciadas, inclusive  a possível  criação  de 
uma  “patrulha  mecanizada” , com  a instalação 
de  indústrias  pesadas  de  equipamentos  agrí- 
colas, em  Maceió. 


Antes  de  nossa  reportagem  al- 
cançar o trator  D-8,  adquirido 
pela  Usina  Cachoeiro  do  Mirim, 
já  havia  obsedado  seu  trabalho 
(foto). 


Árvores  de  10  metros  são  im- 
potentes ao  avanço  do  “gigan- 
te” no  seu  trabalho  de  destaca- 
mento. Máquinas  dêsse  gabari- 
to, em  qualquer  setor,  ajudam 
mais  depressa  a abrir  a trilha 
do  progresso. 


Pela  foto  ao  lado,  podemos  ava- 
liar as  dimensões  do  “gigante”. 
Seu  trabalho  é abrir  matas  e 
perspectivas  pata  o futuro.  A 
riqueza  das  terras  de  Alagoas, 
até  agora  abandonadas,  come- 
çam a ser  exploradas  em  bene- 
fício do  próprio  Estado.  A em 
do  carro  de  .boi  foi  superada. 


BELEZA  E CULTURA 

• A beleza  de  braços  dados  com 
a cuPura:  é o que  reflete  o fla- 
grante ao  lado,  onde  aparecem 
várias  jovens  dos  cursos  nor- 
mais de  Muceió,  concorrentes 
ao  título  de  Rainha  da  Cana  de 
Alagoas,  arrebatado,  depois  de 
vários  testes  de  conhecimentos 
sobre  a agroindústria  canaviei- 
ra. pela  Sr  ta.  Geisa  Famas  de 
Lima  ( ao  centro)  ladeada  pelas 
Srtas.  Reuza  Maria  Gonçalves, 
ave  remres°n*ou  o Sindicato  do 
Açúcar,  e Margareth  GriBo,  re- 
presentante da  Associação  dos 
Plantadores  de  Cana. 


Uma.  vista  parcial  da  mesa  da 
Comissão  Examinadora,  vendo- 
se  os ' Srs.,  Geraldo  Coutinho, 
Cláudio  Régis  e Josué  Junior. 
O Festival  da  Cana  repercutiu 
muito  bem  na  sociedade  ala- 
goana. 


Antes  do  exame  final,  as  candidatas 
compareceram  a uma  emissora  local 
para  provar  seus  conhecimentos  sôbre 
a economia  agroaçucareira. 


Tôda  a família  açucareira  compareceu  à 
festa-encerramento  da  Rainha  da  Rai- 
nha da  Cana-de-açúcar.  As  usinas  ala- 
goanas estavam  representadas  através 
de  seus  gerentes,  proprietários  e fun- 
cionários. 


* 


CURSO  DE  MUSEUS 


O Museu  do  Açúcar,  no  Recife,  organizou, 
durante  o período  de  28/5  a 28/7  um  Curso 
de  Museus,  com  aulas  realizadas  às  2as.,  Uas. 
e 6as.  no  horário  de  17  às  18  horas.  Infor- 
mou o Sr.  Luís  Oiticica  à nossa  reportagem 
que  o curso  consta  das  seguintes  matérias: 
História  do  Brasil;  Técnica  de  Museus  Ge- 
rais; Ténica  de  Museus  Especializados;  Etno- 
grafia; História  da  Arte;  Artes  Menores; 
Arte  Indígena;  Arquitetura;  Pintura  (Gra- 
vura e Escultura);  Arte  Popular;  Relações 
Públicas;  Atividades  Educacionais  em  Mu- 
seus. Na  foto,  um  aspecto  de  uma  das  aulas 
do  curso,  ministrada  pelo  professor  José  An- 
tônio Gonsalves  de  Me1®. 


COLABORAÇÃO 


FOTOS  DE  CLÓVIS  BRUM 


O Sr.  José  Maria  Nogueira  (foto  ao  lado)  é 
o nôvo  representante  do  Ministério  da  Fa- 
zenda no  Conselho  Deliberativo  da  SUDE- 
NE. Substitui,  desta  forma,  ao  economista 
João  Bôsco  da  Costu  Marques,  que  retornou 
ao  seu  pôsto  no  Banco  Central  da  Repúblico. 


A reportagem  de  BRASIL  AÇUCA- 
REIRO, no  Recife,  entrou  em  contato 
com  o Instituto  Joaquim  Nabuco  de 
Pesquisas  Sociais.  Lá  fomos  recebidos 
pelo  Diretor  da  entidade,  Sr.  Mauro 
Mota,  que  manifestou  seu  empenho  em 
colaborar  com  nossa  Revista,  em  assun- 
tos que  envolvam  u história  da  cana- 
de-açúcar. 


SUDENE 


Adubação  correta,  mecanização  na  lavoura  e aumento  da  potência  in- 
dustrial sao  caminhos  que  estão  sendo  percorridos  no  momento  pelos 
homens  da  indústria  açucareira  alagoana.  Em  pouco  tempo,  cremos,  os 
lesultados  desse  esforço  será  o surgimento  de  um  grande  estado  açuca- 
reno.  So  o tempo  contará  com  absoluta  certeza  os  resultados  dos  esforços 
que  o empresariado  vem  empreendendo  no  momento. 

PRODUÇÃO 

Reproduzimos  a seguir  a produção  de  Alagoas  nos  últimos  35  anos, 
safra  por  safra.  As  oscilações  da  produção  contam  a história  do  cresci- 
mento dêste  Estado. 

PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR  DAS  USINAS  DO  ESTADO  DE  ALAGOAS 
DURANTE  AS  SAFRAS  DE  1933/34  A 1965/66 


Safra 

ff 
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— 33/34 

— 34/35 

— 35/36 

— 36/37 

— 37/38 

— 38/39 

— 39/40 

— 40/41 

— 41/42 

— 42/43 

— 43/44 

— 44/45 

— 45/46 

— 46/47 

— 47/48 

— 48/49 

— 49/50 

— 50/51 

— 51/52 

— 52/53 

— 53/54 

— 54/55 

— 55/56 

— 56/57 

— 57/68 

— 58/59 

— 59/60 

— 60/61 
— 61/62 

— 62/63 

— 63/64 

— 64/65 

— 65/66 

— 66/67 


752.915  Sacos 
1.329.783  " 

1.065.202  ” 

671.362  ” 

910.767  ” 

1.585.209  ” 

1.812.869  ” 

1.444.459  ” 

1.365.059  ” 

1.456.197  ” 

1.706.789  ” 

1.427.210  ” 

1.440.222  ” 

1.969.328  ” 

2.241.678  ” 

2.268.446  ” 

1.583.964  ” 

2.161.047  ” 

1.768.203  ” 

2.456.752  ” 

2.433.842  ” 

2.827.635  * 

3.257.021  ” 

3.233.245  ” 

3.471.242  ” 

3.629.546  ” 

4.063.487  ” 

4.489.255  ” 

5.087.734  ” 

3.813.144  ” 

4.579.470  ” 

5.160.947  ” 

5.427.575  ” 

6.800.000  ” 


“CASA-GRANDE”  SUPERADA 

O dinamismo  empresarial  dos  alagoanos  apresenta  a história  do  pro- 
gresso da  indústria  açucareira.  Não  se  trata  mais  de  sobrevivência.  O 
ponto  agora  é desenvolvimento. 

0 paternalismo  da  “Casa-Grande”  foi  superado.  Agora  os  alagoanos 
só  têm  uma  meta : Para  a frente  e para  o alto. 

Para  efeito  de  informação  relacionaremos  as  usinas  que  atualmente 
funcionam  no  Estado:  Central  Leão  Utinga;  Conceição  do  Peixe;  Santa- 
na; Santa  Clotilde;  Alegria;  Bitinga;  Boa  Sorte;  Cachoeiro  do  Mirim, 
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Caetê;  Camaragibe;  Campo  Verde;  Capricho;  Coruripe;  João  de  Deus; 
Laginha;  Ouricuri;  Pôrto  Rico;  Recanto;  Santa  Amália;  Santo  Antônio; 
São  Simeão;  Serra  Grande;  Sinimbu;  Taquara;  Terra  Nova;  Uruba. 

ESPERANÇA  EMPRESARIAL 

No  meio  empresarial,  três  homens  destacam-se,  atualmente,  nas  deci- 
sões nos  problemas  agroaçucareiros  de  Alagoas:  Sr.  Geraldo  Coutinho, 
Presidente  do  Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar,  no  Estado  de  Alagoas; 
Sr.  Osman  Loureiro,  Presidente  da  Cooperativa  dos  Usineiros;  Sr.  João 
Carlos  de  Albuquerque  Filho,  Presidente  da  Associação  dos  Plantadores 
de  Cana. 

Representam  êles  a esperança  d,e  duas  classes,  com  atividades  diferen- 
tes, mas  com  um  ideal  único:  O Progresso  da  indústria  açucareira. 

O I.A.A.  NA  EVOLUÇÃO 

E o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  acompanha  a evolução  da  indústria 
açucareira  alagoana. 

Através  de  sua  Delegacia  Regional,  comandada  pelo  Sr.  Cláudio  Régis, 
a autarquia  tudo  vem  fazendo  para  dinamizar  seus  serviços,  sempre  em 
perfeito  entrosamento  com  a iniciativa  privada. 

Além  da  aquisição  de  6 empilhadeiras,  bem  como  a instalação  de  uma 
balança  ferro-rodoviária,  informou  o Sr.  Cláudio  Régis  à nossa  repor- 
tagem que  um  nôvo  grupo  de  armazéns  para  estocar  1 milhão  de  sacos 
estará  pronto  em  7 meses.  Outra  providência  importante  é a aquisição  de 
trilhos  para  o desvio  da  Rêde  Ferroviária  do  Nordeste,  o que  possibilitará 
o carregamento  do  açúcar  na  plataforma  de  embarque  dos  navios. 

Mantém  o Sr.  Cláudio  Régis  um  perfeito  entrosamento  entre  o serviço 
público  e a iniciativa  particular. 

NA  INSPETORIA 

Estêve  também  nossa  reportagem  na  Inspetoria  Técnica  Regional  de 
Alagoas.  É a casa  da  tecnologia.  Lá  fomos  encontrar  o químico  Luís  de 
Medeiros  Novais  (Chefia  da  Inspetoria)  e os  agrônomos  Hamilton  de 
Barros  Soutinho  (Chefe  do  setor  agronômico)  e João  Carlos  Aragão. 

Instalações  modernas,  aliadas  a avançados  métodos  de  pesquisas,  estão 
presentes  naquela  dependência  da  Divisão  de  Assistência  à Produção. 

Conta,  ainda,  a Inspetoria  com  a colaboração  dos  seguintes  técnicos: 
Agrônomo  Eraído  Lopes  Farias  e Químicos  Roberto  Quintela  Cavalcanti 
e Breno  Carnaúba  (atualmente  gerente  da  Destilaria  Central  de  Ala- 
goas) ; Técnico-Químico  José  Braga  Quintela. 

O Sr.  Luiz  de  Medeiros  Novais  fêz  um  resumo  à nossa  reportagem  das 
atividades  da  Inspetoria  Técnica  no  ano  que  passou. 

Aportaram  em  Maceió  42  navios  para  carregar  açúcar  aos  portos  inter- 
nacionais. A Inspetoria  analisou  todos  os  carregamentos,  quanto  ao  índice 
de  sacarose  e de  umidade. 

Foram  feitos  6.739  análises  na  Inspetoria,  sendo  5.256  de  açúcar  e 
1.483  de  álcool. 

21  petroleiros  descarregaram  gasolina,  sob  o controle  da  Inspetoria, 
quanto  à medição  para  efeito  de  mistura  álcool-gasolina,  na  percentagem 
de  18%.  Foram  feitos  30  laudos  técnicos  e informados  90  processos. 

E a grande  notícia  foi  transmitida  pelo  agrônomo  Hamilton  de  Barros 
Soutinho : A construção  da  Estação  Experimental  de  Cana  do  Estado  de 
Alagoas.  É um  velho  sonho  de  todos  que  militam  na  agroindústria  açu- 
careira local.  Agora  está  prestes  a se  tornar  realidade. 
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OUTRO  MERCADO 


Nem  só  de  açúcar  vive  a cana-de-açúcar.  Existe  em  Alagoas  um  outro 
mercado,  ou  seja,  o dos  subprodutos.  Lá  foi  instalada  a primeira  fábrica 
de  proteínas  partindo  dos  resíduos  da  cana-de-açúcar. 

esde  1965,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  já  demonstrava  sua  con- 
fiança nas  possibilidades  industriais  de  Alagoas. 

BOI  COM  AÇÚCAR 


Outra  atividade  que  oferece  magníficas  possibilidades  é o consórcio  da 
agroindústria  canavieira  com  a pecuária.  Sistema  defendido  pelo  econo- 
mista rural  Júlio  César  Covello,  em  sua  obra  “Engorda  Intensiva  de  Bo- 
vinos sob  Confinamento”,  e que  de  uns  tempos  para  cá  tem  recebido  o 
apoio  do  Diretor  da  DAP  do  I.A.A.,  Sr.  José  Motta  Maia,  através  de  uma 
serie  de  artigos  publicados  em  BRASIL  [AÇUCAREIRO. 

Particularmente  no  caso  de  Alagoas,  verificamos  o entusiasmo  de  José 
Rezende  Péres,  em  vários  trabalhos  publicados  em  O GLOBO : “Alagoas : 
Boi. . . Com  Açúcar”.  Para  se  ter  uma  idéia  da  importância  dêsse  mer- 
cado em  Alagoas,  transcrevemos  um  tópico  do  excelente  trabalho  de  José 
Rezende  Péres. 

“Foi  um  Pernambucano,  Benedito  Coutinho,  o primeiro  homem  que 
não  se  conformou  em  deixar  milhares  de  hectares  de  terras  planas,  fa- 
cilmente recuperáveis  completamente  abandonadas.  Sua  meta  era  a cana, 
marcando  assim  um  passo  a mais  em  busca  da  produtividade,  de  vez 
que  se  trata  de  solos  perfeitamente  mecanizáveis  — primeira  condição 
para  uma  cultura  rentável  da  cana-de-açúcar.  Realmente  o solo  dos  ta- 
buleiros exige  correção,  principalmente  no  que  diz  respeito  à incorporação 
de  matéria  orgânica,  o que  vem  sendo  feito  com  resíduos  das  usinas.  Exige 
adubos,  mas  êste  também  não  é um  problema  dos  solos  cansados?  A 
adubar,  adubar-se  onde  o trator  pode  baixar  os  custos  da  produção,  rumo 
ao  aumento  da  produtividade.  E neste  aspecto,  Alagoas  está  dando  exem- 
plo ao  Nordeste,  não  só  porque  já  produz  mais  de  10  toneladas  de  cana 
por  hectare,  como  porque  contratando  técnicos  de  alto  gabarito  para  uma 
lavoura  realmente  produtiva,  em  moldes  internacionais,  quem  sabe  para 
produzir  até  20  toneladas  por  hectare.  Que  o líder  Evaldo  Inojosa  dê 
todo  o apoio  a uma  obra  de  recuperação,  da  qual  foi  um  autêntico  pioneiro. 

Usineiro,  procurando  melhores  condições  técnicas  para  a cultura  ca- 
navieira, Benedito  Coutinho,  talvez  sem  o saber,  apontou  a Alagoas  uma 
nova  riqueza,  a pecuária  de  corte,  seja  nas  terras  acidentadas  que  serão 
transferidas  à pecuária,  seja  nas  novas  pastagens  que  já  surgem  nos  pró- 
prios tabuleiros,  uma  imensa  riqueza  só  agora  conquistada  pelo  homem, 
como  se  Alagoas  pertencesse  à Amazônia  e não  ao  Nordeste,  pois  é um 
Estado  que  começa  a ser  conquistado. 

Do  sucesso  das  pastagens  no  tabuleiro,  ninguém  mais  pode  duvidar 
depois  de  ver  as  pastagens  de  Pangola,  formadas  por  Gastão  Oiticica, 
e pelo  agrônomo  Noel  Clake  nas  terras  da  Usina  Leão,  em  Utinga,  já 
consorciados  com  leguminosas,  formando  pastagens  simplesmente  mara- 
vilhosas . . 

Portanto  se  no  tabuleiro  a cana  seria  a Rainha,  seu  remado  sera  com- 
pleto com  o boi,  um  Rei  fabuloso  que  olha  confiante  para  o futuro,  al- 
moçando pangola  com  jetirana  e ganhando  melaço  de  sobi  emesa.  A nova 
bossa  é boi. . . com  açúcar.” 


A FESTA  DA  CANA 


Mas,  tôda  atividade  humana  exige  uma  confraternização  de  seus  par- 
ticipantes, independente  dos  problemas  cotidianos.  Pressentindo  essa  la- 
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cuna,  o Sr.  Dario  Soares,  da  ATEMD  — emprêsa  de  turismo  sediada  em 
Campos,  foi  a Alagoas  e lá  organizou  a FESTA  DA  RAINHA  DA  CANA- 
DE-AÇÚCAR. 

Recebendo  todo  apoio  do  empresariado  local,  através  do  Sindicato  da 
Indústria  do  Açúcar,  o Sr.  Dario  Soares  organizou  entre  as  estudantes 
dos  cursos  normais  de  Maceió  um  grupo  de  môças  para  a realização  da 
festividade.  “É  uma  festa  de  cultura  sôbre  conhecimentos  da  cana-de- 
açúcar”,  assinalou  o diretor  da  ATEMD  em  seu  primeiro  contato  nas 
escolas . • 

TESTE  DE  CONHECIMENTOS 

Depois  de  receberem  aulas  de  agrônomos  locais  nas  próprias  escolas, 
as  jovens  estudantes  submeteram-se  a um  teste  final  de  conhecimentos 
da  indústria  açucareira.  No  dia  27  foi  realizada  a festa  da  Rainha  da 
Cana,  em  um  clube  local,  prestigiada  com  a presença  dos  industriais, 
liderados  pelo  Sr.  Geraldo  Coutinho,  e do  Delegado  Regional  do  I.A.A., 
Sr.  Cláudio  Régis.  Tudo  transcorreu  no  melhor  clima  de  cordialidade  e 
depois  do  desfile  das  jovens  normalistas,  em  trajes  simbolizando  o cor- 
tador de  cana,  cada  uma  representando  uma  usina  local,  a comissão  exa- 
minadora revelou  a primeira  colocada  nos  testes:  Srta.  Aidê  Mello  Fal- 
cão, que,  por  estar  ausente,  cedeu  seu  lugar  à Srta.  Geisa  Farias  de  Lima. 

Realmente,  festividades  como  essa  organizada  pelo  Sr.  Dario  Soares, 
merecem  todo  apoio,  porque  leva  ao  grande  público  uma  imagem  positiva 
da  economia  canavieira.  Sôbre  a festa,  assim  manifestou-se  o Sr.  Cláudio 
Régis,  Delegado  Regional  do  I.A.A. 

“É  uma  festa  que  dá  o ensejo  de  congregar  as  classes  de  produtores 
e fornecedores,  ao  mesmo  tempo  em  que  divulga  um  assunto  desconhecido 
do  grande  público”. 

ORDEM  DE  DESFILE 

As  jovens  que  participaram  no  referido  concurso  desfilaram  na  se- 
guinte ordem,  representando  as  usinas  de  Alagoas : Maria  José  dos  Santos 
(Sinimbu) ; Maria  Aparecida  Souza,  (Boa  Sorte)  ; Fláusina  Correia  Soa- 
res, (Cachoeiro  do  Mirim)  ; Leonor  Augusta  da  Rocha,  (Alegria,)  ; Maria 
Aparecida  Araújo,  (Bititinga) ; Maria  Nazaré  Lima  Calado,  (Caeté)  ; 
Dulcinéia  Soriano,  (Capricho)  ; Maria  Fracineti  Lins,  (Leão)  ; Maria 
José  Gomes,  (Coruripe) ; Geisa  de  Farias  Lima,  (João  de  Deus,)  ; Maria 
Germana,  (Laginha) ; Alzira  Silva,  (Santa  Clotilde)  e Cleide  Maria  Fer- 
reira, (Terra  Nova). 


LINHA  DE  FRENTE 


, Antes  de  finalizarmos,  gostaríamos  de  registrar  nosso  agradecimento 
a imprensa  local,  que  não  mediu  esforços  para  colaborar  com  a realização 
da  festa,  em  estreita  colaboração  com  o Sr.  Dario  Soares  ,e  nossa  repor- 
tagem. Destacamos  especialmente  o trabalho  de  dois  jornalistas  da  linha 
de  frente  de  Alagoas:  Josué  Junior,  do  Correio  de  Maceió,  e Jesualdo 
Ribeiro,  da  Radio  Educadora  de  Palmares. 
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MELAÇO:  NÔVO  MERCADO 


0 melaço  da  cana-de-açúcar  é hoje  um  produto  àvidamente 
procurado  nos  mercados  internacionais  e o seu  preço  está  aumen- 
tando (de  5 a 8,5  centavos  de  dólar  norteamericano  por  galão, 
FOB,  em  Nova  Orleans),  apesar  das  oscilações  em  1963,  64  e 65. 
O melaço  pode  criar  um  nôvo  mercado  para  a agroindústria 
açucareira  do  Nordeste. 

TERMINAL 

Companhias  norteamericanas,  sediadas  no  Caribe  e em  Porto 
Rico  estão  prospectando  o Nordeste  para  saber  se  há  possibilidade 
na  comercialização  do  produto,  e,  recentemente,  vários  indus- 
triais sugeriram  ao  governador.  Nilo  Coelho  que  o próprio  Estado 
construísse,  com  recursos  do  BANDEPE  (Banco  do  Desenvolvi- 
mento) e CAGEP,  o terminal  portuário  para  exportação  e o 
sistema  de  armazenamento  em  tanques. 

RESERVA  ESTRATÉGICA 

Recente  relatório  do  Departamento  de  Agricultura  dos  Estados 
Unidos,  sob  o título  “Notícias  sobre  o Mercado  de  Melaço”  (Mo- 
lasses  Market  News),  contendo  sumário  dos  principais  eventos 
econômicos  em  1966,  indica  que  o melaço  esta  praticaniente,  em 
muitas  regiões,  substituindo  o milho  para  alimentação  do  gado 
(criação  confinada).  Especula-se  que  o produto  do  Corn  belt 
americano  é mais  solicitado  pela  indústria  para  a alimentação 
direta  dos  americanos,  além  de  constituir  reserva  estratégica  para 

suprir  necessidades  das  Forças  Armadas. 

Pràticamente,  os  445.000  soldados  norteamericanos  sediados 
no  Vietnam  não  mudaram  os  seus  hábitos  alimentares  de  origem 
e as  necessidades  da  guerra  no  Sudeste  Asiático  exige  a expor- 
tação de  toneladas  de  gêneros,  inclusive  milho. 

CARREGAMENTO 


O terminal  de  melaço  no  porto  do  Recife  perm  tina  o arre 
sarnento  de  navios-tanques  norteamericanos  ate  o terminal  reci- 
piente de  Nova  Orleans,  atendendo,  assim,  toda  a aiea  do  Golfo 
e o Sudoeste  e Meio-Oeste  norteamericano.  Em  dezembro  de  1966, 
: demanda  foi  grande  e o preço  do  melaço  de  beterraba,  s,tuou-se 
em  tômo  de  U$S  9,50  por  tonelada . 
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Causas  e soluções  de  uma  crise 


Em  recentes  declarações  à imprensa  do  Recife,  o sr.  Ricardo 
Pessoa  de  Queiroz,  presidente  da  Cooperativa  dos  Usineiros  de 
Pernambuco,  disse  que  as  causas  remotas  da  crise  do  açúcar,  no 
Nordeste,  resumem-se  na  perda  de  mercados  tradicionais  e na 
ausência  de  infra-estrutura  semelhante  à existente  na  região 
Centro-Sul. 

A perda  dos  mercados  tradicionais  — acrescentou  — iniciou-se 
a partir  da  Segunda  Guerra  Mundial,  quando,  em  face  das  difi- 
culdades de  transporte  do  açúcar  de  Pernambuco  para  o Sul, 
começou  a escassear  o produto,  naquela  região,  o que  tornou,  lá, 
a atividade  altamente  lucrativa,  estimulando  sua  produção  na- 
quela área.  Posteriormente,  com  a politica  seguida  pelo  Governo, 
de  desestimular  a produção  de  café,  criando  o GERCA,  cuja 
finalidade  era  erradicar  os  cafèzais  improdutivos,  houve  ainda 
maior  estimulo  à produção  açucareira  naquela  zona. 

INFLAÇÃO 

O produto  nordestino,  enquanto  isto,  sem  possibilidade  de  con- 
correr, devido  ao  frete,  começou  a ser  estocado,  trazendo  para  o 
produtor  forte  descapitalização,  agravada,  nos  últimos  anos,  com 
a alta  da  taxa  de  inflação,  que,  no  ano  que  precedeu  à Revolução 
de  31  de  março,  atingiu  120%.  A ausência  de  uma  infra-estrutura 
semelhante  à que  existe  na  região  Sul  — isto  é,  a falta  de  estra- 
das, escolas,  hospitais  e toda  sorte  de  serviços  públicos  — fazia 
recair  sobre  o plantador  de  cana  e o industrial  do  açúcar,  em 
Pernambuco,  o ônus  de  construção  e manutenção  dêsses  serviços 
essencialmente  de  responsabilidade  do  Govêrno. 

A omissão  governamental  era  compensada,  em  parte,  pelos 
baixos  salários  vigorantes  que  decorriam  da  abundância  de  mão- 
de-obra  ociosa,  em  conseqüência  do  nosso  subdesenvolvimento. 
Com  o advento  do  Estatuto  do  Trabalhador  Rural,  explorado  poli- 
ticamente no  govêrno  Miguel  Arraes,  os  salários  se  elevaram 
cinco  vêzes  mais,  o que  provocou  um  desequilibrio  nos  custos 
entre  esta  região  e o Sul.  Desaparecia,  assim,  o fator  de  equilíbrio 
entre  as  duas  regiõs,  e as  despesas  adicionais  com  obras  que  deve- 
riam ser  da  responsabilidade  do  Govêrno,  cada  vez  mais  insupor- 
táveis, começaram  a evidenciar-se. 
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CAUSAS  ATUAIS 


O sr  Ricardo  Pessoa  de  Queiroz  acha  que  as  causas  atuais  da 
crise  são  as  mesmas,  acrescidas  de  mais  outras,  como  por  exem- 
plo, o congelamento  do  preço  do  açúcar,  durante  dois  anos, 
quando  todas  as  demais  utilidades  que  entram  na  composição  do 
custo  do  açúcar  tinham  seus  preços  majorados;  a demora  na  li- 
quidação dos  créditos,  por  parte  do  I.A. A.,  sujeitando  aqueles 
valores  à erosão  causada  pela  inflação,  e outras  de  menor  monta. 

SOLUÇÕES  A CURTO  PRAZO 

t 

Ainda  no  entender  do  presidente  da  Cooperativa  dos  Usineiros 
de  Pernambuco,  existem  medidas  capazes  de  propiciar  um  alívio 
imediato  à crise,  estabelecendo  condições  para  que  a indústria 
possa  esperar  as  medidas  de  profundidade.  De  imediato,  acha  que 
se  devem  tomar  ás  seguintes  providências:  a)  Pagamento  da 
diferença  de  preço  do  açúcar  demerara  em  estoque;  b)  comple- 
mento da  warrantagem  sobre  bs  • estoques  de  açúcar  cristal;  c) 
concessão  rápida  dos  financiamentos  de  entre-safra. 
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UMA  MENSAGEM  QUE  INCENTIVA 

Esta  revista  foi  honrada  com  uma  mensagem  do  sociólogo  Gilberto 
Freyre,  um  dos  mais  ilustres  pensadores  contemporâneos,  que  dispensa 
maiores  apresentações.  Por  constituir  um  incentivo  às  nossas  atividades, 
nosso  Diretor,  Claribalte  Passos,  concordou  em  que  reproduzíssemos  a 
carta  do  grande  historiador,  estendendo  a honra  desta  homenagem  aos 
componentes  de  sua  equipe  de  trabalho. 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇXO  E CULTURA 

INSTITUTO  JOAQUIM  NABUCO  DE  .PESQUISAS  SOCIAIS 

AVENIDA  17  DE  AG  ô ST  O.  2187 
HeCIFt  • Ff  UNAMiUCO  • fftASH 

Recife,  22  de  maio  de  1967* 


lime.  Sr.  Dr.  Claribalte  Paaaea 
Rua  de  Ouvidor,  50,  9®  and. 

Rim  d»  Janeiro.  8B. 

Prezada  Claribalte  Paaoeo: 

Quere  agradecor-lhe  a preatasa  cem  que  atendeu  ae 
meu  pedi de,  enviando-me  uma  oeleção  completa  de  Braoll  Acu- 
careiro « Pis  a ao li citação  para  ter,  a qualquer  memen  - 
te,  ae  meu  alcance,  um  material  de  oenaulta  útil  à natureza 
doa  meus  estudos  e também  pelas  sugestões  que  a revis- 
ta  rem  eferecende  seb  a sua  inteligente  orientação. . 

Longe  de  qualquer  propósito  de  reduzir  a efici- 
ência de  administrações  anteriores,  mesmo  parque  hú  um  mó- 
rito  digne  de  relê vo , o da  centlnuldada  nas  boas  inicia  ti 
vos  da  imprensa,  ó juste  salientar  a habilidade  e e espí 
ri te  admiravelmente  conciliador  cem  que  e caro  amige,  sem 
afastar  a revista  de  suas  atribuições  tócnicas  específicas, 
mas,  ae  oentrárle,  em  fidelidade  a essas  atribuições,  oenfe 
re-lhe,  através  da  categoria  da  matéria  redaclenal  a dea 
colaboradores,  movimento  e interêsee  que  alcança  maior  Imbi 
to  de  oirculaçõe  e leiteres. 

Parabéns  pelo  seu  trabalho,  que  considero  dos 
mais  válidos  para  o IAA  e que  só  poderia  aer  realizado 
per  uma  pessoa  de  sua  competência  e das  suas  qualidades  in- 
telectuais e humanas. 


LEI  ÁUREA  LIQUIDDU  CDM  DS 
ENGENHDS  DE  MINHA  TERRA 

TOBIAS  P1NHKÍRO 


— Não  quero  dizer  que  é a terra-do-já-teve,  moço.  O certo , po- 
rém, é que  teve  mesmo.  Eram  5 00  engenhos,  em  1870 , espalha- 
dos na  Província,  sendo  muitos  dirigidos  por  doutores  formados 
em  Coimbra,  São  Paulo  e Recife.  Eu  disse  espalhados,  mas  êste 
não  é bem  o termo.  Os  engenhos  estavam  unidos , muito  bem  uni- 
dos na  industrialização  da  cana,  fazendo  nossa  terra,  essencial- 
mente agrícola,  produzir  o melhor  açúcar  do  Norte 

Depois,  nem  lhe  conto.  Com  a libertação  dos  escravos , ficou 
tudo  desarticulado.  Muitos  usineiros  desistiram  logo,  em  1888. 
Abandonaram  seus  engenhos  e foram  para  São  Luís  ou  para  o 
sul.  Outros  ficaram,  mas  foi  pior.  Sem  os  braços  do  negro,  movi- 
dos mais  à fôrça  do  medo,  a cana  deixou  de  render.  O prejuízo 
foi  grande.  O Estado,  então  muito  próspero , fraquejou  econômi- 
camente. Só  restava  a descida  para  a derrocada  total,  que  não 
tardaria. 

EU  IÁ  PLANTEI  CANA-DE-MEIA 

A cana-de-meia,  como  tentaram  alguns  donos-de-engenho,  no  Mara- 
nhão, a fim  de  solucionar  o problema  criado  para  êles  com  a Lei  Aurea, 
não  deu  o lucro  esperado.  Concluiu-se  até  que  daí  veio  aquela  cantiga 
chorosa,  já  fixada  no  folclore  e,  principalmente,  entoada  nos  terreiros 
umbandistas:  «Eu  já  plantei  cana-de-meia/  eu  já  plantei  canaviá/  cana- 
de-meia  não  dá  lucro,  ô sinhá  dona,/  canaviá  cachaça  dá». 

A cachaça,  mais  fácil  de  ser  fabricada  nos  rudimentares  alambiques, 
diminuiu  o déficit  causado  pela  falta  de  braços  para  a indústria  açuca- 
reira. Abriu,  entretanto,  a cova  para  muita  gente,  pois  serviu  de  lenitivo 
ao  branco,  que  perdeu  os  negros,  e ao  negro,  que  conquistou  a liber- 
dade com  tanta  luta  e sacrifício  mas  não  estava  preparado  para  desfru- 
tá-la condignamente. 

Uma  certeza  ficou:  a cana-de-meia  não  deu  lucro.  Deu  apenas  cachaça 
e rapadura.  Esta  substituiu  o açúcar  por  anuio  tempo  e,  ainda  hoje,  tem 
seu  valor.  Come-se  até  com  feijão.  A cachaça  ai  está,  com  ares  de  civi- 
lizada, também  nos  grandes  centros,  sempre  ceifando  vidas  e abrindo 
covas.  E há  naquele  diálogo  uma  contestação.  Inútil  contestação:  «Ca- 
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cachaça  matou  Jacinto,/  um  rapaz  tão  brincado!»/  — «É  mentira  de  quem 
disse,/  cachaça  não  tinha  êsse  poder,/  é que  era  chegada  a hora/  dêsse 
cabôco  morrer». 

OS  LITERATOS  ADOÇAVAM  O AÇÚCAR 

Se  os  coronéis  do  açúcar,  em  Pernambuco,  como  nos  lembrou  Mauro 
Mota,  adoçavam  as  bolsas  das  mulheres  bonitas,  principalimente  das 
francesas,  com  as  cédulas  de  500  mil  réis,  os  coronéis  do  açúcar,  no 
Maranhão,  adoçavam  a literatura  e conquistavam  para  a Província  aquêle 
título  de  Atenas  Brasileira,  ou  pelo  menos  ajudaram  a conquistá-lo.  E 
dos  engenhos  saíam  — não  só  o caldo  de  cana  — os  versos  para  sinhà- 
zinhas  e mucamas. 

Os  engenhos  de  minha  terra  — salve,  meu  saudoso  Ascenço  Ferreira 
— não  nos  levam  ao  sonho  pelos  nomes,  mas  pelos  donos  dêles.  Vamos 
encontrar  no  Maranhão,  às  margens  do  Itapecuru,  Mearim,  Pamaíba  ou 
Pindaré,  literatos  adoçando  o açúcar  nos  engenhos  mas  também  plan- 
tando, não  a cana,  trabalho  do  negro,  plantando  filosofia  e colhendo 
ilusões. 

De  onde  vinham?  Muitos  saíam  das  Faculdades.  Na  História  do  Co- 
mércio do  Maranhão,  Jerônimo  de  Viveiros  comenta: 

«Geração  de  fortes  essa,  que  assim  levantava  a indústria  açucareira 
do  Maranhão.  A que  lhe  havia  de  suceder,  embora  mais  culta,  não  sabe- 
ria conservar  o valioso  legado.  A fortuna  do  senhor-de-engenho  permi- 
tiu-lhe fazer  os  filhos  cursarem  escolas  superiores  do  país  ou  do  estran- 
geiro. De  regresso  à Província  natal,  esses  rapazes  preferiram  o engenho 
aos  empregos  públicos  nas  cidades.  Viam  nas  fazendas  o patrimônio  da 
família.  Tornaram-se  fazendeiros. 

«Não  foram  poucos.  Citemos,  porém,  apenas  os  que  mais  se  distin- 
güiram:  João  Antônio  Coqueiro,  do  engenho  Castelo,  era  bacharel  em 
Ciências  Físicas  e Matemáticas  pela  Faculdade  de  Paris  e doutor  pela 
Universidade  de  Bruxelas;  Carlos  Fernando  Ribeiro  (depois  Barão  de 
Grajau),  dono  do  engenho  Girijó,  o maior  estabelecimento  açucareiro  da 
Província,  era  médico  formado  na  Filadélfia,  bacharel  em  Direito,  for- 
mado em  Olinda  e agrônomo,  com  curso  no  Yale  College;  Alexandre  Teó- 
filo  de  Carvalho  Leal,  proprietário  do  engenho  Lincoln,  tinha  o diploma 
de  bacharel  em  matemática  pela  Universidade  de  Coimbra;  Joaquim  An- 
tônio Viana,  fundador  do  engenho  Pindaíba,  fonnbu-se  em  engenharia 
hidráulica  na  Holanda;  Eduardo  de  Araújo  Trindade,  dono  da  Fazenda 
Aracanga,  estudara  na  Suíça;  Pedro  Nunes  Leal,  lavrador  no  Mearim  e, 
depois,  no  Pindaré,  era  bacharel  em  Direito  por  Coimbra;  José  Francisco 
de  Viveiros,  do  engenho  Tramaúba,  bacharelou-se  em  Direito  na  Escola 
do  Recife;  Trajano  Galvão  e Dias  Carneiro  eram  também  formados  em 
Direito  e foram  lavradores;  Jerônimo  de  Viveiros,  proprietário  do  engenho 
Cados,  estudara  medicina  em  Lisboa.» 

E prossegue  o nosso  historiador:  «Tomados  lavradores,  estes  homens 
não  deixaram  o trato  dos  livros.  Os  velhos  armários  de  sucupira,  onde 
outrora  só  existiam  a Bíblia  e o Chernovis,  passaram  a possuir  Herculano 
e Camilo,  Dumas  e Balzac,  vastas  coleções  de  Escrich,  Macedo  e Alencar, 
jornais  da  Côrte  e de  São  Luís,  além  de  «Nôvo  Mundo»,  revista  ilustrada, 
editada  em  Nova  York  por  José  Carlos  Rodrigues  e Joaquim  de  Sousa 
Andrade». 

Não  tenhamos  dúvida  quanto  ao  valor  desses  homens,  gente  da  inti- 
midade de  Sousa  Andrade,  o milionário  e precusor  da  poesia  moderna  do 
Brasil,  que  foi  editor  em  Nova  York  mas  acabou  os  seus  dias  na  miséria, 
em  São  Luís,  comendo  as  pedras  de  sua  chácara,  como  êle  mesmo  fazia 
questão  de  dizer. 
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«Se  eu  pudesee  ir  e MSSU  ^'ega  de  Coimbra  * «‘"'orrâneo: 

tua  companhia  no  teu  enaenh  °r^mhao-  mas  eu  só,  passar  um  mês  em 

coragem  e a enhÕT  ^ ÍSS°  me  “zesse  *»**  de 

muito  longe»  ' PreaS°  de  me  «“O”  ° al<mêm,  e tu  estás 

trajano  foi  o cantor  das  escravas 

doXXtaX  *"*  nesta  «posição,  mergulhando  melhor  nas  águas 
do  assunto,  transcrevemos  aqui  um  trabalho  nosso  — O Cantor  das  Es- 

X del%“  ° ‘,0mal  d°  BraSÍ1’  PUblÍC°U  “ sua  *di*°  *>  “ d« 

.rí  h°mens  de_ côr  e suas  entidades  representativas  têm  uma  grande 

cionistcT^6  9ratlda°  ao  poeta  Trajano  Galvâo,  precursor  da  poesia  aboli- 
cionista,  o Cantor  das  Escravas,  cujo  centenário  de  morte  transcorre  hoje 

?ára^e/SqMeCld°'  °R/rP°etCl  nasceu  no  dia  19  de  janeiro  de  1830,  em  Vi- 
Gr™/°  MZanT  viveu  a infância  na  Fazenda  Cachoeira 

rand©:  perto  de  Codo,  e foi  estudar,  mais  tarde,  em  Portugal,,  levado 
pela  mao  amiga  do  padrasto.  Depois  ficou  algum  tempo  em  São  Paulo 
e,  em  Olinda,  concluiu  o curso  de  Direito.  Voltou  ao  Mearim,  foi  rever 
a Pororoca  e cuidar  de  suas  terras  e de  sua  gente.  Sim,  principalmente 
dos  escravos,  «daquela  gente  roídá  pela  verminose  e pela  bouba,  ator- 
mentada pelas  sezões»,  como  bem  se  expressa  o biógrafo  Antônio  de 
Oliveira. 

No  interior,  durante  o dia,  o engenho -de- açúcar,  a lavoura  de  arroz  e 
algodão,  mas,  durante  a noite,  a caça  e a pesca,  além  da  música  triste 
de  sua  flauta  à luz  da  lua,  exibindo  sempre  as  barbas  patriarcais,  como 
lhe  indica  um  retrato  no  Panteon  Maranhense,  Trajano  Galvão  ergueu 
a espada  de  sua  poesia  contra  a injustiça  social.  Exaltou  o negro,  a 
força  vital  da  economia,  a alavanca  do  desenvolvimento  agrícola.  Com 
seu  latim,  seu  francês  e seus  clássicos,  ali  permaneceu  não  cuidando 
das  leis  em  que  era  doutor,  mas,  improvisado  em  médico,  não  só  pelo 
instinto  vocacional  da  medicina,  como  pela  piedade  aos  irmãos  infelizes. 
E cantou  aos  brancos  as  tristezas  de  Nuranjã,  as  torturas  a Cesarina, 
as  belas  formas  da  Crioula  na  puberdade. 

Desaparecendo  aos  34  anos,  Trajano  Galvão  teve,  na  realidade,  uma 
vida  breve  para  uma  obra  elevada  em  sua  expressão  social,  principal- 
mente por  destacar,  além  do  anseio  de  liberdade  dos  negros,  a beleza 
a tristeza  e o sofrjimento  das  mucamas,  o que  — não  resta  dúvida  — 
lhe  assegura  o título  honorífico  de  Cantor  das  Escravas.  É bom  lembrar 
que,  naquela  época,  o Maranhão  era  uma  das  províncias  mais  progres- 
sistas e de  maior,  expressão  agropecuária  do  Brasil,  com  um  comércio 
independente  graças  «ao  braço  forte  dos  escravos»  e,  ao  mesmo  tempo, 
ao  fator  distância  levado  em  conta  na  ligação  Brasil-Europa  e Brasil- 
EUA.  Os  grandes  barcos  estrangeiros  descarregavam  as  mercadorias  no 
Norte,  carregavam  as  matérias-primas,  também  o açúcar,  e voltavam  aos 
portos  de  origem . Só  depois  foi  pôsto  de  lado  o fator  distância  e ficaram 
abandonadas  as  terras  mais  férteis  do  País  na  região  médio-amazônica. 

Voltemos,  porém  ao  Cantor  das  Escravas.  As  obras  de  Trajano  Galvão 
não  tiveram  a difusão  necessária  para  que  o povo  o conhecesse  melhor, 
não  só  devido  a seu  recolhimento,  no  sertão,  como  ainda  porque  a maior 
parte  de  seus  manuscritos  foi  destruída.  Mesmo  assim,  ainda  ficou  muita 
coisa  e o próprio  Sílvio  Romero  (História  da  Literatura  Brasileira),  des- 
taca a posição  de  Trajano  como  precursor  da  Poesia  Abolicionista.^  Não 
há,  portanto,  de  nossa  parte,  o desejo  de  alterar  a história,  mas  tão  só 
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dar  ao  poeta  a posição  autêntica  que  lhe  cabe  no  panorama  literário 
e,  como  tal,  render-lhe  a homenagem  devida  no  centenário  de  sua  morte. 

Por  outro  lado»,  a nossa  literatura  se  ressepte  de  uma  nova  edição  dêsse 
poeta  e é necessário  que  se  reúna  aquilo  que  êle  deixou  disperso,  ou 
apenas  publicado  em  volumes  como  SERTANEJAS,  ou  ainda  através  de 
Antônio  Henriques  Leal  e Oscar  Lamagnere  Leal  Galvão,  obras  que  são 
raridades  em  algumas  bibliotecas.  Apenas  com  isso,  os  nossos  sociólogos 
e,  também,  os  homens  de  côr,  que  tanto  exaltam  os  trabalhos  de  Castro 
Alves  e Nina  Rodrigues,  iriam  colocar  o Cantor  das  Escravas  no  devido 
lugar  em  que  sua  obra  o destaca. 

E quereis  a prova?  — Aí  está  '•Nuranjã,  na  proclamação  de  seu  amor 
lunar,  «Amo  a lua  porque  amo  a tristezfcr,/  porque  a lua  jamais  se  des- 
preza/ me  deslembro  do  vil  cativeiro,  / do  azorrague  e do  bruto  feitor». 
Agora,  se  perguntarem  por  Castro  Alves,  basta  que  se  diga:  Êste  poeta 
veio  depois,  nasceu  em  março  de  1847  e já  ganhou  o merecido  título 
de  Cantor  dos  Escravos.  O CALHAMBOLA,  de  Trajano  Galvão  (Olinda 
— 1854)  já  dizia  «Negro  sim,  mas  o pulso  do  bravo/  não  se  amolda  às 
algemas  servis». 

Isto  é o que  se  deseja:  retirar  as  algemas  servis  do  esquecimento  à 
obra  de  Trajano  Galvão,  dando-lhe,  além  da  primazia  de  escrever  poesia 
social  autênticamente  abolicionista,  o título  de  Cantor  das  Escravas.  É 
o direito  que  se  impõe.  É a justiça  que  se  reclama. 

SÓ  O NEGRO  MESMO  TRABALHAVA 

Já  se  viu  que  os  poetas  tomavam  conta  dos  engenhos . O preto  mesmo 
era  quem  trabalhava.  Havia  muitos  braços  para  cuidar  dos  engenhos 
Já  em  1680  José  Erdovico  contratou  com  a Coroa  levar  600  africanos  para 
o Maranhão  ao  preço  de  60  mil  réis  cada  um.  Logo  depois,  Pascoal 
Jansen  comprometia-se  a introduzir  10  mil  escravos  na  Província,  na 
média  de  500  por  ano,  ao  preço  de  100  mil  réis  a unidade. 

Se  o índio  escravo  tinha  no  missionário  um  padrinho  e,  na  Coroa,  uma 
defesa,  o negro  importado  a ninguém  causava  dó.  Pelo  contrário,  en- 
quanto Benedito  XIV  pela  «Immensa  Pastorum»,  em  1741,  proibia  aos 
religiosos  comprar,  vender,  dar  ou  receber  indígenas  em  cativeiro,  e o 
Alvará  de  7 de  junho  de  1755  declarava  livres  todos  os  indígenas  do 
Estado  e seus  descendentes,  ampliavam-se  os  interêsses  do  branco  pelo 
trabalho  do  negro.  A liberdade  do  índio  era  compensada  com  a servidão 
do  africano . , 

Não  era  sem  motivo  que  o índio  obtinha  a liberdade.  Muita  gente 
lutou  para  isso.  O historiador  Mário  Martins  Meireles  lembra,  na  «His- 
tória do  Maranhão»,  que  o padre  Antônio  Vieira,  já  em  12  de  fevereiro 
de  1661,  sugeria  que  se  trocasse  a servidão  do  índio  peia  do  negro,  como 
se  ambos  não  fôssem  como  o branco  — filhos  de  Deus. 

Em  1780,  o Maranhão  possuía  perto  de  80  mil  habitantes,  sendo  31 
mil  pretos  e 18  mil  cafusos.  Eram,  portanto,  os  pretos  que  trabalhavam, 
principalmente  na  fabricação  do  açúcar,  antes  do  advento  do  babaçu, 
como  principal  produto  do  Maranhão.  Ainda  é o professor  Mário  Martins 
Meireles  quem  diz:  «Desde  a Lei  do  Sexagenário,  em  1855,  e a do  Ventre 
Livre,  em  1871,  que  a economia  maranhense,  essencialmente  agrária  e 
escravagista  como  dissemos,  viu-se  condenada  à morte,  que  o mal  entrou 
a crescer  sem  que  se  lhe  encontrasse  remédio  pronto  e adequado.  A Lei 
Áurea  deu-lhe  a «extrema  unção». 
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O AÇÚCAR  IA  PARA  A INGLATERRA 

Meu  amigo  e mestre,  conselheiro  Humberto  Bastos,  no  seu  livro  «A 
Economia  Brasileira  e o Mundo  Moderno»,  fala  sobre  o esforço  econômico 
do  Século  XVII,  a base  unica  e exclusiva  da  iniciativa  privada.  Na  ver- 
dade, os  latifúndios  criaram  raízes  profundas,  com  a vantagem  da  pro- 
dução barata.  A terra  muito  fértil  e o braço  do  negro  muito  forte  tudo 

quase  que  de  graça.  E o açúcar  do  Maranhão  ia  para  a Inglaterra. 

Em  1860,  o Maranhão  contava  com  410  engenhos,  sendo  284  movidos  a 
máquina  a vapor ^e  à força  hidráulica.  Só  no  vale  do  Pindaré  havia  98 
engenhos.  No  decenio  de  1873  a 1882,  a indústria  do  açúcar  entrou  na 
fase  áurea.  De  minha  terra,  saía  o produto  para  o Piauí,  Ceará  e Pará, 
sendo  exportado  o restante  para  a Grã-Bretaftha.  Só  em  1881  a produção 
elevou-se  a 13,5  milhões  de  quilos;  em  1882,  era  maior  — 16,1  milhões. 
Seis  anos  depois,  porém,  em  lugar  da  fase  áurea,  vinha  a Lei  Áurea  da 
Princesa  Isabel  — A Redentora.  Num  abrir  e fechar  de  olhos  — foi  tudo 
para  o beleléu. 

Sem  trabalho  de  graça  a minha  terra  perdeu  sua  força  econômica,  que 
estava  na  cultura  da  cana-de-açúcar  — «tão  doce  como  os  sonhos  dos 
poetas». 


ANTES  DE  TUDO  O ESTIMULO 

Foi  um  presidente  da  Província,  em  1846,  que  estimulou  os  conterrâ- 
neos . Joaquim  Franco  de  Sá  fêz  «um  governo  progressista,  incrementando 
a lavoura,  sobretudo  a da  cana-de-açúcar,  tendo  fundado  numerosos  en- 
genhos». Graças  a esse  estímulo,  em  1857,  só  Alcântara  produzia  1800 
barricas  de  açúcar,  isto  porque  suas  terras  são  areentas  e impróprias 
para  o cultivo  da  cana.  O Pindaré,  nêsse  ponto,  era  mais  pródigo. 
Naquele  ano,  produziu  3 mil  barricas. 

A Enciclopédia  dos  Municípios  Brasileiros  destaca  a lavoura  opulenta 
de  Alcântara,  «principalmente  a da  cana-de-açúcar,  tendo  sido  levan- 
tado os  £jrandes  engenhos,  ainda  hoje  ali  se  encontrando  à vista  do 
visitante,  aspectos  de  sua  vida  grandiosa  de  antanho.  A decadência  eco- 
nômica do  município  vem  dos  fatos  desenrolados  com  a abolição  da 
escravatura  e a queda  do  Império,  desaparecendo,  em  conseqüência  da 
falta  do  braço  escravo,  a indústria  açucareira». 

Tudo  tinha  base  mesmo  no  estímulo:  em  1847,  um  ano  após  Franco 
de  Sá  assumir  o govêrno,  era  anunciado  que  os  lavradores  teriam  um 
prêmio  de  30  contos  de  réis,  desde  que  produzissem^  mais  de  mil  arrobas 
de  açúcar.  Por  essa  mesma  época  — conta-nos  Jerônimo  de  Viveiros  — 
«chegavam  de  Caiena  mudas  de  cana  de  superior  qualidade  para  dis- 
tribuição gratuita». 
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Agora,  120  anos  depois  de  Franco  de  Sá  dar  estímulo  ao  cultivo  da 
cana-de-açúcar,  surge  um  nôvo  governador  do  Maranhão  — o sr.  José 
Samey  — abrindo  linhas-de-frente  para  atrair  capitais  e estimular  a 
agricultura  ao  lado  da  indústria. 

O Maranhão,  com  terras  férteis  e abandonadas  até  agora,  espera  capi- 
tais e,  já  agora,  com  outra  força  que  não  é do  braço  escravo  de  nosso 
irmão  negro,  mas  da  energia  elétrica,  com  a próxima  conclusão  da  Usina 
da  Boa  Esperança.  Para  impulsionar  a indústria  — também  da  cana-de- 
açúcar  — surgem  os  novos  horizontes,  que  são  velhos,  porquanto,  repre- 
sentam apenas  a oportunidade  que  já  tivemos  há  um  século  e que  poderá 
voltar,  agora,  com  mais  fôrça,  melhor  base  e,  enfim,  com  ajuda  governa- 
mental para  o êxito.  O Maranhão  ainda  é capaz  de  dar  açúcar  ao 
Brasil  e ao  mundo. 

A terra-do-já-teve  pode  ter  outra  vez  tudo  que  foi  uma  conquista 
e uma  grandeza. , principalmente  no  campo  agrícola. 


•> 
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Na  foto,  o momento  em  que  o Sr.  Evaldo  Inojosa  assinava  o contrato. 


Inojosa  Assina  Contrato  Para  Nova 
Estrutura  Administrativa  do  I.A.A. 

Em  31  d©  maio  último,  o agrônomo  Antônio  Evaldo  Inojosa  de 
Andrade,  presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  assinou 
contrato  com  a firma  Montreal  Organização  Industrial  e Econô- 
mica S.A.  (MONTOR),  sediada  no  Rio  de  Janeiro,  Guanabara, 
concernente  à realização  de  um  estudo  de  organização  adminis- 
trativa da  Autarquia  canavieira. 

O ato  teve  lugar  no  Gabinete  da  Presidência  do  I.A.A.,  tendo 
firmado  o documento  os  srs.  Evaldo  Inojosa  e os  srs.  Geraldo  José 
Lins  e Ary  Marques  Jones,  respectivamente,  presidente  e diretor 
da  MONTOR.  Compareceram,  ainda,  ao  ato  o sr.  Erival  de  Men- 
donça Uchôa,  Chefe  do  Gabinete,  Geraldo  Maria  Pontual  Ma- 
chado, Diretor  da  Divisão  Administrativa,  sr.  Francisco  Ribeiro 
da  Silva,  delegado  do  Banco  do  Brasil  junto  à Comissão  Executiva 
do  I.A.A.,  e o diretor  desta  Revista,  Cia  riba  Ite  Passos. 
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0 contrato  em  apreço  compreende  três  fases  distintas,  a saber: 
a)  — Diagnóstico  preliminar;  b)  — Estudo  detalhado  das  áreas- 
problema,  localizadas  na  fase  A,  com  indicação  das  soluções 
encontradas,  adaptadas  à diretrizes  contantes  do  Decreto  N9  200, 
de  25-2-67  (Reforma  Administrativa);  c)  — Implantação  das 
soluções  propostas  e aprovadas  pelo  I.A.A. 

O trabalho  da  MONTOR  será  levado  a efeito  na  sede  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  no  Rio  de  Janeiro,  estando  previstas  visitas 
a três  órgãos  regionais.  Os  serviços  da  referida  organização  foram 
iniciados  três  dias  após  a assinatura  do  contrato  já  mencionado  e 
para  melhor  entrosámento,  o sr.  Evaldo  Inojosa,  designará  uma 
comissão  que  atuará  junto  aos  representantes  da  MONTOR.  O 
estudo,  incluindo  todas  as  despesas,  totalizará  a importância  de 
NCr$  15 . 384,00  e deverá  estar  concluído  dentro  do  prazo  de  trinta 
dias,  conforme  os  têrmos  do  contrato  firmado  em  31-5-67. 


O diretor  da  MONTOR  cumprimenta  o presidente  do  I.A.A. 
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Em  memorandum  para  o Presidente  Evaldo  Inojosa,  o Diretor 
da  Divisão  administrativa  esclareceu  seu  interesse  no  trabalho  da 
MONTOR. 

A seguir  transcrevemos  na  integra  o memorandum  do  Sr. 
Geraldo  Maria  Pontual  Machado. 

“O  presente  expediente,  diz  respeito  a proposta  apresentada 
pela  MONTOR,  destinada  a realização  de  um  estudo  de  orga- 
nização administrativa  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

Esta  Diretoria  tem  o maior  interesse  na  promoção  dos  estudos, 
considerando  que  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  ressente-se  de 
uma  reformulação  na  sua  estrutura  interna,  eis  que  as  suas  res- 
ponsabilidades atuais  estão  muito  além  das  finalidades  estatutá- 
rias, responsáveis  pela  sua  atual  organização  adminisrativa. 

A Lei  4.870,  de  1-12-1965,  bem  como  o Decreto-Lei  n9  308, 
de  28-2-67,  alterou  fundamentalmente  as  perspectivas  da  presença 
da  Autarquia  como  órgão  de  fomento  e assistência  à agroindústria 
açucareira,  posto  que  o I.A.A.,  inicialmente  um  órgão  de  preços, 
evoluiu  para  contingentador,  regulador  do  mercado  e abastecedor 
dos  grandes  centros,  e de  exportação,  dinamizando-se,  para  aten- 
der às  exigências  da  atual  política  açucareira  nacional. 

Respeitosamente, 

Geraldo  Maria  Pontual  Machado 
Diretor  da  Divisão  Administrativa” 
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PECUÁRIA  E AGROINDÚSTRIA  CANAVIEIRA 
UM  GRANDE  OBJETIVO  ECONÔMICO 


Prosseguimos,  ainda  agora,  nas  conside- 
rações que  vimos  fazendo,  aqui,  sôbre  as 
possibilidades  e grande  conveniência  de, 
através  do  consórcio  agroindústria  cana- 
vieira e pecuária,  mudar-se  o estilo  da 
criação  de  bovinos  para  corte,  tornando-a 
mais  fácil  e mais  rendosa. 

O primeiro  objetivo  nessa  experiência 
seria,  como  é evidente,  produzir-se  em 
condições  mais  econômicas,  conseguir-se 
mais  carne  em  menor  área  de  terra,  asse- 
gurar-se melhor  rentabilidade  à emprêsa 
agropecuária.  Porque,  como  se  clama  to- 
dos os  dias,  o empreendimento  pecuário, 
para  leite  e para  carne,  vai  se  tornando, 
cada  dia,  mais  difícil,  e despertando  maio- 
res reivindicações  dos  produtores,  face  aos 
consumidores  já  escorchados  em  seu  orça- 
mento doméstico,  em  país  de  povo  de  bai- 
xo poder  aquisitivo. 

Há  os  pecuaristas  que  argumentam  pu- 
ra e simplesmente  com  a necessidade  de  se 
aumentar  o preço  da  carne  e torná-la  um 
alimento  só  acessível  “a  quem  puder  pa- 
gar o justo  preço”.  E os  que  já  não  podem 
pagar  e terão  sua  situação  agravada  cada 
vez  mais,  à proporção  que  os  preços  do 
boi  e da  carne  aumentem,  para  satisfazer 
às  necessidades  de  assegurar  a sobrevi- 
vência dos  criadores  como  empresários? 

É preciso,  nesse  particular,  argumentar 
com  a realidade  que  é,  ao  mesmo  tempo, 
econômica  e social,  partindo  da  consi- 
deração de  que  produzir  carne  ou  o 
que  quer  que  seja  é um  empreendimento 
econômico  e não  filantrópico.  O empresá- 
rio tem  direito  a uma  justa  remuneração 
do  seu  esforço  produtivo,  inclusive  para 
que  se  possa  alcançar  a continuidade  da 
emprêsa . Mas  tem,  ao  mesmo  tempo,  o de- 
ver de  produzir  economicamente,  em  têr- 
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mos  de  mercado,  de  modo  a que  seu  pro- 
duto seja  acessível  ao  maior  número  (o 
que  é mais  evidente  em  se  tratando  de 
artigo  de  primeira  necessidade)  e,  mais 
do  que  isso,  se  coloque  ao  nível  do  poder 
aquisitivo  do  povo. 

Um  argumento  que  certos  pecuaristas 
de  vida  tranqüila  e ciosos  de  seu  patrimô- 
nio agropecuário  utilizavam  sempre,  até 
há  pouco  tempo,  era  êste:  “A  carne  no 
Bmsil  é um  produto  de  baixo  preço  em 
contraste  com  os  demais  países  grandes 
produtores  de  carne.”  “Aqui  é onde  a 
carne  alcança  os  preços  mais  baixos  do 
mundo.”  “Quem  não  puder  comer  carne 
que  coma  outra  coisa.”  Em  todos  os  países, 
como  a Argentina,  a França,  os  Estados 
Unidos,  etc.  carne  é luxo.”  “Só  se  deve 
comer  carne  duas  vêzes  por  semana”.  Es- 
tas e outras  frioleiras  indicam  que  falta 
alguma  coisa  na  formação  da  mentalidade 
de  alguns  dêsses  empresários. 

Eu  próprio  tive,  não  há  muito,  a opor- 
tunidade de  rebater  êsses  argumentos  de 
um  grande  pecuarista,  replicando-lhe  dis- 
curso de  sobremesa  onde,  por  sinal  havia 
abundância  da  melhor  carne  de  bovino  e 
de  aves  de  tôdas  as  espécies.  Comecei 
afirmando  que  havia  naquela  afirmação 
uma  certa  dose  >de  tédio  a que  é levado  o 
indivíduo  quando  saturado  de  qualquer 
coisa,  inclusive  de  alimento. 

E mostrei  com  cifras  que  me  vieram  à 
cabeça,  no  momento,  nem  sempre  exatas 
porque  verifiquei  depois  que  estavam 
aquem  da  realidade  — que  o Brasil  é um 
dos  países  onde  se  consome  menos  carne; 
onde  há  cidades,  grandes  cidades  como 
Rio,  Belém,  Recife  e São  Paulo,  onde  os 
índices  de  morte  por  subnutrição,  são 
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mais  elevados  do  que  em  alguns  países  da 
África.  . . 

Agora,  outro  argumento  dêsses  insensí- 
veis pela  sorte  dos  menos  aquinhoados 
econômicamente,  caiu  por  terra:  o preço 
da  carne  do  Brasil  passou  a ser,  de  qual- 
quer modo,  mais  elevado  do  que  em  qual- 
quer outra  parte  do  mundo. 

Duas  conclusões  se  impõem  nesse  caso: 
que  é necessário  procurar  o mercado  in- 
terno, o grande  e injustiçado  mercado  in- 
terno brasileiro  com  seus  87  milhões  de 
pessoas,  a menos  que  desejemos  que  o po- 
vo brasileiro  além  de  não  comer  carne, 
tenha  de  arear  com  os  resultados  a serem 
pagos  pelo  Governo  para  exportação  de 
carne,  para  que  outros  povos  se  alimentem 
como  nós  não  podemos  fazer.  A outra  con- 
clusão é esta  indagação:  vale  a pena  mu- 
dar de  estilo,  de  costume,  de  processo  pro- 
dutivo? Ou  se  é possível  fazer  alguma  coi- 
sa para  que  a carne  não  seja  produto  de 
luxo,  mas  produto  básico,  na  alimentação 
das  preocupações  dominantes  em  tôda 
parte  do  mundo  quanto  ao  consumo  de 
proteínas. 

Sem  entrar  muito  a fundo  no  problema, 
que  é mais  da  alçada  dos  economistas  ru- 
rais e especializados,  e não  de  um  pobre 
escrevinhador  preocupado  com  os  proble- 
mas mais  aflorantes  dos  nossos  dias,  é lí- 
cito indagar  se  é possível  fazer  alguma 
coisa  pela  melhoria  da  emprêsa  agropecuá- 
ria para  aliviar  a carga  de  déficits  reite- 
radamente  alegados  pelos  interessados,  e 
para  colocar  essa  produção  ao  nível  do  po- 
der aquisitivo  do  nosso  povo. 

Vimos,  com  surpresa,  em  março  de 
1966,  o Ministro  Roberto  Campos,  com  a 
autoridade  de  economista  e de  homem  pú- 
blico que  todos  lhe  reconhecem,  dizer  pela 
imprensa,  essa  coisa  primária  face  ao  cla- 
mor dos  interessados : “A  solução  está  em 
colocar  os  preços  da  carne  no  mercado  in- 
terno, ao  nível  dos  preços  internacionais”. 

Mais  cedo  do  que  era  lícito  esperar, 
êsses  níveis  baixaram,  a carne  estrangei- 
ra é mais  barata  do  que  a nacional . . . E 
agora  Roberto. . . 

Posteriormente  outro  soi-disant  econo- 
mista prático,  com  a experiência  de  em- 
prêsa, dava  outra  solução  miraculosa  e 
e simplista:  “Ao  invés  de  carne  de  boi, 
comam  carne  de  coelho.  Cultivem  coelhos 
em  seu  apartamento ...” 


Isso  foi  dito  pelo  sr.  Guilherme  Bor- 
ghoff,  superintendente  da  SUNAB,  no 
ano  da  graça  de  1967. 

Faz  lembrar  aquilo  de  um  autor  que  de- 
ve ser  familiar  aos  srs.  Campos  e Bor- 
ghoff,  o velho  Paul  Samuelson: 

“Consideramos  o exemplo  rebuscado,  em 
que  coelhos  sejam  os  únicos  bens-de-capi- 
tal.  Tal  exemplo  nos  ajudará  a caracteri- 
zar a produtividade  de  capital.  Suponha- 
mos que  inicialmente  os  coelhos  proliferem 
em  nosso  quintal  sem  que  tenhamos  expe- 
dido coisa  alguma  com  êles.  Se  o número 
de  coelhos  duplicar  anualmente,  então  100 
coelhos  hoje  lhe  darão  200  no  próximo  ano ; 
daí  a taxa  de  juros  será  de  100  por 
cento  ao  ano,  mas  somente  no  período  ini- 
cial. Pois  suponhamos  que,  em  lugar  de 
consumirmos  todo  o aumento  anual  do  nú- 
mero de  coelhos,  tornemos  a investir  parte 
dêle  na  formação  de  capital.  Assim,  a den- 
sidade dos  coelhos  em  relação  à área  do 
quintal  continuará  crescendo.  Mas  aí  as 
teorias  biológicas  de  Malthus  e Darwin  en- 
tram em  jcgo  e provocam  a lei  dos  rendi- 
mentos decrescentes.  A medida  que  o ali- 
mento se  torne  escasso  a taxa  de  reprodu- 
ção dos  coelhos  cairá  de  100  por  cento  a 
10  por  cento  ao  ano,  por  exemplo”  (Paul 
Samuelson,  in  Introdução  a Análise  Eco- 
nômica, trad.  do  inglês  3’  edição,  AGIR, 
Rio  1958). 

Depois  disso,  a situação  da  pecuária  na- 
cional se  agravou,  dentre  outros  motivos 
porque  falharam  lamentavelmente  os  en- 
sinamentos do  talentoso  Ministro  do  Pla- 
nejamento, porque  a came  no  mercado  in- 
ternacional caiu  verticalmente. 

O que  nós  esperávamos  do  bruxo  do  pla- 
nejamento ou  da  arrumação  nacional  é que 
tivesse  invocado  aquêle  princípio  elemen- 
tar dominante  hoje  em  qualquer  parte: 
produtividade  para  a pecuária  nacional 
como  solução  estrutural,  sem  prejuízo  de 
solução  de  emergência  para  o problema 
do  momento. 

Quem  fala  em  aumento  de  produtivida- 
de no  setor  pecuário  fala  em  pecuária  in- 
tensiva, contra  pecuária  extensiva. 

Leio  em  jornal  de  criadores  franceses,  a 
propósito  de  porcos : “Eventualmente  pro- 
dução intensiva  com  menos  solo,  ao  invés 
de  produção  extensiva  com  abundância  de 
terras)  a suinocultura  tem  suscitado  for- 
mas novas  de  criação  já  provadas  em  avi- 
cultura, com  maior  ou  menor  sucesso,  e 
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que  despertarão  .certamente  problemas 
mais  complexos  tanto  mais  quanto  se  tra- 
ta de  produção  mais  lenta  como  a de  suí- 
nos” É conveniente,  porém,  não  estabele- 
cer fórmulas  a priori  porque  elas  implicam 
em  mudanças  de  hábitos  e apresentam  ris- 
cos. Por  isso  encontrar-se-á  exposto  nas 
páginas  que  se  seguem  o problema  da  in- 
tegração que  gera  certas  inquietações,  con- 
quanto tenha  impressionado  um  bom  nú- 
mero de  criadores.  Tudo  deve  partir  do 
exame  objetivo  da  economia  porcina 
(in  Le  Courrier,  Paris,  n.  9113,  de  16  de 
fevereiro  de  1965). 

Parece  que  é assim  também  na  pecuá- 
ria .bovina,  onde  existem  fórmulas  e fór- 
mulas de  mudança  dos  atuais  costumes  de 
produção,  mas  todas  comportam  uma  pru- 
dência e uma  experimentação  cuidadosa, 
para  adaptar  as  fórmulas  certas  a nossa 
realidade.  , 

Mas,  que  é possível  e é vantajoso  reali- 
zar essa  mudança,  sobretudo  consorciando 
a economia  canavieira  à economia  pecuá- 
ria, não  há  dúvida  alguma. 

Aludi  em  artigos  anteriores,  às  preocu- 
pações de  um  Julio  Cesar  Covetto,  de  José 
Rezende  Perez,  de  um  Murio  Barbosa  Vi- 
eira — para  só  citar  alguns  e de  confi- 
ança no  setor  canavieiro  como  abastecedor 
dêsse  nôvo  processo  de  atividade  econô- 
mica. 

A grande  verdade  é agora  aquela  pro- 
clamada não  há  muito  de  forma  enfática, 
por  Peres : “ou  engorda  por  confinamento 
ou  decadência”.  E textualmente:;  “Acon- 
tece que  aumentar  lucro  significa  baixar 
custo  de  produção,  o objetivo  constante  de 
qualquer  empresário  urbano  ou  rural”. 

Citado  nominalmente,  Mario  Barbosa 
Vieira,  o progressista  criador  de  bovinos 
e de  búfalos  e eqüinos  de  raça,  e usineiro 
no  sul  de  Minas,  me  escreve  para  dizer 
que,  com  sua  larga  experiência  e seu  co- 
nhecimento do  que  se  faz  nos  Estados 
Unidos,  cujas  fazendas-modêlo  tem  visi- 
tado freqüentemente,  aplaude  plenamente 
a idéia  de  se  consorciar  atividade  cana- 
vieira com  atividade  pecuária.  Com  isso 
lucrariam  as  duas  atividades,  como  é fá- 
cil verificar. 

“Depois  de  seu  último  artigo  no  Brasil 


Açuoaréwo  — escreve-me  — - estou  vendo 
que  nosso  sonho  de  melhorar  a pecuária 
brasileira  está  em  vias  de  se  concretizar. 

“Há  longos  anos  temos  conversado  so- 
bre o modo  de  realizar  tal  trabalho. 

Satisfeito  estou  agora  porque  vejo  o 
nosso  ilustre  diretor,  arregaçando  as  man- 
gas e como  sempre  resolvendo  os  proble- 
mas da  agroindústria  açucareira. 

No  meu  modo  de  pensar,  só  poderemos 
conseguir  nosso  objetivo,  levando  ao  cam- 
po uma  orientação  simples. 

Nossos  pecuaristas  estão  incrédulos  com 
os  planos  mirabolantes  que  andaram 
por  aí. 

Temos  que  procurar  orientar  nossos  fa- 
zendeiros, educando-os  num  sentido  de  au- 
mentar a produtividade  agrícola  e pasto- 
ril. 

Para  produzir  mais  carne  e leite,  de  que 
o mundo  tem  carência,  o melhor  caminho 
é usar  os  sucedâneos  ou  restos  agrícolas 
e industriais.  — Isto  é o que  temos  de  so- 
bra: cana,  melaço,  etc. 

Quero  lembrar  ao  meu  velho  amigo  que 
devemos  procurar  resolver  tal  problema 
de  modo  mais  simples  possível,  lembrando 
mesmo  aquela.  . .velha  história  do  “óleo 
para  as  lâmpadas  chinesas”. 

Vamos  “adoçar”  o nosso  gado,  distri- 
buindo, de  imediato,  as  reservas  de  mela- 
ço aos  pecuaristas.  Para  isso,  o grande  en- 
trave estaria  no  transporte  e na  aquisição 
por  parte  dos  donos  do  gado. 

Necessário  se  torna  que  o I.A.A.,  faça 
uma  promoção  junto  aos  pecuaristas,  as- 
sociações rurais,  secretarias  de  agricultu- 
ra e de  uma  maneira  especial  junto  às  co- 
operativas, que  poderiam  construir  reser- 
vatórios e fazer  distribuição  aos  fazendei- 
ros. 

É impraticável  para  o pequeno  ou  mes- 
mo grande  proprietário  rural  a aquisição 
de  um  caminhão-tanque  e também  de  ne- 
nhum interêsse  para  as  usinas  venderem 
melaço,  “no  picado”. 

i 

O I.A.A.,  conhece  as  usinas  que  não  pos- 
suem distilarias  ou  tem  excesso  de  melaço. 
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Nós  temos  todas  as  condições  para 
usarmos  já  no  próximo  inverno,  de  tão 
grande  recurso.  — Vamos  entrosar  pe- 
cuaristas, secretarias,  cooperativas  e usi- 
nas. 

Faríamos  depósitos  de  melaço  em  zonas 
de  pecuária  de  corte,  ou  leiteira  e de  co- 
mêço  usaríamos  o melaço  puro;  dado  em 
cochos  rústicos.  — Com  o aumento  garan- 
tido do  leite  e da  carne,  o resultado  esta- 
ria à vista. 

Passaríamos  então  para  a segunda  eta- 
pa: usando  métodos  mais  aperfeiçoados 
de  arroçamento  com  a introdução  da  to- 
rula,  uréia,  ou  mesmo  rações  melaçadas”. 

Fica  aqui  o depoimento  autorizado  de 


um  empresário  de  mentalidade  progres- 
sista, mas  de  um  progressismo  que  nada 
tem  de  poesia,  porque  se  apóia  em  propó- 
sito de  lucro.  De  lucro  com  produtividade, 
e não  lucro  a qualquer  preço.  De  lucro 
com  sentido  social,  olhos  fitos  no  consu- 
midor que  não  deve  ser  sacrificado  aos  ca- 
prichos dos  empresários  atrasados,  de 
mentalidade  capitalista  a outrance,  sem 
aquelas  preocupações  da  ordem  social  que 
são  um  apanágio  de  nossa  época. 

Ou  como  adverte  Galbiaith  “Os  proble- 
mas de  um  mundo  em  abundância,  incapaz 
de  a si  mesmo  se  compreender  podem  ser 
sérios  e podem  desnecessàriamente  amea- 
çar a própria  abundância.” 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 


A INDÚSTRIA  DE  PRDTEÍNAS 
ND  BRASIL 

WILSON  CARNEIRO 


A produção  de  proteínas  de  cana-de- 
açúcar  já  se  realiza,  no  Brasil,  em  escala 
comercial,  graças  à ação  pioneira  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool.  O processo 
industrial  adotado  resulta  na  obtenção  da 
levedura-alimento,  através  do  aproveita- 
mento dos  méis  residuais  das  usinas  de 
açúcar  e das  caldas  das  destilarias  de  ál- 
cool. Até  entãò,  os  méis  residuais  eram  so- 
mente transformados  em  álcool,  como  par- 
te de  uma  política  de  redução  dos  exce- 
dentes açucareiros  no  mercado.  As  caldas 
de  destilarias  (vinhoto)  resultantes  dessa 
transformação  eram  jogadas,  via  de  regra, 
nos  rios,  poluindo  as  águas  e gerando  gra- 
ves problemas  sanitários  e sociais  nas 
áreas  açucareiras. 

CANA-DE-AÇÚCAR  E INDUSTRIALI- 
ZAÇÃO 

Não  resta  dúvida  que,  tôda  a industria- 
lização açucareira  e alcooleira  atuais,  bem 
como  a sucroquímica  futura  respaldam-se 
na  riqueza  incomum  da  cana-de-açúcar. 
Essa  gramínea,  segundo  Edmund  O.  Von 
Limppman,  é originária  da  índia,  região 
de  Bengala  e constitui  fonte  das  mais  an- 
tigas de  alimentação,  tendo  sido  utilizada, 
a princípio,  no  consumo  direto,  como  co- 
mestível “in  natura”  pela  simples  masti- 
gação ou  sucção  com  ingestão  do  caldo 
puro  ou  misturado  à água.  Posteriormen- 
te, com  o adensamento  do  caldo,  através 
do  cozimento,  veio  a obter-se  o xarope  e, 
finalmente,  o açúcar  sólido.  Deve-se  aos 
persas  o processo  de  solidificação  do  cal- 
do pelo  aquecimento,  para  obtenção  do 
açúcar  em  forma  de  pães.  Em  outro  ins- 
tante histórico,  porém,  os  árabes  com  os 
conhecimentos  científicos  de  que  já  eram 
possuidores  introduziram,  no  fabrico  do 
açúcar,  novas  técnicas  de  moagem,  inclu- 
sive, a do  emprego  da  energia  dos  ventos 
e das  quedas  de  água  com  a descoberta  dos 
moinhos. 
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Com  o decorrer  do  tempc  descobriram- 
se  novos  emprêgos  industriais  para  a cana- 
de-açúcar,  especialmente,  após  o desenvol- 
vimento da  indústria  química.  Da  nobre 
gramínea,  hoje,  se  extraem:  o açúcar,  o 
álcool,  a aguardente  e um  complexo  de  sub- 
produtos e derivados  destinados  aos  mais 
variegados  fins,  desde  os  alimentos  ao  ves- 
tuário, à construção  de  casas,  à fabricação 
de  papel,  bem  como  à diversificação  da 
indústria  química  e farmacêutica.  A pro- 
dução de  proteína,  no  Brasil,  para  alimen- 
tação humana  ou  animal  insere-se,  dêsse 
modo,  no  quadro  das  mais  importantes  al- 
ternativas industriais  da  cana-de-açúcar 
cuja  utilização  orientara-se,  únicamente, 
para  a produção  de  açúcar,  álcool  e aguar- 
dente. 

A LEVEDURA-ALIMENTO 

A fermentação  alcoólica  consiste  no  des- 
dobramento dos  açúcares  contidos  no  mos- 
to, em  álcool  e gás  carbônico,  sob  a ação 
das  leveduras.  Assim,  a produção  de  le- 
veduras-alimento é uma  resultante  dêsse 
processo  de  multiplicação  das  células  com 
o aproveitamento,  como  fonte  de  carbono, 
dos  açúcares  e todos  os  compostos  orgâni- 
cos presentes  no  môsto  fermentado. 

Dêsse  modo  é que,  o produtor  de  álcool 
ou  de  mel  residual  é,  em  pricípio,  um  cul- 
tivador potencial  de  leveduras,  as  quais, 
até  então,  eram  inaproveitadas  uma  vez 
terminada  a fabricação.  Por  outro  lado,  o 
processo  Melle-Beinot  de  recuperação  das 
leveduras  propiciou  o seu  aproveitamento 
para  início  de  novas  fermentações,  evitan- 
do-se, assim,  a necesidade  permanente  da 
cultura  pura.  Graças  ao  processo  de  cen- 
trifugação do  môsto  fermentado  recupera- 
se,  atualmente,  a levedura-alimento,  com 
o fim  de  utilizá-la,  na  produção  de  proteí- 
nas. Dois  grandes  grupos  de  leveduras 
resultam  dêsse  processo  industrial:  a)  le- 
veduras recuperadas;  b)  leveduras  culti- 
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vadas  — as  quais  tanto  podem  ser  utiliza- 
das vivas  ou  mortas.  As  leveduras  vivas 
são  as  denominadas  leveduras-fermento  e 
as  mortas  são  as  chamadas  leveduras-ali- 
mento. As  primeiras  utilizam-se  como  me- 


dicamento e fermento  industrial  e as  últi- 
mas na  alimentação  humana  e forragem 
de  animais.  O gráfico  que  se  segue  é bas- 
tante elucidativo  quanto  à utilização  in- 
dustrial e alimentar  das  leveduras: 


Por  seu  turno,  as  leveduras  apresentam 
a seguinte  composição  química  global : 


Componentes 

% 

mínimo/máximo 

Água 

9,21 

7,10  — 

11,22 

Protídeos 

43,79 

34,00  — 

51,93 

Lípidos 

3,43 

1,96  — 

6,00 

Celulose  bruta 

0,31 

traços  — 

1,50 

Cinzas 

7,38 

3,54  — 

12,40 

Fonte:  P.  Birolaud  — XXIX  Congresso 
de  Química-Industrial  — Paris,  1956. 


E,  ainda,  segundo  análise  de  Jacquot  e 
Birolaud  são  os  seguintes  os  componentes 
do  substrato  de  melaço: 


Vitaminas 

1 1 

! mg/kg  | 

1 1 

Aminoácidos 

essenciais 

1 % 
! 

Tiamina 

21,4 

Arginina 

4,3 

Riboflavina 

33.2 

Histidina 

2,8 

Niacina 

34,0 

Tirosina 

4,2 

Piridoxina 

20,5 

Triptofanio 

1,3 

Ácido  fólico 

16,8 

Lisina 

7,5 

Ácido  pantotêico  39,3 

Fenilalanina 

4,1 

Cistina 

1,1 

Metionina 

2,0 

Treonina 

5,5 

Leucina 

7,3 

Isoleucina 

6,0 

Valina 

5,3 

Como  se  depreende  da  análise  as  leve- 
duras registram  alto  teor  de  proteína  de 
grande  valor  (90%  assimiláveis),  não  en- 
contrando similar,  relativamente  ao  grupo 
vitamínico  B,  a par  de  conter  uma  série 
de  fatores  de  crescimento  e minerais  in- 
dispensáveis ao  metabolismo  orgânico,  o 
que,  aliás,  proporciona  aos  organismos 
que  dela  fazem  uso  resistência  às  infec- 
ções, equilíbrio  metabólico,  melhoria  do 
apetite,  etc. 

FONTE  E VALOR  DAS  LEVEDURAS 

A principal  fonte  das  leveduras  são  os 
hidrocarbonados,  sucos  açucarados  e,  par- 
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ticularmente,  em  nosso  País,  a cana-de- 
açúcar,  o melaço  de  cana  e os  resíduos  in- 
dustriais, tais  como:  caldas  de  destilaria, 
mel  residual  das  usinas,  sôro  de  leite,  etc. 
É óbvio  que,  as  leveduras  produzidas  com 
base  nêsses  resíduos  de  fabricação  são 
mais  baratas  que  as  oriundas  dos  sucos 
açucarados,  mesmo  os  de  baixo  custo.  Oá 
rejeitos  industriais  são  riquezas,  de  modo 
geral,  inaproveitadas  e,  pràticamente,  sem 
nenhum  valor  econômico.  Também,  resul- 
tam carentes  de  sais  nutritivos  na  fermen- 
tação do  môsto  do  que  os  açucarados  em 
geral,  visto  como  possuem,  via  de  regra, 
alta  percentagem  de  azoto,  fósforo,  potás- 
sio, etc. 

Dessa  forma,  as  principais  matérias- 
primas  utilizadas  entre  nós  para  a produ- 
ção de  leveduras-alimento  e,  conseqüente- 
mente,  de  proteína  da  cana-de-açúcar  são 
o caldo  de  cana,  o melaço  das  usinas  de, 
açúcar  e o vinhoto  das  destilarias  de  ál- 
cool. No  que  tange,  porém,  à utilização  das 
caldas  das  destilarias  para  a fabricação 
de  proteínas  atingiu-se  duplo  objetivo: 
de  um  lado,  a destinação  econômico-social 
do  vinhoto,  antes  inaproveitado,  nocivo  à 
fauna  e flora  aquáticas  e prejudiciais  à 
saúde  e higiene  das  populações  ribeiri- 
nhas, cujas  águas  eram  poluídas  e,  de 
outro  lado,  estimular  a produção  alimen- 
tar pela  complementação  e enriqueci- 
mento dos  alimentos  deficientes  em  pro- 
teínas . 

Ora,  é notória  a ausência  de  proteína  na 
alimentação  animal  e humana  em  todo  o 
mundo.  Sabe-se,  igualmente,  que  é grande 
o desnível  protêico  em  todos  os  países,  no- 
tadamente  nas  nações  subdesenvolvidas  ou 
em  vias  de  desenvolvimento.  O alto  índice 
de  mortalidade  infantil,  a ocorrência  de 
doenças  peculiares  de  estados  clínicos  bem 
caracterizados,  o insuficiente  desenvolvi- 
mento físico  e metabólico  atribuído  a in- 
gestão de  alimentos  sem  teor  protêico, 
constituem  o staitus  quo  da  maior  parte  da 
humanidade.  O quadro  seguinte,  assinala, 
de  forma  expressiva,  a fome  de  proteínas 
presente  no  mundo: 

COMPARAÇÃO  ENTRE  SUPRIMENTO 
DE  PROTEÍNAS  PARA  ALIMENTA- 
ÇÃO HUMANA  E A MÉDIA  DAS  NE- 
CESSIDADES ADICIONAIS  POR 
PESSOA 

(Gramas  por  pessoa/dia) 


Países 

supri- 

mento 

| Necessidade 
| adicional 

Alemanha  (R.F.) 

79 

44 

França 

96 

47 

Áustria 

87 

47 

Finlândia 

94 

43 

Itália 

77 

46 

Espanha 

71 

49 

Portugal 

71 

48 

Suécia 

90 

44 

Suíça 

90 

44 

Reino  Unido 

86 

44 

Iugoslávia 

96 

52 

Canadá 

95 

42 

Estados  Unidos 

92 

40 

Países 

supri- 

mento 

Necessidade 

adicional 

Austrália 

92 

54 

Nova-Zelândia 

105 

44 

Argentina 

98 

42 

Brasil 

61 

45 

Chile 

77 

46 

Colômbia 

48 

48 

México 

68 

44 

Paraguai 

68 

43 

Peru 

49 

48 

Venezuela 

61 

44 

Güiana  Holandesa 

48 

45 

índia 

51 

48 

Japão 

67 

43 

Paquistão 

46 

46 

Rep.  Árabe  Unida 

76 

45 

Israel 

83 

44 

Rep.  Sul  Africana 

73 

41 

Fonte : ONU  - FAO,  1964 


Com  efeito,  os  dados  acima  demonstram 
que  o Brasil  situa-se  entre  os  países  de 
maior  carência  protêica  do  mundo,  colo- 
cando-se mesmo  em  posição  inferior  a al- 
gumas nações  da  América  Latina. 

Em  nosso  país,  o “déficit”  de  proteínas, 
na  Região  Norte  e Nordeste  atinge  a pro- 
porções alarmantes.  Em  1960,  por  exem- 
plo, a carência  de  protêicos,  segundo  da- 
dos oficiais,  era  de  64,7%,  no  Norte  e de 
72,2 %no  Nordeste,  ou  sejam  71,7%  para 
o conjunto  das  duas  regiões.  Assim,  o to- 
tal de  proteínas  animais  que  deveria  es- 
tar disponível  para  cobrir  as  necessidades 
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anuais  da  população  brasileira,  conforme 
se  verifica  no  quadro  abaixo,  representam, 
apenas,  50%  das  exigências  totais: 


PRODUÇÃO  E NECESSIDADES  DE 
PROTEÍNA  ANIMAL  EM  1960 
(Em  toneladas) 


Regiões 

| Produção  |Necessi- 
| | dades 

| Saldo  ou 
| “déficit” 

Norte 

9198 

26  015 

— 16  817 

Nordeste 

54  950 

176  197 

—121  245 

Leste 

183  211 

278  946 

— 95  733 

Sul 

254  031 

234  900 

+ 19130 

Centro-Oeste  34  571 

24  401 

+ 10160 

BRASIL 

535  962 

740  459 

—204  496 

Fonte : Conselho  do  Desenvolvimento,  1960 


Por  outro  lado,  de  conformidade  com  os 
dados  da  FAO,  em  estudo  próprio  (“la 
ganadaria  em  America  Latina”),  há  es- 
escassez  alimentar  nos  pastos  brasileiros 
durante  um  período  médio  de  3 meses  do 
ano,  no  qual  o gado  perde,  aproximada- 
mente, 35  quilos  de  pêso  e as  vacas  redu- 
zem sua  produção  de  leite,  em  40%.  Numa 
população  bovina  de  cêrca  de  80,0  milhões 
de  cabeças  a perda  total  de  pêso  por  ano 
é estimada  em  700  mil  caheças  de  350  qui- 


los. Na  escassez  estacionai  de  pastos,  cor- 
respondente a 4 períodos  de  fome  de  3 
meses  cada  ou  seja  um  total  de  12  me- 
ses para  a pecuária  de  corte  de  6 a 8 me- 
ses, o gado  se  mantém  sob  regime  de  auto- 
fagia. Daí,  o atraso  em  seu  crescimento, 
o qual  se  prolonga,  prejudicialmente,  por 
4 a 5 anos,  quando  seria  perfeitamente 
possível  fazê-lo  em  condições  de  alimenta- 
ção adequada,  em  período  de  2 a 3 anos. 

Também,  no  que  respeita  à suinocultura 
e a avicultura  se  assinalam  baixos  níveis 
de  desfrute  na  produção  dos  animais,  de- 
vido à carência  alimentar  de  protêicos. 
Com  o orçamento  adequado  é possível 
aumentar-se  em  30%  a produção  de  car- 
nes e ovos  dos  galináceos  e suínos,  no 
País . 

Diante  dêsses  dados,  avulta  a importân- 
cia sócio-econômica  da  proteína  da  cana- 
de-açúcar  para  fins  de  alimentação  animal 
e humana.  Sua  produção,  no  País,  consti- 
tui úma  imposição  do  desenvolvimento 
econômico  e progresso  social  nacionais.  A 
proteína  da  levedura-alimento  (tórula)  é 
de  custo  menor  do  que  a similar  de  origem 
animal,  como  se  observa  no  quadro  que 
se  segue: 

CUSTO  DA  PROTEÍNA  CONTIDA  EM 
DIVERSOS  ALIMENTOS 
(Cotações  máximas  nos  principais  merca- 
dos mundiais) 


PRODUTO  Proteína  Preço  do  Preço  da 
% Produto  Proteína 

Centavos  de  dólar  por  kg 
(USA) 


Leite  em  pó 
Peixe  sêco 
Farinha  de  peixe 
Carne  de  vaca 
Frangos 
Ovos 

Grão  de  bico  (índia) 
Feijão 

Farinha  de  trigo 
Farinha  de  soja 
Soja 
Coco 

Cana-de-açúcar  (*) 
Fonte:  ONU/FAO 


36,0 

18,5 

51 

37,0 

30,0 

85 

80,0 

40,0 

50 

11,5 

39,3 

342 

15,1 

55,0 

364 

11,0 

52,0 

465 

20,0 

12,4 

62 

22,0 

17,2 

78 

11,7 

8,0 

68 

51,0 

20,0 

40 

96,5 

93,7 

40 

10,4 

19,9 

191 

50,0 

5,0 

25 

(*)  Estimativa  I.A. A. 
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É de  assinalar-se,  por  oportuno,  que,  a 
proteína  de  origem  vegetal,  além  de  ofe- 
recer menores  preços,  no  mercado,  respon- 
de pela  maior  parcela  consumida,  no  mun- 


do, relativamente  à proteína  de  origem 
animal.  São  ainda  os  dados  da  ONU/FAO 
que  indicam  o consumo  mundial  de  proteí- 
nas nos  seguintes  níveis: 


CONSUMO  DE  PROTEÍNAS 

(gramas  por  pessoa/dia) 

Período  Total  de  Proteínas  de  % de  proteínas 
Proteínas  origem  animal  animal  s/total 


Pré-guerra 

69 

18 

26 

Pós-guerra 

64 

18 

28 

Atual 

68 

20 

29 

Note-se,  finalmente,  que  a proteína  de 
cana-de-açúcar  (levedura  de  resíduos)  é 
a mais  econômica,  dentro  do  elenco  de  pro- 
teínas de  origem  vegetal  do  quadro  de  ali- 
mentos supracitado. 

A EXPERIÊNCIA  UNIVERSAL 

O fato  de  as  proteínas  de  origem  vege- 
tal serem  de  custo  e preço  inferiores  aos 


de  origem  animal  tem  levado  os  govêrnos 
e homens  de  ciência  de  todo  o mundo  a se 
preocuparem  com  sua  produção,  em  larga 
escala  e em  volume  capaz  de  cobrir  às 
necessidades  crescentes  da  alimentação 
humana  e animal.  No  que  toca  à alimen- 
tação humana  o quadro  abaixo  demonstra, 
em  projeção  estatística,  a necessidade  dos 
incrementos  mundiais  de  proteínas,  rela- 
tivamente às  disponibilidades  de  1960: 


ÍNDICES  DE  SUPRIMENTOS  DE  PROTEÍNAS  A CURTO 
E LARGO  PRAZOS  NO  MUNDO  (1960  = 100) 
(Gramas  por  pessoa/dia) 


Meta  a Meta  a 

Discriminação  Curto  Prazo  Largo  Prazo 


População 

População 

População 

População 

de  1960 

de  1975 

de  1960 

de  2000 

Proteínas  animais 

119 

156 

141 

304 

Total  de  Proteínas 

111 

145 

116 

250 

Fonte s ONU/FAO 

A explosão  demográfica  prevista,  alia- 
da à carência  alimentar  do  mundo  é um 
desafio  que  ora  se  coloca  perante  tôda  hu- 
manidade, o qual,  somente,  terá  resposta 
satisfatória  com  o aumento  da  produção 
alimentar  protêica  de  todos  os  tipos,  visto 
como  a solução  do  problema  não  reside, 
apenas,  em  produzir  a maior  quantidade 
de  gêneros  alimentícios,  mas,  sim,  que 
atendam  às  necesidades  mínimas  de  pro- 
teínas da  população  humana. 

A experiência  universal,  de  há  muito, 
consagrou  a importância  de  produzir-se 


proteína  de  levedura-resíduo,  com  vista  a 
complementar  a alimentação  humana  e 
animal.  De  fato,  nos  Estados  Unidos  pro- 
cede-se a levidificação  dos  sedimentos  das 
fábricas  de  celulose,  além  de  se  aprovei- 
tarem os  excedentes  dos  carbohidratos  de 
frutas,  cereais,  sôros  de  leite  e resíduos 
da  indústria  açucareira. 

Na  França,  a produção  de  levedura  au- 
mentou para  7000  toneladas  em  1956-57, 
centra  450  toneladas,  de  1949-50,  para  fins 
de  alimentação.  Utilizarn-se,  ali,  as  vinha- 
ças  de  beterraba,  sôro  de  leite,  caldas  de 
fábricas  de  celulose  e melaço,  segundo  os 
processos  de  Le  François  e Muriller. 
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Na  China  Nacionalista,  existe  uma  fá- 
brica de  levedura  — a maior  do  mundo 
à base  de  melaço  de  cana-de-açúcar  que 
produz  50  toneladas  por  dia,  para  forra- 
gem e complemento  alimentar  humano.  Na 
Polônia  e Tchecoslováquia  se  faz  a levedi- 
ficação  de  resíduos  industriais,  como  par- 
te do  programa  de  aumento  da  forragem 
para  suprir  à necessidade  de  produção  de 
carne.  A União  Soviética  realiza  progra- 
mas idênticos,  utilizando  os  rejeitos  da  in- 
dústria florestal  e das  distilarias  de  álcool. 

Finalmente,  na  Alemanha  Ocidental,  o 
desenvolvimento  da  produção  de  leveduras 
resulta  excelente.  A partir  de  1950,  essa 
produção  para  fins  de  alimentação  huma- 
na e de  forragem  cresceu  de  2 900  para 
14  000  toneladas  por  ano,  em  1960.  E,  no 
mesmo  sentido  orientam-se  os  programas 
de  produção  de  leveduras  de  origem  vege- 
tal na  Itália,  Áustria,  Iugoslávia,  Peru, 
Chile  e Cuba. 

PROTEÍNAS  NO  BRASIL 

As  tentativas  para  complementação  de 
forragens  destinadas  à pecuária,  avicultu- 
ra e suinocultura  realizadas,  no  Brasil,  de 
alguns  anos  para  cá,  bem  como  os  esfor- 
ços coroados  de  êxito,  para  produção  de 
proteínas  à base  de  derivados  de  cana-de- 
açúcar  ascendem  o nosso  país  ao  mesmo 
nível  dos  que  já  realizaram  êsse  cometi- 
mento, partindo  de  diferentes  matérias- 
primas,  com  vista  a alcançar  um  produto 
final  de  preço  acessível  e,  por  via  de  con- 
seqüência,  contribuir  para  a solução  da 
problemática  alimentar  nacional.  Nêsse 
sentido,  o vinhoto  das  destilarias  e o me- 
laço das  usinas  têm  sido  as  matérias-pri- 
mas mais  comumente  utilizadas,  no  Brasil, 
para  a produção  da  levedura-alimento. 

Os  primeiros  ensaios  de  laboratório  se 
devem  ao  Prof.  Oswaldo  Gonçalves  Lima 
que,  hoje,  dirige  o “Núcleo  de  Pesquisas 
Industriais”,  do  I.A.A.  Tais  experiências 
foram  realizadas  com  a colaboração  dos 
técnicos  Hervásio  de  Carvalho  e Pedro 
Corrêa,  sendo  renovadas,  em  1956,  com 
interêsse  tecnológico  imediato,  visando  à 
implantação  de  uma  indústria  econômica 
de  proteínas  de  cana-de-açúcar.  Os  resul- 


tados dêsses  trabalhos  encontram-se  nos 
Anais  da  Escola  Superior  de  Química,  da 
Univesidade  do  Recife. 

Todavia,  a iniciativa  pioneira,  em  escala 
industrial,  culminou  com  a instalação  pi- 
loto na  Usina  Serro  Azul,  em  Pernambu- 
co, a qual  passou,  posteriormente,  a indús- 
tria permanente  com  os  mais  auspiciosos 
resultados.  Instalada,  em  1958,  essa  fábri- 
ca ainda  hoje  continua  a operar  tendendo 
a aperfeiçoar,  progressivamente,  seus  pro- 
cessos industriais . Segundo  informa  o 
Prof.  Oswaldo  Gonçalves  de  Lima  — “Ali 
foi  iniciada  a produção  de  um  nôvo  deri- 
vado de  cana-de-açúcar,  a vinhaça  concen- 
trada, cujo  emprêgo  nas  rações  como  su- 
plemento mineral  e vitamínico,  vem  des- 
pretando  interêsse  de  todos  os  especialis- 
tas em  nutrição  animal”. 

Outro  empreendimento  de  grande  sig- 
nificação para  o país  é a instalação  e fun- 
cionamento da  fábrica  de  leveduras-ali- 
mento, anexa  à Destilaria  Central  de  Ala- 
goas, de  propriedade  do  I.A.A. , para  apro- 
veitamento dos  resíduos  da  indústria  de 
álcool  e do  mel  residual  das  usinas.  Com 
essa  indústria,  deu-se  solução  ao  grave  pro- 
blema das  caldas  ou  restilo  das  destilarias, 
no  Estado.  A fábrica  de  leveduras  de  Ala- 
goas, com  capacidade  de  7 a 9 toneladas 
diárias  ou  sejam  2 a 3 000  toneladas 
anuais,  processa  levedura  sêca,  com  teor 
de  35  a 40%  de  proteínas  altamente  di- 
gestíveis  além  de  todo  o complexo  vitamí- 
nico B inerente.  O programa  estatal  de 
produção  de  leveduras  completar-se-á  com 
a instalação  e funcionamento  próximo  ,da 
fábrica  de  leveduras  anexa  à Destilaria 
Central  Presidente  Vargas,  na  cidade  do 
Cabo,  em  Pernambuco. 

É óbvio  que  o atual  sucesso  dêsse  em- 
preendimento pioneiro  do  govêrno,  a ex- 
periência tecnológica  acumulada  e sua  ren- 
tabilidade induzirão,  necessàriamente,  a 
iniciativa  privada  nacional  — tradicional- 
mente cautelosa  — ao  comando  dêsse  nôvo 
setor  industrial,  o que,  aliás,  ajudará  o 
Brasil  a libertar-se  de  sua  gritante  carên- 
cia alimentar,  revigorando,  enfim,  a agro- 
indústria da  cana-de-açúcar  em  todo  o 
País. 
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DIFUSÃO:  OBSERVAÇÕES 
DE  UMA  VIAGEM 

O rápido  desenvolvimento  da  agroindústria  canavieira  no 
Brasil  está  a exigir  modernos  métodos  industriais  de  nossas  usinas. 
Tratando-se  de  extração  de  açúcar,  a primeira  palavra  hoje  em 
dia  é a difusão,  sistema  garantido  para  extrair  o máximo  sem  pre- 
judicar as  fases  do  tratamento  do  caldo  da  cana  por  excesso  de 
impurezas. 

O trabalho  que  publicamos  a seguir,  dos  srs.  GiMo  Inojosa  e 
C.  H.  Alvim,  é o resultado  de  uma  viagem  de  observação,  que, 
acreditamos,  muito  contribuirá  para  esclarecer  as  dúvidas  por 
ventura  existentes  entre  os  interessados  no  assunto. 


Convidados  que  fomos  pela  D.D.S.  para 
conhecer  o Difusor  de  sua  fabricação  em 
pleno  funcionamento,  chegamos  a T.P.C. 
no  dia  3 de  abril  deste  ano,  acompanhados 
pelo  Sr.  Oscar  Lenau,  onde  fomos  apre- 
sentados aos  diretores  desta  conceituada 
empresa . 

Nesta  fábrica  passamos  4 dias  onde  pu- 
demos fazer  uma  análise  minuciosa,  in 
loco,  do  seu  funcionamento,  observação  so- 
bre desgastes  e depreciações  conforme  da- 
dos obtidos  dos  boletins  de  análises  da  em- 
prêsa. 

O Difusor  D.D.S.  é um  aparêlho  que 
se  compõe  de  um  corpo  em  chapa  cuja 
parte  inferior  é revestida  por  uma  camisa 
por  onde  circula  vapor  de  baixa  pressão. 
A parte  exterior  desta  camisa  é constituí- 
da de  chapa  de  ferro  1020  e o revestimen- 
to interno  onde  se  mantém  em  contacto 
com  o caldo  e bagaço  é feito  em  aço  inoxi- 
dável de  fabricação  Sandwick  (Suécia). 

No  interior  de  seu  corpo,  dois  parafusos 
helicoidais  giram  em  sentido  contrário  um 
do  outro  com  velocidades  que  variam  de 
0,5  a 2 r.p.m.,  variação  esta  que  depende 
do  volume  de  bagaço  entrante  no  Difusor, 
controlada  automaticamente  por  uma  ba- 
lança de  pesagem  contínua  instalada  na 


esteira  intermediária  entre  a moenda  e o 
Difusor. 

Também  é controlada  por  esta  balança 
automática  a água  de  embebição  do  siste- 
ma, mantendo  constante  a porcentagem  de 
embebição  preestabelecida  pelo  laborató- 
rio (23%). 

O acionamento  dos  parafusos  helicoidais 
é feito  por  dois  motores  de  corrente  con- 
tínua de  36  HP,  os  quais  recebem  a cor- 
rente de  um  conversor  Ward  Leonard  acio- 
nado por  um  motor  elétrico  de  100  HP. 

A corrente  saída  do  conversor  passa 
através  de  um  oscilador  de  voltagem  que 
obriga  os  motores  elétricos  acionadores  dos 
parafusos  helicoidais  variarem  suas  velo- 
cidades em  razões  inversas. 

VARIAÇÃO  DE  VELOCIDADES 

Esta  variação  de  velocidades  dos  parafu- 
sos faz  com  que  o bagaço  no  interior  do 
difusor  receba  compressões  e descompres- 
sões sucessivas,  que  em  movimento  fazem 
as  células  da  cana  lixiviarem.  Em  vista 
disso  poderíamos  chamar  também  de  Li- 
xiviador  D.D.S.  por  considerarmos  esta 
operação  de  maior  importância  na  extra- 
ção da  sacarose  da  cana  do  que  a difusão 
propriamente  dita. 
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Foi  observado  o desgaste  de  36  meses  de 
uso  contínuo  do  difusor  e constatou-se  que 
a parte  de  menor  vida  útil  são  as  chapas 
perfuradas  dos  parafusos  helicoidais,  com 
tempo  de  vida  previsto  para  25  anos  de 
uso  contínuo.  Êstes  índices  de  desgaste  nos 
foram  fornecidos  pelo  Sr.  Larsen,  eng’  de 
manutenção  de  TPC  pois  às  nossas  vistas 
passaram  desapercebidos. 

Como  peça  de  reposição,  o Sr.  Larsen  nos 
mostrou  os  dois  mancais  intermediários 
dos  parafusos  helicoidais  cujo  tempo  de 
vida  útil  é de  180  dias  quando  deverão  ser 
trocados . 

Não  estão  êstes  mancais  perdidos,  pois 
um  simples  reenchimento  dos  seus  casqui- 
lhos de  bronze  os  torna  novamente  aptos 
ao  trabalho. 

EXTRAÇÃO 

A extração  do  bagaço  do  interior  do  di- 
fusor, que  era  anteriormente  feito  por  duas 
rodas  de  pás,  foi  modificado  no  intervalo 
da  safra  passada  para  parafusos  helicoi- 
dais que  funcionam  em  uma  camisa  per- 
furada, tendo  sido  obtidos  resultados  bem 
melhores  uma  vez  que,  com  êste  sistema, 
o bagaço  sai  do  difusor  contendo  menos 
umidade,  facilitando  assim  o trabalho  da 
1*  moenda  de  repressão. 

A água  de  embebição  que  entra  no  di- 
fusor tem  aproximadamente  50°C. 

A camisa  de  vapor  do  difusor  recebe 
vapor  servido  de  2 lb/pol2  e a temperatura 
interna  do  difusor  é de  65°  Centígrados, 
chegando  a um  máximo  de  70°C. 

O tempo  que  o bagaço  gasta  desde  sua 
entrada  no  difusor  até  a saída  é,  em  mé- 
dia, de  25  minutos  não  excedendo  a 30  mi- 
nutos. 

Não  foram  observadas  inversões  consi- 
deráveis neste  tempo,  uma  vez  que  de  aná- 
lises feitas  durante  nossa  permanência, 
como  também  em  boletins  da  fábrica,  não 
há  acidificação,  havendo  uma  constância 
de  PH  entre  o bagaço  que  entra  e o baga- 
ço que  sai. 

Em  seguida  passamos  a dar  os  PH  ob- 
tidos do  caldo  das  l.as  moendas  e do  cal- 
do das  últimas  moendas. 

Caldo  da  1*  moenda  Caldo  das  últimas 

moendas 

PH.  l’H. 

5,55  5,7 


O que  mostra  não  haver  acidificação  no 
processo  de  difusão. 

Anexamos  a êste  relatório  cópia  de  bo- 
letins de  análises  da  Tanganika  Planting 
Comjpany  e da  Usina  Stella  na  Ilha  de 
Reunião,  de  propriedade  de  Mr.  E.  Hugot. 

Nesta  visita  tivemos  também  oportuni- 
dade de  conhecer  a fabricação. 

Não  se  tratam  de  aparelhos  modernos, 
porém  bem  distribuídos  e aproveitados 
convenientemente. 

Chamou-nos  atenção  o funcionamento 
do  Rápido rr,  cujo  caldo  é de  apreciável 
limpeza  bem  como  o processo  de  fabrica- 
ção em  3 massas  que  possibilita  a obtenção 
de  açúcar  de  excepcional  qualidade,  sem 
sulfitação  e filtração  de  xarope. 

Terminada  a visita  a T.P.C.  seguimos 
para  a Dinamarca,  onde  tivemos  oportu- 
nidade de  visitar  Usinas  de  Beterraba  com 
alto  índice  de  automatização  o que  nos 
impressionou  bastante.  Tomamos  a liber- 
dade, de  pedir  orçamentos  de  alguns  dêstes 
aparelhos  para  usinas  locais. 

Conhecemos  também  o centro  de  estu- 
dos de  Naskow,  onde  uma  equipe  de  técni- 
cos pesquisa  os  aperfeiçoamentos  e novas 
invenções  para  as  usinas  de  amanhã. 

É também  neste  centro  que  são  fabrica- 
dos alguns  dêstes  aparelhos  de  automati- 
zação. 

Não  poderíamos  deixar  de  ressaltar 
neste  relatório  a centralização  de  lubrifi- 
cação usada  nas  usinas  dinamarquesas 
que,  segundo  informações  colhidas,  dão 
não  somente  uma  economia  superior  a 50% 
sôbre  o custo  de  lubrificantes,  como  tam- 
bém redução  considerável  de  mão  de  obra. 

A título  de  ilustração  acentuamos  a 
nossa  visita  à estação  experimental  de 
Maribo,  onde  uma  equipe  de  agrônomos 
faz  pesquisas  sôbre  beterraba,  em  labora- 
tórios e no  campo,  criando  temperaturas, 
fazendo-as  variar  e estudando  os  -diversos 
comportamentos  da  planta,  análise  foliar 
e selecionando  sementes. 

Anexa  a esta  estação  experimental  está 
instalada  uma  usina  de  seleção  de  semen- 
tes que  se  constitui  em  razoável  fonte  ge- 
radora de  divisas,  em  virtude  do  grande 
volume  que  anualmente  exporta  para  vá- 
rias regiões  produtoras  em  todo  o mundo. 

Nesta  viagem  tivemos  oportunidade  de 
conhecer  a Fives-Lille  visitando  as  usinas 
de  Denand  e Fives  ambas  construtoras  de 
equipamentos  para  Usinas  de  Açúcar  de 
cana  e beterraba,  fábricas  de  cimento  e 
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uma  infinidade  de  outras  unidades  pro- 
dutoras de  equipamentos. 

Tivemos  oportunidade  de  trocar  impres- 
sões sôbre  técnica  açucareira  no  centro  de 
estudos  de  Fives  e vimos  as  explicações  a 
respeito  do  funcionamento  das  moendas 
autoréguláveis  que  é realmente  o que  ob- 
servamos de  melhor  em  moendas;  as  tur- 
binas compactas,  inteiramente  automáticas 
e os  vácuos  horizontais  com  um  aprovei- 
tamento de  calorias  muito  superior  aos 
convencionais,  como  também  fomos  infor- 
mados das  experiências  com  vácuos  con- 
tínuos que  dentro  em  breve  serão  lança- 
dos no  mercado. 

Êstes  novos  equipamentos  são  frutos 
dêste  Centro  de  Estudos,  realmente  uma 
boa  instalação  onde  uma  equipe  de  real 
valor  nos  inspira  inteira  confiança  no  que 
será  a Fives  Lille  do  Nordeste  S.  A. 

Com  o objetivo  de  facilitar  a melhor 
compreensão  dos  senhores  interessados  sô- 
bre os  assuntos  abordados,  anexamos  ao 
presente  relatório  os  seguintes  documen- 
tos : 

a)  Correspondência  entre  a Hawaiian 
Comercial  & Sugar  Company  e 
T.P.C.  (Tanganika  Planting  Compa- 
ny) onde  podemos  observar  a queda 
progressiva  da  pureza  do  melaço  fi- 
nal após  a instalação  do  Difusor 
D.D.S. 

b)  Boletins  de  Análise  da  Usina  Stella 
na  ilha  de  Reunião  onde  se  pode  fa- 


zer uma  idéia  sôbre  o que  se  pode 
conseguir  com  o Difusor  D.D.S. 

c)  Catálogo  de  alguns  equipamentos  de 
automatização  que  podem  ser  usados 
de  imediato  em  nossas  Usinas  dado 
a sua  simplicidade. 

Maceió,  18  de  maio  de  1967. 

Gildo  Ino  josa 
C.  H.Alvim 

RESULTADO  DE  OPERAÇÃO  DO  DI- 
FUSOR DDS  NA  FÁBRICA  STELLA, 
REUNIÃO 


Novembro  de  1966 


Canas  moídas  em  24h 

125’ 

Pol  da  cana 

14.4 

Fibra  na  cana 

15.3 

Pol  do  bagaço 

1.67 

Extração 

96.5 

Extração  reduzida  (12.5) 

97.3 

Caldo  mixto  % cana 

92.5 

Embebição  % cana 

22.8 

Balanço  de  Sacarose 

Açúcar  % cana 

14.39 

Perdas  no  bagaço 

0.51 

Perdas  no  filtro 

0.16 

Perdas  no  melaço  final 

1.54 

Perdas  indeterminadas 

0.45 

Açúcar  recuperado 

11.73 

N.B.  — Êsses  dados  foram  fornecidos  por 

boletim  de  Monsigneur  Hugot 
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RESULTADO  DA  SAFRA  1965/66 
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COMPOSIÇÃO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 


COMPOSIÇÃO  da  cana-de-açúcar 
deve  ser  considerada  sob  dois  as- 
pectos, o vegetal  e o químico,  sen- 
do ambos  de  grande  importância 
sob  o ponto-de-vista  industrial.  A compo- 
sição da  cana-de-açúcar  nos  dois  casos 
muda  em  diversas  variedades  e é influ- 
enciada pelas  condições  em  que  a cana 
é cultivada.  Entre  os  fatores  que  afetam 
a composição  da  cana  de  qualquer  varie- 
dade, acham-se  o solo,  o ambiente,  o cli- 
ma, o suprimento  de  água  (chuva  natural 
ou  irrigação),  o tratamento  agrícola  (in- 
clusive a aplicação  de  fertilizantes)  e a 
idade . 

COMPOSIÇÃO  VEGETAL 

A planta  em  sua  forma  integral  com- 
põe-se de  parte  subterrânea  e da  parte  ex- 
posta ao  ar.  No  caso  da  cana  muito  jovem, 
após  a germinação  do  tolete  e depois  de 
haverem  as  olhaduras  criado  sua  própria 
rêde  de  raízes  e suas  folhas,  tôda  a plan- 
ta passa  a constituir-se  exclusivamente 
de  raízes  e folhas.  O tolete  original  morre 
subseqüentemente  e fica  excluído  da  cons- 
tituição da  cana,  müito  embora  contribua 
em  grau  diminuto  para  a composição  or- 
gânica e mineral  do  solo. 

Prosseguindo  a planta  em  seu  cresci- 
mento, a olhadura  primária  dá  origem  a 
rebentos  que  se  alongam,  formando  cau- 
les alternados.  Ao  alto  do  caule  encon- 
tra-se  a crista,  ou  seja,  o ponto  de  cres- 
cimento, logo  abaixo  o qual  as  juntas  se 
apresentam  muito  mais  curtas  do  que  as 
integralmente  desenvolvidas  mais  abaixo, 
e as  fôlhas  mais  próximas  umas  das  ou- 
tras. Tanto  quanto  as  condições  se  apre- 
sentam favoráveis  para  o crescimento,  os 
caules  continuam  a se  alongar,  mas  quan- 
do as  temperaturas  caem  e a chuva  ou 
irrigação  cessam,  o crescimento  diminui 
e finalmente  quase  deixa  de  existir,  en- 
quanto que  a sacarose  continua  sendo  sin- 


A.C.  BARNES 

tetizada  e o caule  se  põe  a amadurecer 
de  baixo  para  cima.  Entre  muitas  varie- 
dades, as  bainhas  e respectivas  fôlhas  se- 
cam e tombam  ao  solo,  formando  os  re- 
fugos, porém  algumas  variedades  retêm 
esses  refugos  que  nem  sempre  são  remo- 
vidos facilmente. 

A composição  vegetal  da  cana  madura 
destituída  de  refugos  secos  tem  sido  es- 
tudada por  numerosos  pesquisadores.  A 
proporção  das  diversas  partes  difere  de 
acordo  com  a variedade,  a idade  e as  con- 
dições em  que  foi  cultivada  a cana.  No 
Havaí  a variedade  37-1933,  com  a idade 
de  12  meses,  apresentou  as  seguintes  pro- 
porções: 

Pêso  seco 
percentual 


Abaixo  do  solo:  restolho  4,5 

raízes  12,7 

Refugos  no  solo  24,6 

Caules  49,2 

Cristas  9,0 


A composição  das  partes  situadas  aci- 
ma do  solo  da  cana-de-açúcar  em  Maurí- 
cio, em  dois  anos,  apresentou  os  seguintes 
valores,  respectivamente: 


Parte  da  planta 

Matéria 

Cana  em  condições 

seca 

(%) 

moagem 

60,2 

58,5 

Cristas  verdes 

16,5 

58,5 

Refugos 

23,3 

25,3 

- 

100,0 

100,0 

Borden  (1946)  estudou  o efeito  do  nitro- 
gênio na  composição  vegetal.  Descobriu- 
se  que  um  alto  índice  de  fertilização  ni- 
trogenada  diminuía  a proporção  da  cana 
em  condições  próprias  para  moagem  e au- 
mentava a percentagem  de  cristas  e re- 
fugos, ao  passo  que  pràticctmente  não  se 
constatava  qualquer  efeito  nas  raízes  e 
no  restolho,  em  comparação  com  a com- 
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posição  a um  nível  muito  baixo  de  nitro- 
gênio . 

Tanto  do  ponto-de-vista  do  plantador 
como  do  usineiro,  a proporção  de  caules 
próprios  para  moagem  nas  partes  da  ca- 
na acima  do  solo  é da  maior  importância, 
assim  como  a composição  química,  que 
determina  direta  ou  indiretamente  o pre- 
ço pago  ao  agricultor,  e a quantidade  de 
sacarose  que  pode  ser  extraída  pelo  usi- 
neiro. Nas  canas  muito  novas,  antes  da 
formação  do  caule,  a quantidade  de  saca- 
rose presente  é insignificante.  Compostos 
nitrogenados  acham-se  presentes,  notada- 


mente  as  partes  aéreas,  e só  quando  ocor- 
re o alongamento  é que  a sacarose  co- 
meça a ser  armazenada,  e mesmo  assim 
em  pequenas  quantidades  até  a cana  avi- 
zinhar-se da  maturidade.  Na  maturidade 
o caule  maduro,  sem  a crista  e as  folhas, 
compõe-se  de  fibra,  suco,  pequenas  quan- 
tidades de  sais  minerais  com  um  pouco  de 
sílica,  e uma  película  externa  de  cêra.  O 
suco,  representa  aproximadamente  70% 
do  peso  total,  é essencialmente  uma  solu- 
ção de  sacarose  com  alguma  glicose  e 
frutose,  pequenas  quantidades  de  sais  mi- 
nerais, substâncias  nitrogenadas  e amido. 


COMPOSIÇÃO  VEGETAL  DE  CANA-DE-AÇÚCAR  BASEADA  EM  TONELADAS  MEDIAS  DE 
CANA  APROPRIADA  PARA  MOAGEM  COLHIDAS  ANUALMENTE  EM  NATAL  (AFRICA) 
DURANTE  DOZE  ANOS,  OU  SEJA,  DE  1940-41  A 1951-52  EM  COMPARAÇÃO  COM  DADOS 
HAVAIANOS 


Pêso  verde 


Parte 

Tons. 

% 

Cana  boa 

% 

Cana 

da  planta 

por  acre 

para 

total 

Cana  em  condi- 

33,35 

moagem 

100 

57,80 

ções  de  moagem 
Cristas 

8,38 

25 

14,44 

Refugos 

5,04 

15 

8,68 

Restolhos 

8 33 

25 

14,44 

Raízes 

2,69 

8 

4,64 

Rebentos  jovens 

— 

— 

— 

Planta  total 

58,04 

173 

100 

Resíduos  da 
planta 

24,49 

73 

42,2 

A Tabela  18  exibe  dados  sobre  a com- 
posição vegetal  da  cana-de-açúcar  de  Na- 
tal eim  comparação  com  estatísticas  ha- 
vaianas. Os  resíduos  da  planta  represen- 
tam o material  total  normalmente  deixa- 
do no  canavial  na  forma  de  cristas,  refu- 
gos, restolhos  e raízes,  com  pequena 
participação  de  rebentos  novos  nas  cifras 
havaianas.  Isto  explica  por  que  a cana- 
de-açúcar  como  monocultura  tende  a me- 
lhorar as  condições  do  solo,  e quando  são 
aplicados  nutrientes  na  forma  de  adubos, 
é mantida  a fertilidade  da  terra  em  que 
é ela  cultivada. 

COMPOSIÇÃO  DO  CAULE 

Estudo  realizado  em  Maurício  durante 
a safra  de  1954  forneceu  informes  relati- 
vos ao  teor  de  sacarose,  à qualidade  do 


Material  sêco  Havai 


% 

% 

% 

Pêso 

Tons. 

Pêso  sêco 

Pêso  sêco 

verde 

por  acre 

total 

total 

32 

10,72 

49,02 

45,23 

26 

2,18 

9,95 

14,60 

85 

4,28 

19,53 

20,59 

35 

2,93 

13,37 

11,65 

66 

1,78 

8,13 

7,30 

— 

— 

— 

0,63 

37,75 

21,91 

100,00 

100,00 

45,6 

11,17 

50,98 

54,77 

suco  e pesos  comparativos  de  diferentes 
partes  do  caule  da  cana  (Staub,  1955). 
O objeto  do  estudo  foi  determinar  o ponto 
exato  para  a remoção  das  cristas,  porém 
os  dados  obtidos  são  importantes  no  que 
tange  a composição  do  caule.  O ponto  de 
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FIG.  15  — Divisões  do  caule  relacionadas  coti 
os  dados  expostos  na  Tabela  19. 
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referência  no  caule  foi  tomado  como  o pon- 
to de  ligação  da  primeira  folha  parcial- 
mente verde,  também  mencionada  como 
terceira  fôlha  parcialmente  aberta.  Foram 
feitas  cinco1  experiências  utilizando-se  tou- 
ceiras  completas  de  aproximadamente  60 
canas  cada,  da  variedade  M.134y32.  A 
parte  madura  da  cana,  começando  pelo 
terceiro  nó  abaixo  do  ponto  de  referência, 
situou-se  nu;ma  média  de  78,58%  do  pêso 
total  e conteve  78,6%  da  sacarose  de  to- 
da a cana.  A Fig.  15  ilustra  a forma  de 
dividir  as  canas  para  a preparação  das 
amostras  compostas  que  foram  pesadas  e 
analisadas  separadamente. 

Os  resultados  pesados  médios  acham- 
se  contidos  na  Tabela  19. 

Afora  a indicação  da  imaturidade  das 
juntas  terminais  e da  ponta  das  canas 
com  relação  às  condições  para  processa- 
mento, tornam-se  evidentes  as  diferenças 
na  composição  do  suco.  Aceitando-se  o 
termo  «pureza»  como  significando  a pro- 
porção de  sacarose  quanto  aos  constitu- 
intes solúveis  presentes  no  caldo,  obser- 
var-se-á que  o teor  de  não  sacarose  do 
caldo  aumenta  em  direção  da  ponta,  e que 
na  parte  superior  extrema,  mostrada  em 
3 na  Fig.  15,  o caldo  contém  apenas  cerca 
de  1/9  da  percentagem  da  sacarose  en- 
contrada na  parte  madura  do  caule.  Já 
que  o Brix  representa  a medida  de  densi- 
dade em  termos  de  sólidos  solúveis  no 
caldo,  vê-se  ■ que  ocorre  um  decréscimo 
neste  item  quando  se  procede  a uma  apro- 
ximação ao  ponto  de  crescimento,  e que  a 
proporção  de  água  no  caldo  aumenta  ra- 
pidamente à medida  que  a cana  se  de- 


senvolve na  parte  imatura  da  extremida- 
de superior. 


FIG.  16  — Composição  da  cana  em  fase  de 
amadurecimento  (segundo  J.  W.  I-Ies).  (A) 
Matéria  sêca;  (B)  Sacarose;  (C)  Açúcares 
redutores;  (D)  Nitrogênio.  (A,  B e C,  pêso 
fresco  percentual;  D,  pêso  sêco  percentual.) 

A Fig.  16  mostra  graficamente  a com- 
posição da  cana  de  uma  variedade  de 
Java,  na  fase  de  maturação,  à idade  de 
doze  meses,  cultivada  sob  condições  mé- 
dias. As  curvas  retratam  os  resultados 
médios  do  exame  de  grande  número  de 
caules  de  tamanhos,  comprimentos  e há- 
bitos de  crescimento  equivalentes.  O de- 
senho de  um  caule  abaixo  do  diagrama 
indica  a extensão  decrescente  dos  internó- 
dios  desde  a base  até  a ponta  (Hes,  1949). 

MELAÇO 

O viscoso  líquido  marrom-escuro  extraí- 
do do  açúcar  cristal  pelas  centrífugas  na 
última  fase  do  processamento  do  caldo, 
chamado  melaço,  contém  sacarose  que 
não  pode  ser  aproveitada  por  métodos 
econômicos,  bem  como  numerosos  outros 


Tabela  19 

COMPOSIÇÃO  DO  CAULE  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Segundo  Staub) 


Part  

2 

2 

1 

a 

b 

c 

d 

Brix  do  caldo  

Percentaçeam  de  sacarose  na 

7,54 

10,00 

11,59 

13,64 

15,87 

17,77 

20,75 

cana  

2,24 

5,02 

7,08 

9,94 

12,93 

15,50 

19,50 

Pureza  do  caldo  

29,7 

50,2 

60,6 

72,9 

81,5 

87,2 

94,0 

Pêso  percentual  da  cana  total  . . 

12,69 

1,27 

1,48 

1,74 

1,99 

2,25 

78,58 
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componentes.  Com  exceção  dos  materiais 
usados  na  clariíicação  do  caldo  de  ca- 
na, inclusive  as  impurezas  nêles  contidas 
e os  vestígios  de  contaminação  metálica 
oriundos  da  maquinaria  da  usina,  estes 
componentes  são  derivados  da  cana  e do 
caldo.  Alguns  deles  sofrem  alterações  no 
curso  das  operações  extrativas  de  açúcar. 
Alguma  sacarose  é hidrolisada,  dando  gli- 
cose e frutose,  denominadas  conjuntamen- 
te como  açúcares  redutores.  O amido  é 
gelatinizaáo  e parcialmente  hidrolisado 
pelos  enzimas  presentes  no  caldo. 

Ã quantidade  de  melaço  produzido  em 
proporção  ao  açúcar  recuperado  é influ- 
enciada por  certos  não-açúcares  do  caldo, 
notadamente  sais  minerais  e substâncias 
nitrogenosas,  que  também  afetam  a com- 
posição. Diminui  a obtenção  de  açúcar 
recuperável  e aumenta  a de  melaço.  Con- 
dições salinas  do  solo,  teor  mineral  da 
água  de  irrigação,  emprego  de  fertilizan- 
tes, variedade,  e condições  das  canas  e 
do  clima  se  colocam  entre  os  fatores  que 
induzem  variações  na  composição  da  ca- 
na-de-açúcar, no  caldo  extraído  e no  me- 
laço. Também  são  responsáveis  pelas  mes- 
mas as  diferenças  nos  métodos  de  proces- 
samento na  usina.  Esta  matéria  será  abor- 
dada oportunamente  com  relação  a seus 
efeitos  gerais  no  crescimento,  no  rendi- 
mento e na  composição  da  cana-de-açú- 
car. 

Douwes  Dekker  (1957)  efetuou  exame 
de  melaços  provenientes  de  dezessete  usi- 
nas açucareiras  sul-africanas.  Amostras 
foram  coletadas  durante  dois  períodos, 
cada  período  de  uma  semana,  o primeiro 
relativo  à semana  aproximadamente  dois 
meses  antes  da  ocorrência  do  teor  máxi- 
mo de  sacarose  na  cana-de-açúcar,  ou  se- 
ja, antes  do  auge  da  maturação,  e o se- 
gundo depois  de  aproximadamente  o mes- 
mo tempo  depois  do  auge  de  maturação. 
Os  dados  analíticos  médios  referentes  a 
14  usinas  são  encontrados  na  Tabela  20. 

Tabela  20 

COMPOSIÇÃO  DO  MELAÇO 


Sacarose 

Açúcares  redutores 
Gomas,  inclusive  amido 
Amido 


Julho 

Novembro 

(%) 

(%) 

33,0 

37,3 

14,8 

11,1 

2,48 

3,55 

0,35 

0,50 

Proteína  crua  (Nx6,25) 

2,76 

3,21 

Cêra 

0,31 

3,21 

Cinza  carbonatada 

11,5 

11,5 

Matéria  orgânica  indeterminada,  con- 
tendo os  ácidos  orgânicos  presentes  no 
melaço  final  oriundos  do  caldo  ou  for- 
mados durante  o processamento,  somou 
28,4  e 26,2%  dos  componentes  não-saca- 
rosos.  O ácido  acotínico,  que  é recuperado 
comercialmente  do  melaço  final  em  al- 
guns países,  não  foi  determinado  avulsa- 
mente. 


NITROGÊNIO 


O nitrogênio  acha-se  presente  no  caldo 
da  cana  madura  em  mais  ou  menos  0,2%, 
grande  parte  do  qual  na  forma  de  amino- 
ácidcs.  Êstes  contribuem  para  a tonalida- 
de escura  do  caldo  evaporado  e exercem 
algum  efeito  na  cristalização  do  açúcar. 
Wiggins  (1949)  e Wiggins  & Williams 
(1951)  examinaram  os  caldos  de  B. 34 104 
e B.  37161  através  de  métodos  cromato- 
gráficcs.  Os  aminoácidos  da  ccma-de-açú- 
car  são  sintetizados  na  planta  do  nitro- 
gênio e da  água.  Como  fonte  de  substân- 
cias proteínicas,  oferecem  um  estágio  in- 
termediário na  formação  de  enzimas  e dos 
genes  dos  cromossomos.  Wiggins  refere-se 
à importância  fundamental  dos  aminoáci- 
dos e das  proteínas  dêles  derivadas  com 
rificação  do  caldo  e ao  rendimento  dar  sa- 
íluência  prática  dos  mesmos  no  processo 
da  extração  de  açúcar  relativamente  à cla- 
riíicação do  caldo  e ao  rendimento  de  sa- 


carose. 

Trabalhando-se  com  caldos  congelados 
provenientes  da  cana  B. 34 104  madura 
transportada  nesse  estado  da  Jamaica  pa- 
ra a Inglaterra,  os  aminoácidos  identifi- 
cados foram  c ácido  aspártico,  o ácido 
giutâmiço,  a valina,  a alaina,  a glicina, 
a serina,  o ácido  amino-burítico,  alici- 
na  (leucina  ou  um  iscmetro),  a aspargma 


í a glutamina. 

Os  caldos  das  partes  superiores,  medin- 
lo  2 pés,  de  doze  variedades  do  cana  cul- 
ivadas  em  Barbados  e transportados  de 
ivião  para  a Inglaterra  para  exame  exi- 
biram todos  o mesmo  quadro  geral  da  pre- 
iença  de  aminoácidos.  A concentração 
otal  de  aminoácidos  variou  de  0,9  a 
nillimoles  por  litro  de  caldo.  Em  outro 
este  com  canas  de  diferentes  idades  exa- 
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minados  em  Trinidad  logo  após  a ceifa 
constatou-se  que  a mais  alta  concentra- 
ção sempre  ocorria  no  topo  da  cana,  ca- 
indo a um  mínimo  aproximadamente  na 
metade  do  caule,  e voltando  a aumentar 
na  extremidade  inferior.  A concentração 
total  média  de  amioácidos  no  caldo  dimi- 
nuía com  a idade  da  cana.  Verificou-se 
que  as  folhas  das  canas  se  constituíam 
em  prolífica  fonte  de  aminoácidos,  conten- 
do todos  aqueles  presentes  no  caule. 

MATÉRIA  MINERAL 

A matéria  mineral  na  cana  apropriada 
para  moagem  foi  estimada  por  Maxwell 
(1905)  entre  0,65  e 1,02%  dos  caules  fres- 
cos em  treze  variedades  de  canas  nobres 
examinadas.  Em  têrmos  de  peso  seco  para 
as  mesmas  variedades,  a proporção  mais 
baixa  de  matéria  mineral  foi  de  2,21% 
com  relação  ao  Demerara  95  e a mais  alta 
foi  de  3,96%  para  a Louisiana  Tippoo 
Mird.  Nas  folhas,  cristas  e canas  mortas 
os  valores  foram  8,10%  e 12,06%  de  peso 
sêco.  Verificou-se  que  a sílica  representa- 
va cerca  de  40%  da  cinza  total  nos  caules 
bons  para  moagem,  e a potassa  aproxi- 
madamente a metade  dessa  percentagem, 
embora  nas  folhas  a sílica  aumentasse 
para  mais  ou  menos  58%  e a potassa  bai- 
xasse para  14  a 15%  da  cinza  total.  Bal- 
lard  (1940)  descobriu,  pelo  exame  espec- 
tográfico  das  folhas,  que  oito  elementos 
de  menor  importância  se  faziam  presen- 
tes em  quantidades  ínfimas.  Tratava-se 
de  ferro,  manganês,  boro,  cobre,  alumí- 
nio, sódio,  estrôncio  e bário. 

AMIDO 

_ ! 

Pequenas,  embora  variadas,  quantida- 
des de  amido  se  manifestam  em  tôdas  as 
partes  da  cana-de-açúcar,  formadas  pela 
condensação  da  glicose.  A quantidade 
presente  muda  consideravelmente  em  di- 
ferentes variedades  e em  diferentes  fases 
de  crescimento.  Sua  presença  pode  ser  de- 
monstrada seccionando-se  a caule  longi- 
tudinalmente e a aplicando-se  uma  solu- 
ção de  iodo,  quando  então  os  grânulos 
de  amido  se  mostrarão  na  forma  de  pontos 
azuis.  O amido  como  tal  não  é transloca- 
do  na  planta,  mias  poderá  desmembrar-se 
em  açúcares  simples  pela  ação  de  enzi- 
mas. O processo  de  condensação  da  glico- 


se, que  forma  polissacárides,  é responsá- 
vel pela  celulose  da  planta,  cujas  funções 
e características  serão  futuramente  abor- 
dadas. As  partes  do  caule  em  que  ocor- 
rem acumulações  de  amido  diferem  com 
a variedade  da  cana,  e a quantidade  pre- 
sente varia  com  as  condições  em  que  foi 
cultivada  a cana.  A presença  de  concen- 
trações relativamente  elevadas  de  amido 
é condenável,  porquanto  poderá  causar 
dificuldades  no  processo  extrativo,  parti- 
cularmente com  relação  à filtrabilidade 
do  caldo  misturado.  As  mais  altas  con- 
centrações de  amido  se  verificam  nas  par- 
tes superiores  do  caule  na  região  imatura. 

O assunto  foi  estudado  por  Wood  (1962), 
que  registrou  a distribuição  do  amido  no 
caule  da  N:Co.310,  bem  como  os  efeitos 
da  irrigação,  do  tratamento  fertilizante  e 
o espaço  de  tempo  entre  a ceifa  e a moa- 
gem. Verificou-se  que  o amido  baixa  a um 
mínimo  a 5 ou  6 pés  a partir  do  topo  e 
que  os  nós  apresentam  3,5  a 4 vezes  a 
concentração  dos  internódios  numa  base 
de  pêso  sêco.  Não  existe  significativa  di- 
ferença de  concentração  amídica  entre  os 
nós  e os  botões.  A irrigação  ocasionou 
um  decréscimo  na  quantidade  de  amido, 
que  foi  marcante  na  cana  jovem  mas  que 
gradualmente  foi  baixando  à medida  que 
a planta  se  avizinhava  da  maturidade. 
Canas  que  foram  colhidas  e guardadas 
durante  variados  espaços  de  tempo  antes 
da  moagem  revelaram  uma  queda  do  ami- 
do total,  de  234  partes  por  milhão  com 
cana  fresca  para  58  partes  por  milhão 
com  cana  de  dez  dias.  Num  outro  teste 
o amido  total  no  caldo  extraído  foi  de  331 
partes  por  milhão  com  cana  fresca,  cain- 
do para  281,  dois  dias  após,  217  quatro 
dias  após,  e 69  oito  dias  após. 

O aumento  no  rendimento  provocado 
pela  aplicação  de  potassa  em  solos  defi- 
cientes dêste  nutriente  foi  acompanhado 
de  uma  diminuição  no  teor  amídico  da 
cana,  efeito  que  se  notou  ser  maior  com 
N:Co.310  do  que  com  a N:Co.376.  Efeito 
semelhante  sucedeu  com  o emprêgo  de  ni- 
trogênio, embora  quando  não  houvesse 
qualquer  aumento  de  rendimento  o teor 
amídico  não  fosse  afetado  pelo  nitrogê- 
nio. 

Caldos  de  várias  formas  das  cinco  es- 
pécies de  Saccharum  foram  examinados. 
A concentração  de  amido  mostrou-se  bai- 
xa no  S.  officinanun  e no  S.  robustum. 


48 


N»  6 (PAG.  410) 


Os  dados  oriundos  do  S.  sinense  e do  S. 
barberi,  embora  variáveis,  mostram-se  al- 
tos, elevando-se  a 1259  partes  por  milhão 
com  o «vestígio»  Sin  hombre  da  segunda 


espécie.  A forma  Tabongo  do  S.  sponta- 
neum  apresentou  2117  partes  por  milhão 
e amido  no  caldo.  Alguns  destes  valores 
sao  oferecidos  na  Tabela  21. 


Tabela  21 

GAMA  DE  CONCENTRAÇÃO  AMÍDICA  NO  CALDO  DE  CANA 

(FARTES 

POR  MILHÃO)  (Segundo 

Wood) 

Espécie 

Março 

Dezembro 

Janeiro 

! 

de  1961 

de  1961 

de  1962 

S.  officinarum 

(6)  21-58 

(6)  52-114 

_ _ _ 

S.  robustum 

(3)  21-34 

(3)  19-54 

- 

S.  sinense 

(3)191-325 

(3)720-907 

— m 

S.  barberi 

(1)  590 

(3)697-1259 

S.  spcntaneum 

— 

(2)  54-427 

(5)163-2117 

(Os  algarismos  entre  parênteses  representam  o número  de 
diferentes  formas  examinadas.) 


CêRA  E MATÉRIA  GORDUROSA 

A superfície  do  caule  da  cana  é reves- 
tida de  uma  fina  camada  de  material  ce- 
ráceo  que  freqüentemente  se  concentra  na 
região  nodal.  Vestígios  de  matéria  gordu- 
rosa acham-se  presentes  no  interior  do 
caule,  tendo  nessa  matéria  sido  identifi- 
cados ácidos  gordurosos  e esteróis.  Tem- 
se  afirmado  que  o depósito  gorduroso  ex- 
terno age  como  proteção  contra  a excessi- 
va evaporaçãoi  da  umidade  existente  na 
superfície  do  caule.  No  processo  de  extra- 
ção de  açúcar,  estas  substâncias  se  dis- 
tribuem entre  os  produtos  intermediários 
e finais  de  uma  usina  açucareira.:  Junta- 
mente com  algum  do  amido  presente  na 
cana,  formam  o componente  do  caldo  de- 
nominado «goma»  representando  cerca  da 
metade  do  total  na  cana,  o restante  se 
perdendo  com  o bagaço  final.  A propor- 
ção de  goma  no  caldo  é içrandemente  re- 
movida com  as  bôrras  na  fase  de  clarifi- 
cação, porém  certa  quantidade  pode  ficar 


— A publicação  dos  capítulos  da  obra  THE 
SUGAR  CANE  — de  A.C.  Barnes,  é feita  _com 
permissão  especial  do  editor  “Leonard  Hill”,  de 
Londres  — (Tradução:  Elmo  Barros). 


retida  em  suspensão  coloidal  quando  é 
separada  com  o melaço  final,  embora  re- 
síduos da  mesma  possam  ser  às  vezes  en- 
contrados no  açúcar  bruto. 

CELULOSE 

O elemento  estrutural  da  planta,  inclu- 
sive raízes,  caule  e folhas,  é a celulose 
na  forma  de  fibras  alongadas  que  ocorre 
na  casca  e feixes  vasculares,  ou  fibra  ver- 
dadeira, células  não-fibrosas  menos  alon- 
gadas ou  medula,  que  constituem  o tecido 
moído.  Êste  são  células  de  armazenamen- 
to, providas  de  tênues  paredes  e,  porta- 
doras do  suco,  que  são  facilmente  reben- 
tadas pela  pressão.  Com  excessão  de  pe- 
quenas quantidades  encontradas  no  caldo 
expresso  da  cana  e separadas  pelo  penei- 
ramento  e clarificação,  êste  material  celu- 
lósico, juntamente  com  outras  substâncias 
em  menor  proporção  derivadas  da  cana, 
formam  o «bagaço  final»  do  processo  ex- 
trativo. O bagaço  sêco  compõe-se  de  «-ce- 
lulose intimamente  misturada  com  0-ce- 
lulose,  pentosanas,  lignina,  goma,  com- 
postos inorgânicos  que  formam  a cinza 
quando  o material  é incinerado,  e peque- 
nas quantidades  de  açúcares. 
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ELEMENTOS  SÔBRE  AGRICULTURA  E 
ORGANIZAÇÃO  DA  POLÍTICA  E ECONOMIA 
DA  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 


FRANZ  O BRIEGER 

A#REA  CULTIVADA  COM  CANA  DE  AÇÚCAR 


A cana-de-uçúcar  é cultivada  na  faixa  equatorial  compreendida  entre  os 
Trópicos  de  Câncer  e Capricórnio.  No  mapa  acima,  as  áreas  em  prêto  são 
aquelas  onde  se  cultiva  a gramínea. 


0 açúcar  é quimicamente  conhecido  por 
sacarose;  é um  dos  mais  importantes  com- 
postos utilizados  pelo  homem,  servindo  de 
alimento  e fazendo  parte  de  outros;  entra 
também  na  composição  de  remédios  e be- 
bidas. É extraído  de  plantas  sendo  um  dos 
produtos  de  mais  baixo  custo  de  obtenção 
levando-se  em  conta  sua  elevada  pureza 
química. 

Pode  ser  extraído  de  diversas  plantas  de 
valor  econômico  como  sejam:  a cana-de- 
açúcar,  beterraba-de-açúcar,  palmeiras  e 
coqueiros.  A cana-de-açúcar  é a mais  im- 
portante servindo  de  matéria-prima  para 


mais  de  55  por  cento  de  açúcar  produzido 
mundialmente.  A beterraba  completa  os 
45  por  cento  restantes.  As  palmeiras  e co- 
queiros são  utilizados  por  indústrias  ca- 
seiras (rapadura)  em  países  orientais, 
sem  significado  econômico  no  mercado 
mundial. 

A sacarose  é formada  na  planta  através 
de  um  processo  químico,  no  qual  se  liga 
o gás  carbônico  retirado  do  ar  com  água 
retirada  do  solo  pelas  raízes.  O processo 
se  dá  nas  folhas,  na  presença  de  clorofila 
e luz,  e é conhecido  como  fotosíntese.  Nes- 
ta fase  se  forma  a glicose. 
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Em  seguida,  em  qualquer  parte  da  plan- 
ta sem  maiores  exigências  reúnem-se  duas 
moléculas  de  glicose  para  dar  formação  a 
uma  de  sacarose  ou  açúcar  de  cana  como 
também  é conhecido. 

C*HbOí  + C«HuO«  — C12H22O1J  4 EbO 

glicose  sacarose  água 

A sacarose  é utilizada  em  diversos  pro- 
cessos fisiológicos  da  planta  e só  0 exce- 
dente é armazenado  no  colmo  de  cana  e 
no  tubérculo  da  beterraba;  maior  quanti- 
dade de  sacarose  é armazenada  no  final 
do  desenvolvimento  da  planta  o que  ocorre 
durante  0 inverno  sêco.  Durante  êsses  me- 
ses se  processa  a colheita. 

A indústria  tem  como  finalidade  extrair 
o açúcar  formado  na  planta,  separá-lo  da 
água  e das  impurezas,  concentrá-lo,  cris- 
talizá-lo. Êste  processo  é chamado  erronea- 
mente de  fabricação,  devendo-se  chamar  a 
atenção  de  que  o açúcar  é produzido  no 
campo  e a “fábrica”  somente  0 transforma 
em  um  produto  aproveitável  e comerciá- 
vel. 

O teor  de  sacarose  no  colmo  da  cana,  du- 
rante a safra  pode  variar  de  13  a 18  por 
cento;  na  beterraba  0 teor  médio  é um 
pouco  acima  do  da  cana,  mas  sua  produção 
agrícola  é menor  tomando-se  dados  nacio- 
nais como  exemplo,  pode-se  obter  num 
hectare,  70  toneladas  de  cana,  que  produ- 
zem industrialmente  8,5  toneladas  de  açú- 
car. Êste  valor  é baixo  em  relação  com 
aquele  obtido  no  estrangeiro,  principal- 
mente quando  comparado  com  Java  onde 
se  encontram  os  maiores  rendimentos  — 
16  toneladas  de  açúcar  em  um  hectare. 


COMPOSIÇÃO  MÉDIA  DA  CANA-DE- 
AÇÚCAR 


Água 

Açúcares 

sacarose  12,5 

74,5 

levulose  0,6 

glicose  0,9 

14,0 

Fibras 

10,0 

outros  compostos  orgânicos 

1,0 

Cinzas 

0,5 

TOTAL 

100,0 

4- 


oxigênio  que 
glicose  desprende 

Os  maiores  produtores  de  açúcar  são: 
Rússia,  com  uma  produção  anual  de  8,5 
milhões  de  toneladas  de  açúcar  de  beter- 
raba; Cuba  (estimativa)  6,5  milhões  de 
toneladas  de  açúcar  de  cana;  Brasil  com 
4,5  milhões  de  toneladas  de  açúcar  de 
cana,  seguindo-se  logo  a índia. 

_ O Brasil  é portanto  0 2’  país  em  produ- 
ção de  açúcar  de  cana,  que  no  país  é assim 
distribuída,  em  percentagem: 

ESTADOS  DA  UNIÃO  PRODUTORES 


DE  AÇÚCAR 

São  Paulo  46,0% 

Pernambuco  20,0% 

Rio  de  Janeiro  11,0% 

Alagoas  8,0% 

Minas  Gerais  4,5% 

Paraná  3,0% 

Sergipe  1,3% 

Paraíba  1,3% 

R.  Grande  do  Norte  1,5% 

Bahia  1,5% 

Maranhão,  Piauí,  Ceará, 

Esp.  Santo,  Sta.  Catarina, 

R.  G.  Sul,  Mato  Grosso  e 
Goiás  1,8% 


TOTAL  100,% 

A cana-de-açúcar  vegeta  bem  em  re- 
giões distintas  de  beterraba.  A primeira 
é plantada  em  clima  tropical,  localizando- 
se  sôbre  0 globo  em  faixa  compreendida 
entre  os  trópicos  de  Capricórnio  e Câncer ; 
a beterraba  é plantada  em  clima  tempe- 
rado, sendo  cultivada  além  dos  trópicos. 

APROVEITAMENTO  DA  CANA-DE- 
AÇÚCAR 


Folhas — alimento  de  animais 
Colmo  — extração  de  açúcar 
combustível 

pranchas  pesadas  (elotex) 
Celulose  (papel) 
auxiliar  de  filtro 
alimento  de  animais 
Torta  de  filtro : adubo 
cêra 

Mel:  Álcool 

Alimento  p/gado 
Fermentação  de  tabaco 
Palha  e raízes — Adubo  orgânico 
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Há  vários  tipos  de  açúcares  comerciais. 
No  mercado  internacional,  em  países  di- 
versos a produção  é de  açúcar  demerara. 
Apresenta-se  com  cristais  grandes  amare- 
lados, envolvidos  em  grande  quantidade 
de  mel ; é um  açúcar  com  maior  quantida- 
dade  de  impurezas.  Tem  um  custo  de  fa- 
bricação mais  baixo  que  os  outros,  e é uti- 
lizado como  matéria-prima  para  a fabri- 
cação de  açúcar  refinado.  O processo  in- 
dustrial de  obtenção  do  açúcar  refinado 
conta  com  uma  fase  de  dissolução  do  açú- 
car demerara  (ou  outro  qualquer)  para 
defecação  e filtração;  uma  vez  que  estas 
operações  são  obrigatórias  para  qualquer 
tipo  de  matéria-prima  não  há  interêsse  em 
se  produzir  um  açúcar  de  maior  pureza 
que  aquela  encontrada  no  demarara. 

No  mercado,  brasileiro  se  consome  o 
açúcar  cristal  branco,  ou  então,  o refinado. 

O comércio  de  âmbito  internacional  é 
dirigido  por  acordos  e determinações  ema- 
nadas do  Conselho  Internacional  de  Açú- 
car com  sede  em  Londres  na  Inglaterra. 

Cada  país  estabelece  através  de  seu  go- 
verno a política  internacional  de  produ- 
ção, fazendo  as  determinações  às  usinas. 
A interferência  do  govêrno  nesta  ativida- 
de se  faz  necessária,  uma  vez  que  o açúcar 
é um  dos  produtos  essenciais  na  vida  do 
homem,  não  se  podendo  permitir  flutua- 
ções na  produção  nem  no  preço;  além  do 
mais  em  diversos  países  é o esteio  da  eco- 
nomia, como  Cuba,  Filipinas,  China  Na- 
cionalista, etc.  Sempre  envolve  emprêsas 
com  grandes  capitais;  mantém  uma  mão 
de  obra  vultosa.  Para  que  isso  possa  fun- 
cionar regularmente,  torna-se  necessário 
que  o govêrno  dê  orientação  e garantias 
de  estabilidade. 

Normalmente  o govêrno  através  de  Ins- 
titutos e Departamentos,  age  concedendo 
autorização  à particulares  para  constru- 
ção de  usinas,  determinando  a sua  capa- 
cidade de  moagem ; ao  mesmo  tempo,  tam- 
bém faz  à particulares,  distribuição  de 
quotas  para  fornecimento  de  cana.  Nos 
Estados  Unidos  o Departamento  de  Agri- 
cultura estabelece  as  quotas  de  forneci- 
mento baseado  na  área  e não  na  produção, 
o que  faz  com  que  o lavrador  se  interesse 
pela  agricultura  fazendo-a  racionalmente. 
Êstes  dados,  quotas  de  produção  de  açúcar 
e cana,  são  revistos  periodicamente  e rea- 
justados conforme  as  exigênicas  do  mer- 
cado. 


No  Brasil,  esta  ação  é exercida  pelo 
Instituto  do  Açúcar  o de  Álcool  que  é o 
órgão  governamental  encarregado  do  as- 
sunto. No  momento  foi  determinada  a re- 
dução de  produção  a fim  de  se  trazer  à 
normalidade  a crise  de  superprodução  de 
cana-de-açúcar.  Além  desta  redução  o 
I.A.A.  estuda  meios  de  fazer  exportações, 
pois  o Brasil  não  é um  país  tradicional- 
mente exportador. 

De  forma  geral,  as  usinas  existentes  no 
globo,  são  instaladas  por  concessão  do  Go- 
vêrno Federal.  Pertencem  a sociedades 
anônimas  abertas,  nas  quais  se  permite  a 
entrada  de  qualquer  pessoa  habilitada  fi- 
nanceiramente; em  certos  países  há  res- 
trições para  o estrageiro  ou  êste  não  pode 
ter  a maioria  de  ações.  A administração 
da  emprêsa  é feita  por  meio  de  pessoas 
contratadas  para  tal  fim,  auxiliadas  por 
um  grande  corpo  de  técnicos,  motivando 
uma  maior  eficiência  de  trabalho. 

No  Brasil  e em  diversos  países  da  Amé- 
rica Latina,  as  usinas  são  sociedades  anô- 
nimas tipo  fechadas,  pertencendo  a famí- 
lias ; por  esta  razão,  fala-se  freqüentemen- 
te  no  Brasil  da  usina  do  Sr.  Fulano  e do 
Sr.  Beltrano;  a administração  geralmente 
é exercida  por  membro  da  família. 

A China  Nacionalista  se  encontra  nu- 
ma situação  especial.  As  usinas  pertencem 
a companhias  cujas  ações  em  sua  maioria 
(95%  ) pertencem  ao  govêrno,  e as  res- 
tantes a particulares.  Após  a última  guer- 
ra mundial,  os  chineses  receberam  dos 
japoneses  derrotados,  26  usinas  montadas 
na  Ilha  Formosa.  Motivado  pelo  desinte- 
rêsse  de  particulares  em  entrar  neste  ra- 
mo de  atividade  o govêrno  julgou  im- 
perioso assumir  a responsabilidade  do  ne- 
gócio, produzindo  para  exportação  o ne- 
cessário para  obtenção  de  divisas;  o la- 
vrador continua  até  hoje  desinteressado 
pela  cultura  da  cana-de-açúcar,  pois  a pro- 
dução arrozeira,  hortaliças  e outras,  lhe 
confere  maiores  rendimentos;  o govêrno 
por  sua  vez  procura  estimular  o plantio 
de  cana,  além  disso  procura  adquirir  cada 
vez  mais  terras  com  a produção  das  quais 
poderá  garantir  a safra  de  suas  usinas. 

Êste  ramo  de  atividades  exige  u’a  mão- 
de-obra  elevada  devido  a natureza  da  plan- 
ta, certas  operações  de  mecanização  se 
tornam  difíceis.  Por  outro  lado,  possivel- 
mente pelo  motivo  mencionado,  a indústria 
açucareira  se  desenvolve  em  áreas  densa- 
mente populosas. 
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Citamos  como  excessão,  para  mostrar 
a possibilidade  de  se  trabalhar  com  me- 
nos mão-de-obra,  a Austrália,  país  em  que 
a densidade  demográfica  atinge  1,5  hab/ 
m2  (No  Brasil  é de  7 hab/m2  e na  índia 
é de  150  hab/m2) . Aliado  a necessidade  de 
produzir,  o australiano  tem  gôsto  em  exe- 
cutar tarefas  com  suas  próprias  mãos,  de 
maneiía  que  a lavoura  está  pràticamente 
entregue  a proprietários.  As  tarefas  são 
integralmente  mecanizadas. 

No  Estado  de  São  Paulo  até  há  poucos 
anos  não  havia  problema  de  mão-de-obra, 
que  era  abundante ; posteriormente  em  cer- 
tas áreas,  desenvolveu-se  a cultura  de  al- 
godão que  também  demanda  mão-de-obra 
para  sua  colheita ; isto  coincide  com  o fim 
de  período  de  plantio  de  cana.  Hoje,  nesta 
fase  de  superprodução,  não  há  mais  falta 
de  mão-de-obra. 

A "cana-de-açúcar  é chamada  de  planta 
semi-perene,  pois  semeada  uma  vez  rende 
3 ou  4 colheitas,  para  ser  em  seguida  re- 
formada e instalada  novamente.  Há  má- 
quinas que  fazem  o preparo  do  solo,  apli- 
cação de  fertilizantes,  sulcam  o terreno  e 
cultivam  cana  após  o plantio.  O plantio  é 
geralmente  feito  com  carretas  para  distri- 
buírem a cana  com  auxílio  da  mão  do  ho- 
mem ; esta  fase  requer  muita  mão-de-obra. 
Já  existem  máquinas  mas  como  são  de 
pouco  rendimento  procura-se  ainda  fazer 
o trabalho  à mão. 

A colheita  de  cana  também  é feita  à 
mão  se  bem  que  há  máquinas  para  esta 
tarefa  (inclusive  no  Brasil)  e que  fazem 
o trabalho  satisfatoriamente  e com  rendi- 
mento muitas  vezes  superior  ao  homem; 
podem  substituir  30  homens. 

O pagamento  das  operações  de  plantio 
são  feitas  por  dia,  enquanto  que  as  de  co- 
lheita são  pagas  pelo  rendimento  do  ope- 
rário. As  operações  que  são  mecanizadas 
são  tôdas  pagas  na  base  de  produção.  Re- 
laciona-se o salário  estipulado  por  acordo 
sindical  com  a produção ' média ; em  São 
Paulo  o salário-acôrdo  está  ao  redor  de 
NCr$  120,00  mensais. 

Até  há  poucos  anos  o empregado  de  usi- 
na tinha  trabalho  para  o ano  todo;  hoje 
procura-se  contratá-lo  especificamente  pa- 
ra determinada  tarefa,  dispensando-o 
quando  a houver  terminado.  Isto  a primei- 
ra vista  choca  pensando-se  que  ocorreria 
desemprêgo,  principalmente  porque  as  re- 


giões canavieiras  são  de  monocultura.  Mas, 
isto  não  acontece  para  o caso  de  São  Pau- 
lo, pois  nas  épocas  em  que  se  dispensa  tra- 
balhadores há  outras  culturas  do  tipo 
anual  que  necessitam  dêstes;  por  exem- 
plo, o algodão,  milho,  etc. 

No  estrangeiro  êste  rodízio  de  trabalha- 
dores é perfeitamente  normal.  Isto  aconte- 
ce na  Europa  com  trabalhadores  italianos, 
espanhóis,  húngaros  que  exercem  ativida- 
de na  Alemanha.  Em  Pôrto  Rico  o traba- 
lhador faz  a colheita  de  cana,  depois  se 
desloca  para  Lousiana  e Flórida  nos  Esta- 
dos Unidos  para  o mesmo  serviço;  depois 
viaja  para  o norte  dos  Estados  Unidos 
trabalhando  em  outras  culturas  terminan- 
do o ciclo  que  reinicia  novamente  em  Pôr- 
to Rico. 

No  Brasil,  a maioria  dos  países  de  eco- 
nomia adiantada,  o pagamento  do  empre- 
gado é feito  em  dinheiro;  há  países  que 
pagam  os  trabalhadores  em  gêneros  ali- 
mentícios, roupas,  remédios  e um  pequeno 
saldo  em  dinheiro  (Peru). 

O açúcar  comercializado  no  mercado 
atacadista  e varejista  por  particulares, 
sendo  o preço  sempre  estabelecido  pelo 
govêrno;  o fornecedor  de  cana  pode  rece- 
ber seu  pagamento  em  açúcar  ou  então 
êste  o negocia  no  mercado  local ; o açúcar 
que  pertence  à usina,  neste  caso  é vendido 
ao  govêrno  para  exportação. 

No  Brasil  o fornecedor  recebe  o valor 
da  cana  vendida  à usina  em  dinheiro,  por 
preço  estipulado- pelo  govêrno.  Até  a safra 
passada  a transação  era  feita  entre  o for- 
necedor e usineiro  diretamente.  Hoje  a lei 
já  permite  que  a cana  seja  vendida  atra- 
vés de  órgão  de  classe  dos  fornecedores 
sendo  então  um  organismo  que  trata  de 
tôda  a parte  comercial  de  centenas  de  in- 
divíduos que  fornecem  à uma  única  usina. 
Êstes  organismos  de  classe,  poderão  inclu- 
sive tratar  de  operações  bancárias  e plei- 
tear empréstimos  financeiros. 

No  Brasil,  assegura-se  aos  fornecedores 
o direito  de  entregarem  50%  da  cana  soli- 
citada pela  usina,  mediante  um  sistema  de 
quotas  de  garantias.  A usina  em  terras 
próprias,  fornece  o restante  ou  mais,  se  os 
fornecedores  não  preencherem  sua  parte. 

Muitas  vêzes  se  tem  falado  em  reforma 
agrária  de  usinas  do  país,  procurando 
transformar  usinas  do  tipo  de  sociedades 
anônimas  fechadas  em  cooperativas  cujos 
participantes  sejam  fornecedores  de  cana. 
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Já  houve  experiência  neste  sentido  na 
índia  em  que  as  usinas  foram  desapropria- 
das e entregues  a pessoas  que  tivessem 
interêsse  em  trabalhar  na  agricultura.  O 
fracasso  foi  logo  notado  através  da  dimi- 
nuição de  rendimento  agrícola  e indus- 
trial. Hoje,  procura-se  devolver  as  emprê- 
sas  a seus  antigos  donos. 

Outro  exemplo  e que  foi  bem  sucedido, 
também  ocorreu  na  índia.  Havia  zonas 
com  lavradores  progressistas  mas  que  por 
questões  financeiras  possivelmente  de- 
sorganização, não  puderam  montar  usinas, 
para  passar  a trabalhar  com  uma  cultura 
mais  lucrativa. 

Nesta  região  o Govêrno  Indiano,  orga- 
nizou cooperativas  formadas  pelos  lavra- 
dores progressistas;  instalaram-se  50  coo- 
perativas e um  mesmo  número  de  usinas 
de  tamanho  (1000  ton  de  cana/24  horas). 
Com  o desenvolvimento  do  empreendimen- 
to os  lavradores  pagaram  as  quotas  e 
aprenderam  a gerir  os  negócios.  O govêr- 
no, atualmente  não  dirige  mais  pessoal- 
mente as  cooperativas  nem  as  usinas,  cuja 
direção  está  nas  mãos  de  seus  associados. 

Na  Alemanha,  um  sistema  semelhante 
foi  seguido  naturalmente,  donde  se  pode 
sugerir  que  a reforma  agrária  pode  ser 
feita  na  indústria  açucareira  desde  que  se 
pense  em  reunir  pequenos  lavradores  pro- 
gressistas em  uma  grande  organização.  A 
divisão  de  uma  grande  organização  não 
traz  bons  resultados  mesmo  que  seja  de- 
ficiente. 


ESTIMATIVA  PARA  PRODUÇÃO  DE 
AÇÚCAR  DE  CANA  E BETERRABA 
PARA  1966  (EM  TONELADAS) 


PAÍSES 

* 

1965/66 

Alemanha  Oriental 

1.650.000 

Áustria 

240.000 

França 

2.425.000 

Bélgica 

370.000 

Países  Baixos 

550.000 

Dinamarca 

• 

280.000 

Suécia 

330.000 

Itália 

1.025.000 

Espanha 

450.000 

Iugoslávia 

300.000 

Grécia 

85.000 

Suíça 

50.000 

Grã  Bretanha 

975.000 

Irlanda 

125.000 

Finlândia 

45.000 

Turquia 

650.000 

TOTAL 

9.450.000 

Alemanha  Ocidental 

725.000 

Checoslováquia 

775.000 

Hungria 

435.000 

Polônia 

1.750.000 

Albânia 

12.000 

Rumênia 

410.000 

Bulgária 

190.000 

UNIÃO  SOVIÉTICA 

8.300.000 

TOTAL 

12.597.000 

EUROPA  — TOTAL 

22.047.000 

U.S.A. 

2.750.000 

Canadá 

145.000 

Uruguai 

45.000 

Chile 

115.000 

Algéria 

— 

Açores 

10.000 

Japão 

175.000 

China 

500.000 

Paquistão 

10.000 

Iraque 

20.000 

Afagnistão 

9.000 

Israel 

50.000 

Síria 

25.000 

TOTAL 

4.034.000 

BETERRABA  TOTAL  26 . 081 . 000 


PRODUÇÃO  DE  CANA 


Espanha 

30.000 

CUBA 

6.050.000 

U.S.A. 

1.050.000 

Puerto  Rico 

775.000 

Hawaii 

1.000.000 

Trindade 

250.000 

Barbados 

210.000 

Jamaica 

530.000 

St.  Kitts 

14.000 

Antigua 

40.000 

Ilhas  Virgens 

10.000 

PAÍSES 

1965/66 

República  Dominicana 

750.000 

México 

2.100.000 

Martinica 

80.000 
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Guadeloupe 

185.000 

Haiti 

65.000 

Guatemala 

150.000 

El  Salvador 

105.000 

Honduras  Britânicas 

35 . 000 

Honduras 

30 . 000 

Nicarágua 

125.000 

Costa  Rica 

110.000 

Panamá 

60.000 

TOTAL 

13.754.000 

Argentina 

1.075.000 

BRASIL 

3.700.000 

Peru 

830.000 

Guiana  Inglesa 

335.000 

Uruguai 

12.000 

Surinan 

13.000 

Venezuela 

365.000 

Bolívia 

110.000 

Equador 

165.000 

Colômbia 

530.000 

Paraguai 

55.000 

TOTAL 

7.190.000 

Egito 

415.000 

Sudão 

35.000 

Ethiopia 

70.000 

Reunion 

245.000 

República  Sul-Africana 

975.000 

Mozambique 

175.000 

Angola 

65.000 

Este  da  África  180.000 

Madagascar  120.000 

Mauritius  650.000 

Rodésia  do  Sul  220.000 

Madeira  5.000 


TOTAL  3.155.000 


índia:  Cristal 

3.300.000 

Kandsari 

280.000 

Indonésia 

700 . 000 

Paquistão 

280.000 

Burma 

70.000 

Philippines 

1.750.000 

Taiwan 

950.000 

China 

1.700.000 

Thailand 

240.000 

Vietnan 

30.000 

Japão 

475.000 

Ceilão 

6.000 

TOTAL 

9.781.000 

Áustria 

2.000.000 

Fiji 

325.000 

TOTAL 

2.325.000 

BETERRABA  — TOTAL 

26.081.000 

CANA  — TOTAL 

36.205.000 

TOTAL  GERAL  62.286.000 
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MERCADO  INTERNACIONAL 

IDO  AÇÚCAR 


Informações  de  M.  GOLODETZ 


De  Londres,  com  data  de  3 de  maio,  te- 
mos as  informações  e observações  habituais 
da  firma  M.  Golodetz.  Logo  após  a última 
correspondência,  publicada  no  número  an- 
terior desta  revista,  os  produtores  de  be- 
terraba, da  Europa,  iniciaram  o plantio  de 
primavera  e,  embora  desapontados  com  a 
margem  alcançada  em  razão  das  adversas 
condições  do  tempo,  recobraram  ânimo  di- 
ante da  mudança  de  disposição  frente  a 
um  marcado  avanço  nos  preços  para  o 
produto  de  colocação  futura.  Sem  dúvida, 
todo  hectare  ora  destinado  à beterraba  se- 
rá diligentemente  cultivado  na  esperança 
de  que  os  preços  atuais  serão  conseguidos 
nas  entregas  de  outono. 

O sentimento  de  confiança  que  dominou 
o mercado  no  meado  de  abril  continua 
com  poucas  flutuações  de  preços  relativa- . 
mente  ao  produto  de  entrega  futura.  O de- 
saparecimento de  açúcares  disponíveis  em 
áreas  próximas  da  demanda,  no  Oriente 
próximo  e extremo,  levou  à obtenção  de 
preços  ainda  maiores.  Isso  aconteceu  quan- 
do Saigon  comprou  um  carregamento  de 
acúcar  bruto,  que  será  embarcado  do  he- 
misfério ocidental  a US$  72.35  a tonelada 
métrica,  custo  e frete.  O Brasil  perma- 
nece retirado  do  mercado  e um  interme- 
diário francês,  na  semana  que  precedeu 
esta  correspondência,  confirmou  que  um 
pedido  que  êle  fizera  ao  Brasil  para  di- 
versos carregamentos  de  açúcar  bruto  a 
US$  0.3.05  a Ebra-pêso,  para  embaroue 
em  maio  de  1967  a maio  de  1968.  havia 
sido  recusado.  Arúcares  ^tino-americanos, 
em  mãos  de  intermediários  não  estão 


pressionando  o mercado,  como  se  supunha 
iriam  fazer.  Os  recebedores  de  carrega- 
mentos de  açúcar  originalmente  compra- 
dos a preços  baixos  para  uso  no  fabrico  de 
álcool  e alimentação  animal  continuam  a 
utilizar  o produto  sem  aparecerem  como 
revendedores,  de  modo  que,  no  todo,  o açú- 
çar  disponível  para  venda  é limitado,  não 
surpreendendo  a firmeza  do  mercado,  que 
daí  resulta. 

Tem  havido  muita  atividade  no  merca- 
do do  produto  para  entrega  futura,  tan- 
to em  Londres  quanto  em  Nova  York.  Em 
Londres  se  registraram  recordes  de  tran- 
sações em  diversas  ocasiões.  Há  um  gene- 
ralizado sentimento  de  confiança  na  fir- 
meza dêsse  mercado  admitindo-se  que  mes- 
mo uma  tendência  baixista  que  possa  ocor- 
rer não  será  abrupta. 

Durante  a recente  elevação  de  preços  o 
avanço  tem  sido  inspirado  por  qualquer 
rumor  altista  e também  pela  segunda  es- 
timativa de  F.O.  Licht  da  superfície  de 
plantio  de  beterraba  na  Europa,  que  mos- 
trou uma  pequena  redução  de  14 . 000  hec- 
tares relativamente  à primeira  estimativa. 
Licht  indica  para  a Europa  Ocidental 

1.875.000  hectares  e para  a Europa  Ori- 
ental 5.116.000  contra  1.782.000  e .... 

5.050.000  hectares,  respectivamente,  no 
ano  passado.  O aumento,  relativamente  ao 
ano  passado,  é de  2,3%.  Excetuados  o 
norte  e o leste  da  Europa,  as  semeaduras 
estão  geralmente  completadas.  As  atuais 
condições  do  tempo  são,  na  maioria,  muito 
frias  para  que  haja  um  bom  desenvolvi- 
mento das  tenras  plantas  beterrabeiras. 
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para  la  salud  pública.  La  Industria  azu- 
carera, Buenos  Aires,  62(879)  :66-9, 
1967. 

EL  MERCADO  de  levaduras  (IV  parte) 
— Boletin  azucarero  mexicano.  México, 
202:30-3,  set.  1966. 
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DELEGACIAS  REGIONAIS  DO  I.  A.  A. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE: 

Rua  Frei  Miguelinho,  2 — 1?  andar  — Natal 
PARAÍBA: 

Praça  Antenor  Navarro,  36/50  — 29  andar  — João  Pessoa 
PERNAMBUCO: 

Avenida  Dantas  Barreto,  324  — 89  andar  — Recife 
SERGIPE: 

Pr.  General  Valadão  — Galeria  Hotel  Palace  — Aracaju 
ALAGOAS: 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121 -89  e 9?  andares  — Edifício  do  Banco  da 
Produção  — Maceió 
BAHIA: 

Av.  Estados  Unidos,  340 . 109  andar  - Ed.  Cidade  de  Salvador  — Salvador 
MINAS  GERAIS: 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
ESTADO  DO  RIO: 

Praça  São  Salvador,  64  — Caixa  Postal  119  — Campos 
SÃO  PAULO: 

R.  Formosa,  367  - 2V  — São  Paulo 
PARANÁ: 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  476  — 20’  andar  — C.  Postal,  1344  — Curitiba 

DESTILARIAS  DO  I.  A.  A. 

PERNAMBUCO: 

Central.  Presidente  Vargas  — Caixa  Postal  97  — Recife 
ALAGOAS: 

Central  de  Alagoas  — Caixa  Postal  35  — Maceió 
BAHIA: 

Central  Santo  Amaro  — Caixa  Postal  7 — Santo  Amaro 
MINAS  GERAIS: 

Central  Leonardo  Truda  — Caixa  Postal  60  — Ponte  Nova 
ESTADO  DO  RIO: 

Central  do  Estado  do  Rio  — Caixa  Postal  102  — Campos 
SÃO  PAULO: 

Central  Ubirama  — Lençóis  Paulista 
RIO  GRANDE  DO  SUL: 

Desidratadora  de  Ozório  — Caixa  Postal  20  — Ozório 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 

Av.  17  de  Agosto,  2.223  — RECIFE  — PE 
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Descobridores 
de  novos  caminhos 


m 

I Coragem,  bons  ventos  e muita  sorte  - eis  o que  garantia 
o êxito  dos  navegadores  dos  séculos  XV  e XVI. 

Coragem,  pesquisa  constante  e planejamento  minucioso  - aí 
está  o que  distingue  heróis  mais  modernos:  os  cientistas 
e técnicos  que  vêm  descobrindo  e aperfeiçoando  novos  e 
mais  rápidos  caminhos  para  o progresso  mundial. 

Isso  nos  diz  respeito  de  perto.  Já  em  1877,  quando  se 
inaugurava  a ligação  ferroviária  entre  o Rio  e São  Paulo, 
a Worthington  realizava  estudos  avançados  para  tornar  o ar 
comprimido  mais  eficiente  e ao  alcance  de  maior  número 
r de  indústrias. 

Pioneirismo  é um  dos  atributos  da  Worthington,  Dêle  pro- 
vém a nossa  experiência,  acumulada  na  busca  constante 
de  novos  caminhos.  Se  Você  tem  problemas  de  ar  com- 
primido, especialmente  se  Você  o utiliza  em  larga  escala, 
recorra  à nossa  experiência:  ela  lhe  oferece  a solução 
mais  moderna  e eficiente.  Para  maiores  informações,  pro- 
cure a Worthington  S.A.  (Máquinas). 


Compressores  do  Ar  BDC  Worthington 
instalados  na  Planta  de  Gasolina  Natural  da  Petrph'  . ..  em  CATU.  Bahia 


WORTHINGTON  S.  A.  (MÁQUINAS) 

Rio  - Rua  Araújo  Pôrto  Alegre.  36  - 10.°  andar  - Tel.:  32-4394  . Sào  Paulo  - Avenida  Angélica.  1.968 
Tel.:  52-9108  • Pôrto  Alegre  • Rua  Câncio  Gomes,  244  - Tel.:  2-2227  • Salvador  - Rua  da  Grécia.  8 - 4.° 
andar  - Tel.:  2-2374  • Recife  - Av.  Dantas  Barreto,  576-10.°  andar  - ED.  aip  Conj.  1002/3  Tel.:  4-2276 

lOO  ANOS  DE  EXPERIÊNCIA  QUE  RESOLVE  SEUS  PROBLEMAS’ 

WORTHINGTON 
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PROBLEMAS  com  VACUO  ? 

ESTAMOS  APRESENTANDO 

NOVA 

BOMBA  BE  VACUO  - moí.  cl 

(Circular  Lobe  Vacuum  Pump) 

Até  685  mm.  col.  mercúrio  (27”  Hg) 
em  um  único  estágio 

NASH 

NASH  DO  BRASIL  BOMBAS  LTDA. 

associada  da 

NASH  ENGINEERING  Co.  S.  NORWALK 
(Conn.)  • U.  S.  A. 


Consulte 


Outros  Modelos 

Até  12  mm.  Hg.  abs.  (1/2”)  de  vácuo 
Volumes 

de  Bombas  de  Vácuo  e Compressores  desde 
10  até  2.500  pés  3/min.  (0,3  a 71  m3/min). 

RUA  7 DE  ABRIL,  127  • 4.°  AND.  • CJ.  41  - tels: 
32-5545  • 32-1027  • C.  P.  636  - Telegr.  “N  ASHBRAS’  ’ 
São  Paulo  - Fábrica:  Av.  ENG.  ALBERTO 
KUHLMANN,  1.550  • Jurubatuba  - Sto.  Amaro. 


CALDEIRARIA  AQUINO 

PLANEJAMOS  E EXECUTAMOS  QUAL- 
QUER MAQUINARIO  RELACIONADO  A 
CALDEIRARIA  DE  COBRE  E AÇO  INO- 
XIDÁVEL; Distilarias  de  aguardente  e ál- 
cool; aparelhagem  para  refinai  ia  de  açúcar: 
(tachos  evaporadores,  batedeiras,  filtros 
decantadores,  dissolvedores  à frio  ou  à 
quente,  peneiras  vibratórias,  etc.)  Encana- 
mentos paia  indústria  de  papel,  para  fabrico 
de  doces,  tachos  concentradores  abertos, 
simples  e mecaniza- 
dos Concentradores  à 
vácuo  para  bala  dura 
e caramelos,  e,  para 
extrato  de  tomate. 

Evaporadores,  extra- 
tores para  suco  de 
frutas;  Maquinário 
para  industrialização 
da  banana,  concen- 
tradores de  alto-vá- 
cuo. 


AQllINO  & AQUINO  LTDA. 

Rua  Coronel  Meirelles,  583 
Penha  — São  Paulo 


Tacho  Evaporador 
para  açúcar 


USINA  BARCELOS 
AÇÚCAR  E ÁLCOOL 

BARCELOS  - ESTADO  DO  RIO 


SEDE 

PRAÇA  PIO  X,  98  - 7.°  AND 

END.  TEL.  "BAROBLDOURO” 

TELS.  43-34  18  e 43-8868 

RIO  DE  JANEIRO  - GB. 


COLLARES  MOREIRA  & CIA.  LTDA. 

AÇÚCAR 


Ead.  Telegráliro:  40101. MO 
1?  de  Março,  I - grupo  .>02 
4'aixa  Pontal  1181  ZC  21 
Mo  de  Jaaelro  GB. 


BRASIL 


GRUPO  SEGURADOR 

PÔRTO  SEGURO 


COMPANHIAS : 


S 

I 


PÔRTO  SEGURO 
CENTRAL 
ROCHEDO 
RENASCENÇA 


MATRIZ: 


Rua  São  Bentos  500 


São  Paulo 


MORLET 
S.  A. 

EQUIPAMENTOS  PARA  USINAS 
DE  AÇÜCAR  E DESTILARIAS 


CALDEIRARIA 

GERAL 


INOX.  - COBRE 
FERRO 


Desde  1936  a serviço  da  indústria 
álcool -açucareira  do  Brasil 


Destilaria  de  Álcool  — capacidade  40.000  litros  de  álcool  Anidro  ao 
Benzul  — Usina  São  João  — Campos  — Estado  do  <?lo 


APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro  ou  retificado 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  FIVES-MARILLER  com  Glicerina 


• MAQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

• AQUECEDORES 

• CLARIFICADORES  Av.  Dr.  João  Conceição,  1145  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Pauío 

• EVAPORADORES  Caixa  Postal  25  — Telefone  3177  — End.  Telelgráfico  «MORLET» 

• VÁCUOS,  ETC.  Representante  — DINACO  — Rua  do  Ouvidor.  50-6»  — Rio  — GB 

Bahia  — Espirito  Santo  — Est.  do  Rio  — Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  do  Brum,  101-1*  — Recife 
Pernambuco  — Sergipe  — Alagoas  — Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

é o veiculo  ideal  para  que  V.  S»  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  indústrias  açucareiras 
do  mundo. 

Com  seus  artigos  informativos  e que  convi- 
dam à reflexão,  dentro  do  mais  alto  nível  téc- 
nico, e seu  levantamento  completo  da  litera- 
tura açucareira  mundial,  tem  sido  o preferido 
dos  tecnólogos  progressistas  há  quase  um 
século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tão  ràpidamente  a informação  disponível  sô- 
bre  um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em 
nossos  índices  anuais,  publicados  em  todos  os- 
números  de  dezembro  e compreendendo  mais 
de  4.00G  entradas. 

O custo  é de  apenas  US5  5,00  por  doze  edições 
mensais,  porte  pago;  V.  S»  permite-se  não 
assinar? 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD 

23A  Easton  Street,  Higli  Wyconibe,  Bucks, 
Inglaterra 

Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra, 
tabela  de  preços  de  anúncios  e folheto 
explicativo. 
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açúcar  PÉROLA 

SACO  AZUL  - CINTA  ENCARNADA 

CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES.  319 . RIO 
LEGRAMAS:  "USINAS"  TELEF 


43-4830 


REFINARIAS: 

HORIZONTE  — 


RIO  DE  JANEIRO  — SANTOS  — CAMPINAS  — BELO 
NITERÓI  DUQUE  DE  CAXIAS  (EST.  DO  RIO)  — TRÊS  RIOS 

DEPÓSITO:  SAO  PAULO 


„„«««  lírOn  Sociedade  Gráfica  Vida  Doméstica  I.tda  Frei  C nn- 
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